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1. PERFIL INSTITUCIONAL  
 
 1.1 Identificação 
 

 
 
Mantenedora: Educacional Martins Andrade LTDA  
CPNJ/MF: 01.282.149/0001-73 
Natureza Jurídica: Sociedade Empresária Limitada  
Endereço: Rua Itália Pontelo, 40, 50 e 86. Bairro: Chácara do Paiva, Sete Lagoas, 
Minas Gerais. CEP: 35.700-170  
Data de abertura: 02/07/1996 
 
 
 

 
Mantida: Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
Organização Acadêmica da Instituição de Ensino Superior:  Faculdade 
Natureza Jurídica: Privada com fins lucrativos 
Ato de Credenciamento: Portaria MEC Nº 33 – 30/01/2014 
Último Ato de Recredenciamento: Portaria MEC Nº 278 – 18/04/2016 
Credenciamento de EAD: Portaria MEC Nº 918 – 15/08/2017 
Endereço: Rua Itália Pontelo, 40, 41, 50, 62, 86 e Avenida Renato Azeredo, 2403, 
Chácara do Paiva, Sete Lagoas, Minas Gerais.  
Dirigente: Dóris Camargo Martins de Andrade 
 
 

 
Fundação: 24/03/2011 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

1.2 Breve histórico 
 

A Mantenedora Educacional Martins Andrade LTDA foi criada a partir do 
trabalho de um grupo de pessoas empenhadas na concretização de um projeto de 
desenvolvimento de uma Instituição de Ensino com foco nas áreas tecnológica, 
gerencial e de saúde para a região Central de Minas, significativamente promissora do 
Estado de Minas Gerais. Este se constituía como um desejo desde muito acalentado 
pela comunidade representativa e, eminentemente, pela população da região de Sete 
Lagoas. 

Consciente do desafio que teria pela frente, mas sabendo também de que em 
uma economia a palavra “oportunidade” reveste-se em termos concretos, na medida e 
proporção com que o empreendedor estabelece a análise das forças que atuam contra e 
a favor na fase inicial da criação de uma organização, a Mantenedora da futura 
Instituição de Ensino Superior (Faculdade Sete Lagoas-FACSETE), resolveu enfrentá-
lo. 

Entende-se, entretanto, que a realidade desse mercado, geralmente, é muito 
competitiva, visto que só sobrevivem aquelas organizações que estejam 
verdadeiramente voltadas para o cliente maior - a sociedade – vivendo a sua relação de 
negócios com qualidade técnica, comprometimento, responsabilidade, ética e outros 
valores. Outrossim, forças representativas da vida política e social do município 
somaram esforços aderindo de forma decisiva ao processo, o que concorreu para a 
viabilização concreta do projeto, bem como para com a sua funcional exequibilidade. 

Consequentemente, essas forças tinham por objetivo alcançar êxito na 
ampliação da oferta educacional do ensino superior na região de Sete Lagoas, e assim 
o fizeram. A mantenedora estabeleceu seus primeiros contatos com o poder público e 
com as forças representativas da comunidade. A proatividade das mesmas ao projeto 
foi inconteste, culminando na decisão da Diretoria para com a viabilização do processo 
de solicitação do credenciamento da Faculdade Sete Lagoas - FACSETE definido no 
primeiro Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), e da busca pela autorização 
dos cursos definidos, além das providências para a implementação das instalações 
físico-materiais da Instituição de Ensino Superior (IES). 

Destarte, com o firme propósito, por parte da Mantenedora, de que a 
organização educacional pretendida viesse a constituir-se verdadeiramente num lugar 
onde se aprendesse continuamente de forma democrática, e esse processo deveria 
intencionalmente envolver os membros da organização e tantos outros da comunidade 
representativa da sociedade de Sete Lagoas. Assim sendo, a Direção preocupou-se em 
estabelecer a comunicação dialética entre seus pares, bem como estabelecer critérios 
básicos para a busca e contratação de uma equipe de profissionais docentes e 



 

administrativos que correspondesse aos princípios, filosofia e objetivos propostos pela 
Instituição, bem como dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) a serem ofertados 
pela IES.  

Portanto, necessário se compreender também, que o sucesso da Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE, na conjuntura socioeconômica brasileira, exigiria alguns 
componentes de diferenciação, como por exemplo: a tecnologia, a qualidade em 
serviços e a inovação. Isto implicaria na implementação de um novo modo de gestão 
educacional, capaz de tornar realidade a almejada excelência da IES a ser criada, 
segundo os domínios: o da razão – no qual estariam compreendidos os conceitos, a 
filosofia, a missão, a visão da IES; o modo de atuação – significando as metodologias 
aplicadas, e dos valores - representando as relações interfaces do ambiente 
organizacional. Esses domínios caracterizariam as forças que agiriam na interação 
umas com as outras, determinando os limites da qualidade, da temporalidade e dos 
resultados da instituição educacional esperada. 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE reflete, então, a continuidade do 
planejamento inicial da mantenedora, ambos com sede em Sete Lagoas (MG), tendo 
por objetivo principal contribuir para a melhoria na formação dos estudantes na região 
de Sete Lagoas e entorno. O primeiro PDI elaborado foi discutido em instâncias 
colegiadas durante o ano anterior à sua implementação, tendo sido finalizado e 
aprovado em 20 de dezembro de 2012. Os seus fundamentos legais foram amparados 
pela Lei nº 10.861/2004 e pelo Decreto nº 9235/2017, além da Portaria do MEC nº 
40/2007 republicada no DOU de 29/12/2010. Caberá à Comissão Própria de Avaliação 
(CPA), doravante, monitorar o cumprimento de suas metas, avaliando-o 
periodicamente, com o objetivo de corrigir ou adequar metas e ações à legislação e 
normas vigentes e à realidade de Sete Lagoas e entorno. O melhoramento contínuo na 
sua essência é um processo, o PDI da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, por sua vez, 
possui estreita relação com as ações desenvolvidas e vivenciadas na Instituição que 
acontece de forma participativa, dinâmica, transparente e contínua. Este processo de 
autoavaliação conduzido, pela CPA, é o instrumento para a construção da qualidade 
institucional e seus desfechos balizam as condutas de melhorias, numa tentativa de 
encontrar soluções adequadas para resolver fragilidades já identificadas e/ou buscar 
condições inovadoras para alcançar melhores resultados.  

A partir de Atos Autorizativos (PARECER CNE/CES Nº: 9/2011, Credenciamento: 
portaria nº 299 de 24/03/2011, Recredenciamento: portaria nº 278 de 18/4/2016 e 
Credenciamento para oferta de Cursos EaD: Port. SERES nº 946 de 18/8/2016, DOU de 
22/7/2015.), a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE abriu um cenário histórico de 
conquistas que inclui uma sequência de autorizações de Cursos Superiores de 
Graduação buscando atender uma demanda premente da região de Sete Lagoas e 



 

entorno. Atualmente, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE conta com os seguintes 
Cursos de Graduação descritos no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Cursos de Graduação ativos na FACSETE 

Cursos Modalidade Ato Autorizativo: autorização de 
Curso 

Vagas anuais 
(turno) e duração 

do Curso 

Conceito 

Odontologia Bacharelado 
presencial 

Portaria SERES nº 171 de 13/03/2014, 
D.O.U. Seção 1, nº 50 de 14/03/2014 

120/diurno e 
noturno  
(5 anos) 

4 

Fisioterapia Bacharelado 
presencial 

 Portaria SERES nº 398 de 29/05/2015, 
D.O.U. Seção 1, nº 102 de 01/06/2015 

80/noturno 
(5 anos) 

4 

Radiologia Tecnólogo 
presencial 

 Portaria SERES nº 214 de 23/06/2016, 
D.O.U. Seção 1, nº 120 de 24/06/2016 

80/noturno 
(3 anos) 

3 

Psicologia Bacharelado 
presencial 

 Portaria SERES nº 1.253 de 07/12/2017, 
D.O.U. Seção 1, nº 236 de 11/12/2017 

80/noturno 
(5 anos) 

4 

Estética e 
Cosmética 

Tecnólogo 
EaD  

 Portaria SERES nº 337 de 11/07/2019, 
D.O.U. Seção 1, nº 134 de 15/07/2019 

500 
(3 anos) 

5 

Farmácia Bacharelado 
EaD 

 Portaria SERES nº 774 de 20/07/2022, 
D.O.U. Seção 1, nº 138 de 22/07/2022 

500 
(5 anos) 

4 

Biomedicina Bacharelado 
EaD 

 Portaria SERES nº 932 de 18/10/2022, 
D.O.U. Seção 1, nº 199 de 19/10/2022 

250 
(4 anos) 

4 

Biotecnologia Tecnólogo 
EaD 

 Portaria SERES nº 1116 de 23/12/2022, 
D.O.U. Seção 1, nº 234 de 27/12/2022 

500 
(3 anos) 

5 

Fonte. Secretaria da Graduação da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
 
É inevitável que o interesse profissional da comunidade sofra alterações ao 

longo do tempo e os Cursos de Comércio Exterior (portaria nº 25 de 05/02/2021), Gestão 
Ambiental (portaria nº 298 de 29/03/2021) e Gestão Hospitalar (portaria nº 75 de 
23/04/2021) se mostraram vulneráveis às oscilações do mercado e à economia 
locorregional, o que culminou em extinção dos processos. 

Com o objetivo de atender demandas observadas na comunidade locorregional 
e nacional, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE projetou ao longo dos anos em sua sede 
(Município de Sete Lagoas) estrutura completa para oferta de Cursos de Pós-Graduação 
Lato Sensu tanto presencial quanto a distância).  

Em constante progresso no cumprimento dos objetivos que contemplam elevar 
os padrões de qualidade para os serviços de ensino, iniciação científica e extensão, a 
aprovação (Portaria nº 1048 de 11 de dezembro de 2020) do Mestrado Profissional abre 
oportunidade para uma revolução científica e aprendizagem de novas capacidades. 
Nome do Programa: Evidências Científicas para a Saúde. Área Básica: Saúde e 
Biológicas. Área de Avaliação: Interdisciplinar. A criação do Programa de Mestrado 
significa um ato importante na consolidação das produções científicas, representando 
uma importante ação no plano de desenvolvimento da Faculdade Sete lagoas-



 

FACSETE, no que se refere à sua inserção transformadora na comunidade e à extensão 
da transmissão e geração de conhecimentos junto à sociedade.  

A evolução quantitativa da conquista foi acompanhada por um esforço 
qualitativo no sentido do oferecimento de um ensino de alta qualidade, conforme 
atestam os Atos Autorizativos para Reconhecimento de Curso da Instituição, os 
resultados obtidos no Nacional de Desempenho do estudante (ENADE) realizado em 
2019, bem como a formação de seu corpo docente e a infraestrutura oferecida aos seus 
alunos. Neste contexto, o Quadro 2 registra dados importantes para a análise de 
indicadores de qualidade da educação superior.  
 

Quadro 2. Conceitos: Reconhecimento dos Cursos, ENADE, CPC e IGC 

Cursos Reconhecimento do 
Curso ENADE Conceito preliminar          

de Curso (CPC) 
Índice Geral de 

Curso (IGC) 
Odontologia                Conceito 4 Conceito 3 Conceito 4  

Conceito 4 Fisioterapia                Conceito 4 Conceito 5 Conceito 5 
Radiologia                Conceito 4 Conceito 4 Conceito 4 

Fonte. Sistema e-MEC do INEP/MEC 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE preocupa-se com uma educação voltada 
para o autoaperfeiçoamento e para a prática de uma liberdade consciente e adequada a 
uma nova realidade, favorecendo o desenvolvimento da autoconfiança, da 
solidariedade e da capacidade criativa dos indivíduos ao longo das experiências de 
ensino-aprendizagem. Isso significa formar pessoas críticas e responsáveis, conscientes 
de seu espaço de criação e de sua capacidade de transformação da sociedade e não 
indiferentes ou conformadas com o mundo em que vivem. 

Conhecedora da necessidade de se adotar um novo paradigma educacional que 
deve estar centrado na nova economia, cada vez mais baseada em informações e no 
conhecimento, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, se propõe, assim, a se caracterizar 
como um lócus do saber, da liberdade acadêmica e da inteligência na região 
mencionada. Assim, seu currículo, desde o início das atividades, busca proporcionar 
horizontes de convivência com a investigação, objetivando agregar considerável 
contribuição para o desenvolvimento do raciocínio independente, criativo e inovador 
dos acadêmicos. 

Ademais, no contexto da sociedade da informação, este PDI, objetiva propiciar 
a ampliação democrática do acesso ao conhecimento, bem como sua geração e difusão, 
de forma que as necessidades educacionais dos acadêmicos possam ser ampliadas e que 
haja um maior equilíbrio entre a vocação tecnológica e a vocação humanística. 

Nesta perspectiva, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE caracteriza-se, 
inicialmente, por proporcionar aos futuros acadêmicos as oportunidades de desenvolver 
competências que lhes possibilitem a inserção concreta no mundo do trabalho, assim 



 

como a possibilidade real de participarem numa sociedade altamente competitiva, 
munidos das habilidades necessárias. Isto significa se responsabilizar pela 
concretização do perfil de profissionais a serem formados e colocados no mercado de 
trabalho.  

Assim sendo, posiciona-se a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE como uma 
instituição de ensino superior compromissada com a visão caracterizada pelo 
conhecimento do cenário e das tendências sociais, econômicas e culturais da região 
central do Estado de Minas Gerais, desvelando e prevendo, pela análise crítica, o 
ambiente futuro em que a IES se situará, não menosprezando o fato de que a visão 
imediata deverá ser renovada constantemente. Os processos de avaliação (interna e 
externa) vivenciados auxiliam na construção dos planejamentos estratégicos de 
melhorias e na implementação de ações efetivas na gestão da IES. A evolução 
institucional é conhecida pelos gestores, docentes/colaboradores e discentes, pois, o 
espírito colaborativo é amplamente estimulado nos processos de planejamento e de 
avaliação. 

É válido reforçar que a mantenedora pretende, de fato, contribuir para a 
expansão e para elevação dos padrões de qualidade nos serviços de ensino, iniciação 
científica e extensão. A busca constante do funcionamento com excelência no âmbito 
educacional coloca em destaque a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE como IES de 
referência comprovada pelos esforços em realizar uma educação empreendedora. 

 
1.3 Áreas de atuação acadêmica 
 
Atuação em nível de grau do ensino superior 

Graduação. 
Pós-Graduação Lato Sensu. 
Pós-Graduação Stricto Sensu  

Oferta de cursos em nível de formação  
• Graduação (superiores de tecnologia e bacharelados): cursos abertos à 

matrícula para candidatos que tenham concluído curso de ensino médio ou 
equivalente.  

• Pós-graduação Lato Sensu, cursos abertos à matrícula para candidatos com 
diploma de curso superior. 

• Pós-graduação Stricto Sensu, curso aberto à matrícula para candidatos com 
diploma de curso superior. 

• Extensão aberta à matrícula para candidatos da comunidade interna e externa 
da IES.  



 

Desde o início da sua implantação, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
buscou, por meio da integração e da harmonia entre direção, alunos, professores e 
colaboradores, atingir qualidade e melhoria contínua em produtos e serviços que 
atendam às necessidades de um mundo em transformação e, portanto, se estruturou para 
disponibilizar o seu portfólio de cursos com possibilidades de oferta tanto presencial 
quanto a distância.  

Nessa perspectiva de crescimento, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE além 
da pretensão de ser referência no ensino superior da área das ciências da saúde, objetiva 
também para o próximo quinquênio o aumento dos cursos de graduação e de pós-
graduação nas modalidades as quais já se encontra habilitada. 

 
Pós-Graduação Latu Sensu  

Os cursos de pós-graduação Lato Sensu são cursos com o objetivo de 
complementar a formação acadêmica, atualizar, incorporar competências técnicas e 
desenvolver novos perfis profissionais, com vistas ao aprimoramento da atuação no 
mundo do trabalho e ao atendimento de demandas por profissionais tecnicamente mais 
qualificados para o setor público, as empresas e as organizações do terceiro setor, tendo 
em vista o desenvolvimento do país. Para tanto, diversas metodologias são utilizadas, 
de acordo com a área de interesse do estudante, focando em formação de qualidade e 
baseada nas atualidades de forma inovadora, podendo ser ofertada presencialmente ou 
a distância. O Quadro 3 informa os cursos Lato Sensu ofertados no campus da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. 
 

Quadro 3. Cursos Lato Sensu ofertados pela FACSETE na sede 
Cursos Latu Sensu Modalidade Duração 

Especialização Dentística Presencial 24 meses 
Especialização Disfunção Têmporo Mandibular Presencial 24 meses 
Especialização Endodontia Presencial 24 meses 
Especialização Harmonização Orofacial Presencial 18 meses 
Especialização Implantodontia Presencial 30 meses 
Especialização Odontopediatria Presencial 24 meses 
Especialização Ortodontia Presencial 36 meses 
Especialização Periodontia Presencial 24 meses 
Especialização Prótese Dentária Presencial 24 meses 
Especialização em Saúde Coletiva para Cirurgiões Dentistas EaD 18 meses 
Especialização Fisioterapia Cardiorrespiratória com Ênfase 
em Prática Hospitalar 

Presencial 12 meses 

Especialização Fisioterapia Traumato-Ortopédica Presencial 12 meses 
Fonte. Secretaria da Pós-Graduação da FACSETE 



 

 
Expansão da Pós-Graduação Latu Sensu e Educação Continuada 

A expansão da Pós-Graduação Latu Sensu foi acontecendo gradativamente 
pela escassez de cursos no Brasil, pela qualidade no ensino e pela infraestrutura da IES 
proporcionando acesso à educação continuada em muitas regiões do Brasil. São 22 
especialidades ofertadas na área de saúde que reforçam a contribuição da referida IES 
no desenvolvimento da educação superior no país conforme apresentado no Quadro 4. 
 

Quadro 4. Cursos Lato Sensu distribuídos nas regiões do Brasil 
CIDADES ESTADO DESCRIÇÃO CURSO 

RIO BRANCO AC ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

ARAPIRACA AL ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

MACEIÓ ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 
ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

MANAUS AM ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

MACAPÁ AP ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ITABUNA BA ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

SALVADOR ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

JUAZEIRO ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

VITÓRIA DA 
CONQUISTA 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 



 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

FORTALEZA CE ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

VITÓRIA ES ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

GOIÂNIA GO ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

SÃO LUIS MA ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOLOGIA PARA PACIENTES COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS 
ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

BELO 
HORIZONTE 

MG ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO DISFAGIA E FONOAUDIOLOGIA HOSPITALAR 

ESPECIALIZAÇÃO DISFUNÇÃO TÊMPORO MANDIBULAR E DOR 
OROFACIAL 
ESPECIALIZAÇÃO EM LINGUAGEM COM ÊNFASE NO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL E NOS TRANSTORNOS DO 
NEURODESENVOLVIMENTO 
ESPECIALIZAÇÃO EM LOGOTERAPIA E ANÁLISE EXISTENCIAL 
CLÍNICA 
ESPECIALIZAÇÃO EM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

ESPECIALIZAÇÃO EM PÉ DIABÉTICO 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

IPATINGA ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

LAVRAS ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

MONTES 
CLAROS 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 



 

POÇOS DE 
CALDAS 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

SETE LAGOAS ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

UBERLÂNDIA ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 
ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 
ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO RADIOLOGIA E IMAGINOLOGIA 

CAMPO 
GRANDE 

MS ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

BELÉM PA ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

CASTANHAL ESPECIALIZAÇÃO DISFUNÇÃO TÊMPORO MANDIBULAR E DOR 
OROFACIAL 
ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

RECIFE PE ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

CURITIBA PR ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

NOVA 
FRIBURGO 

RJ ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

RIO DE ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 



 

JANEIRO ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

VOLTA 
REDONDA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

MOSSORÓ RN ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

NATAL ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

PORTO VELHO RO ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 
ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

LAJEADO RS ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

FLORIANÓPOLI
S 

SC ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

JOINVILLE ESPECIALIZAÇÃO CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCO MAXILO 
FACIAL 

ARAÇATUBA SP ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

BARUERI ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

BAURU ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

FRANCA ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

GUARULHOS ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

OSASCO ESPECIALIZAÇÃO CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCO MAXILO 
FACIAL 
ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 



 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

MARÍLIA ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

RIO CLARO ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

SANTO ANDRÉ ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

SANTOS ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

SÃO CAETANO 
DO SUL 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO PRÓTESE DENTÁRIA 

SÃO PAULO ESPECIALIZAÇÃO DENTÍSTICA 

ESPECIALIZAÇÃO ENDODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 

ESPECIALIZAÇÃO IMPLANTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOPEDIATRIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

ESPECIALIZAÇÃO ORTOPEDIA FUNCIONAL DOS MAXILARES 



 

ESPECIALIZAÇÃO PERIODONTIA 

Sertãozinho ESPECIALIZAÇÃO ORTODONTIA 

Fonte. Secretaria de Pós-graduação da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
 
 
1.4 Missão e visão institucional 
 

A missão é o fator que garante a identidade da IES, é a razão de sua existência 
conforme a seguir: 

 

 
A importância de se estabelecer uma missão é que ela exibe um 

direcionamento para que uma empresa possa aspirar ser ou se tornar. A Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE apresenta, então, a sua visão para o ano de 2023: 

 
 
 
 
 
 

 
1.5 Valores institucionais 
 

Os valores institucionais identificam e criam um clima de envolvimento e 
comprometimento, além de permitirem a compreensão do que é preciso mudar para que 
os objetivos sejam concretizados. Os valores que norteiam e diferenciam a Faculdade 
Sete Lagoas-FACSETE são pautados na ética, na moral, no respeito, na solidariedade 
e na sustentabilidade, buscando sempre o comprometimento com a sociedade. 

Tais características constituem o perfil de uma IES que privilegia valores 
transcendentes e duradouros, os quais se traduzem em princípios educacionais que 
exprimem a preocupação com as transformações sociais, a formação para a cidadania, 
a humanização da produção científica e a inclusão social. 
 

"Desenvolver e disseminar, através do ensino de excelência, o conhecimento 

científico, de modo a contribuir para o desenvolvimento humano, social, cultural 

e econômico da região e do país. 

 
 

“Ser reconhecida pela excelência no ensino, iniciação científica, extensão e 

formação de profissionais orientados para a transformação da sociedade e 

comunidades onde atuam”.  

. 

 
 



 

 1.6 Finalidades institucionais 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE é uma IES que visa oferecer uma 
educação transformadora, sobretudo humanizada, para formar profissionais, 
especialistas, mestres e pesquisadores preparados para os desafios de melhoria da 
qualidade de prestação de atendimento na cidade de Sete Lagoas e entorno.  

Neste contexto, as ações expressam como os acontecimentos conduzem as 
conexões de um ponto ao outro e algumas práticas são importantes, dentre outras que 
se farão necessárias em função da persistência que é chave para se alcançar padrões de 
qualidade e a da excelência que é perceptível com o tempo. Algumas finalidades 
institucionais são apresentadas como: 

• estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo de seus alunos e, portanto, dos futuros profissionais da 
cidade e do entorno; 

• formar cidadãos e profissionais aptos para a inserção nas respectivas carreiras e 
para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, promovendo 
ações para sua formação continuada; 

• estimular e apoiar a investigação científica, visando o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, da criação e difusão da cultura e o entendimento do 
homem e do meio em que vive; 

• promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, 
de publicações ou de outras formas de comunicação, suscitando 
permanentemente o desejo de aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que 
vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 
conhecimento de cada geração; 

• estimular o conhecimento dos problemas do mundo globalizado e, 
simultaneamente, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 
com esta uma relação dialógica de reciprocidade; 

• promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 
conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 
geradas na instituição, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico de 
Sete Lagoas e entorno; 

• desenvolver programas de iniciação científica e de extensão e estimular a 
pesquisa e a formação continuada; 

• apoiar e estimular a produção intelectual e científica do corpo docente e do 
corpo discente; 



 

• incentivar parcerias de intercâmbio com instituições congêneres, nacionais ou 
estrangeiras. 

A missão, a visão, os valores, bem como os objetivos e as metas da instituição 
estão expressos neste PDI em consonância com as políticas de ensino, iniciação 
científica e extensão. Considerando a organização acadêmica, as políticas são expressas 
em ações internas e externas com destaque para os projetos de responsabilidade social.  
1.7 Diretrizes institucionais 
 

Os objetivos ora apresentados desdobram-se em metas estabelecidas para o 
período de 2023 a 2027. As diretrizes apresentadas, abaixo, no Quadro 5 indicam os 
planejamentos estratégicos importantes para o alcance dos objetivos e constante 
elevação dos padrões de qualidade. A história progride, os propósitos são reformulados 
e, portanto, devem ser sempre lembrados, acompanhados e socializados na IES. 

 
Quadro 5: Planejamento estratégico institucional no quinquênio de 2023 a 2027 

EIXO DE 
AVALIAÇÃO 

ESTRATÉGIA PERÍODO 

EIXO 1. 
PLANEJAMENTO  

E AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL 

- Desenvolver melhorias contínuas no processo de Autoavaliação 
Institucional. 2023-2027 

- Implementar o Núcleo de Acessibilidade (NA) que visa 
trabalhar de uma forma mais efetiva e significativa para 
eliminar barreiras físicas, de comunicação e de informação 
que restringem a participação e o desenvolvimento 
acadêmico e social de estudantes com deficiências. 

2023 

-Automatizar a coleta de dados da CPA 2023-2024 

- Implementar a Meta-avaliação da CPA 2023 

- Inovar na gestão a partir dos resultados da CPA 2023-2027 

- Melhorar comunicação interna e externa. 2023-2027 

-Buscar maior sensibilização, participação da comunidade 
acadêmica, bem como apropriação dos resultados da CPA. 2023-2027 

 
EIXO 2. 

DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

- Estimular atividades e ações voltadas para a promoção humana, 
no âmbito da responsabilidade social.  2023-2027 

- Buscar estratégias pedagógicas de ensino para graduação e pós-
graduação por meio da CHAVE 1.0 (Educação, Tecnologia, 
Interdisciplinaridade). 

2023 

- Valorizar projetos universitários relativos aos assuntos 
comunitários, inovação tecnológica e de desenvolvimento 
artístico e cultural. 

2023-2027 



 

- Integrar alunos, professores e funcionários em atividades de 
intervenção social, valorização da diversidade, meio ambiente, 
ações afirmativas de defesa, promoção dos direitos humanos e da 
igualdade étnico-racial. 

2023-2027 

- Incentivar e promover atividades de iniciação científica e 
Extensão, visando a integração d parcerias para maior 
dinamização das ações 

2023-2027 

- Sensibilizar e mobilizar a comunidade acadêmica em ações de 
protagonismo juvenil, inclusão e empreendedorismo social. 2023-2027 

- Buscar mais recursos para disponibilizar bolsas destinadas às 
atividades de iniciação científica, extensão e monitoria. 2023-2027 

-Buscar melhorias e avanços na Educação a distância com o 
objetivo de abertura de polos 2023-2024 

- Promover mais capacitações voltadas para o corpo docente e o 
corpo técnico-administrativo. 2023-2027 

- Trabalhar o clima organizacional e valorizar o capital humano. 
  2023-2027 

EIXO 3. 
POLÍTICAS 

ACADÊMICAS 

- Dar continuidade à implantação da EaD no âmbito das unidades 
curriculares 100% online e criação dos cursos livres, bem como 
autocapacitações para docentes e discentes. 

2023-2027 

- Promover ações (Iniciação científica e extensão) com ampla 
divulgação no meio acadêmico e buscar estímulo por meio de 
programas de bolsas mantidas com recursos próprios ou agências 
de fomento. 

2023-2027 

- Articular a oferta de cursos de pós-graduação (strictu sensu) 
com áreas da graduação por meio de grupos de estudo e iniciação 
científica. 

2023-2024 

- Articular a oferta de cursos de pós-graduação (lato sensu) com 
áreas da graduação e atendimento das demandas socioeconômicas 
da região. 

2023-2027 

- Estimular a produção acadêmica docente e discente, bem como 
a participação em eventos. 2023-2027 

- Indexar Revista Científica da IES. 2023 

- Fortalecer mobilidade acadêmica com instituições nacionais e 
internacionais, bem como regulamentar o grupo responsável por 
sistematizar acordos e convênios de ensino. 

2023-2024 

- Implantar as ações descritas em projetos elaborados para os 
núcleos de apoio psicopedagógico-NAP e de acompanhamento de 
egressos-NAE. 

2023 

- Fortalecer os canais de comunicação externa e mecanismos de 
transparência institucional e de ouvidoria. 2023 

- Fortalecer os programas de apoio aos discentes. 2023-2024 



 

  

EIXO 4. 
POLÍTICAS DE 

GESTÃO 

- Gerir o corpo docente da IES do ponto de vista da titulação e do 
regime de trabalho. 2023-2027 

- Dar continuidade aos programas de política de qualificação e 
estimular formação continuada. 2023 

- Institucionalizar capacitação e formação continuada para o 
corpo técnico-administrativo (participação em eventos, cursos de 
desenvolvimento pessoal e profissional e a qualificação 
acadêmica na graduação e/ou pós-graduação). 

2023 

- Dar continuidade aos programas de política de qualificação para 
o corpo de tutores presenciais e a distância. (institucionalizar 
participação em eventos, cursos de desenvolvimento pessoal e 
profissional e a qualificação acadêmica na graduação e/ou pós-
graduação. 

2023 

- Implantar as reformulações no percurso formativo das 
modelagens acadêmicas. 
Ex: Curricularização 

2023 

- Criar o núcleo de Inovação para inspirar toda a comunidade 
acadêmica. 2023 

- Ampliar oferta de cursos de graduação potencializando suas 
áreas de atuação. 2024 

- Planejar o processo de implantação de um comitê de ética em 
pesquisa humana e animal. 2027 

EIXO 5. 
INFRAESTRUTURA 

- Expansão da Infraestrutura (Reforma do Prédio 41) 2023 

- Modernizar e adequar a Infraestrutura em Tecnologia da 
Informação. 2023-2027 

- Montagem de um laboratório de realidade virtual para ampliar 
as experiências de aprendizagem dos estudantes 2023 

- Implantar política de gerenciamento da manutenção patrimonial. 2023 

- Melhorar adequação no que tange à acessibilidade e normas de 
segurança. 2023-2024 

- Acompanhar o plano de expansão e de atualização de 
equipamentos por meio de indicadores de desempenho. 2023 

- O planejamento estratégico institucional para o quinquênio 
prevê estudo contínuo para a conquista de recursos inovadores 
que ampliam as possibilidades de experiência da comunidade 
acadêmica. 

2023-2027 

 
 

 
 

 



 

2. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL (PPI) 
 
2.1. Inserção regional 
 

O Município em que está sediada a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE teve 
suas origens no tempo da febre do ouro quando Bandeirantes enfrentavam os sertões 
em sucessivos embates com as feras e com os índios. Por volta de 1667, chegaram às 
terras do município os primeiros europeus, componentes da Bandeira de Fernão Dias. 
A sesmaria de Sete Lagoas foi concedida a João Leite da Silva em 1771 e ficou pouco 
tempo sob sua posse, sendo vendida a Antônio Pinto de Magalhães. O povoamento 
iniciou-se por volta de 1820 e 47 anos depois, o pequeno Distrito denominado “Santo 
Antônio das Sete Lagoas” é elevado à Vila. Em 1873, o Distrito foi elevado à categoria 
de Cidade recebendo o nome de Sete Lagoas em 1880. Localizado no coração de Minas 
Gerais, o Município de Sete Lagoas, grande polo industrial, localizado a 
aproximadamente 72 km de Belo Horizonte e a 40 km do Aeroporto Internacional 
Tancredo Neves - Confins. População estimada de 242.950 conforme dados recentes 
do IBGE.  Situado a 751 metros de altitude, Sete Lagoas tem as seguintes coordenadas 
geográficas: Latitude: 19° 28' 4'' Sul, Longitude: 44° 14' 52'' Oeste.  

Hospitaleira como uma cidade do interior e ao mesmo tempo agitada como 
uma metrópole, Sete Lagoas é o principal polo econômico da região central do Estado 
de Minas Gerais (Figura 1e 2), atraindo grandes indústrias e diversificando cada vez 
mais sua economia.  
 

  
Figura 1: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mg/sete-lagoas.html 



 

 
Figura 2: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mg/sete-lagoas.html 

 
O Município está distribuído numa área territorial de 536.928 km, apresenta 

relevo constituído por colinas suaves, côncavo-convexas e altimetria média entre 700 e 
800 m. Na Serra de Santa Helena, localizada a noroeste, encontra-se o ponto de maior 
altitude. Os terrenos possuem declividades que permitem a sua mecanização. 

A área de influência de Sete Lagoas, com uma população demográfica 
aproximadamente de 398,32hb/km2, abrange 38 Municípios das diversas microrregiões 
da mesorregião Metalúrgica, sendo que a microrregião onde Sete Lagoas é sede, 
abrange 20 municípios. Além disso, destaca-se a microrregião Calcários de Sete 
Lagoas, formada pelos municípios de Araçaí, Baldim, Cachoeira da Prata, 
Caetanópolis, Cordisburgo, Fortuna de Minas, Funilândia, Inhaúma, Jaboticatubas, 
Jequitibá, Maravilhas, Papagaios, Paraopeba, Pequi, Santana de Pirapama, Santana do 
Riacho. 

Quanto ao setor de turismo, a Cidade de Sete Lagoas é conhecida como a Terra 
das lagoas encantadas, possuindo diversas belezas naturais e um ecossistema rico em 
cursos de água e áreas verdes. A gruta Rei do Mato, rica em formações rochosas, é uma 
grande atração local. Possui passarelas, escadas e iluminação artificial que permitem a 
interação do turista com o ambiente natural. São quatro galerias para visitação, sendo a 
principal o Salão dos Castelos, onde suntuosas estalagmites se prolongam até ficar a 
poucos centímetros do teto. Como o próprio nome diz, a Cidade conta com sete lagoas, 



 

sendo a Lagoa Paulino, localizada bem no centro, a principal. Além dela, integram-se 
ao complexo turístico outras seis: Boa Vista, José Félix, Cercadinho, Matadouro, 
Catarina e Chácara.  

 Destacam-se também como atrativos turísticos do Município Capela de Nossa 
Senhora da Piedade; Casa de Cultura; Casarão – Centro Cultural; Igreja Santa Helena; 
Matriz de Santo Antônio de Sete Lagoas; Museu Histórico Municipal – Antiga Fazenda 
Sete Lagoas; Parque da Cascata; Parque Municipal de Sete Lagoas; Parque Náutico da 
Boa Vista; Praça Wilson Tanure; Prédio da Estação da Estrada de Ferro; Repuxo (Fonte 
Luminosa) e Serra de Santa Helena. 

Em sua economia, o município conta com diversas empresas e indústrias, que 
estão concentradas na extração de calcário, mármore, ardósia, argila, areia e na 
produção de ferro-gusa (65% da produção total em Minas). Fábricas de peças 
automotivas e linhas de montagem de caminhões e veículos de defesa também se fazem 
presentes. A cidade possui um total de 23 empresas siderúrgicas. A atividade industrial 
começou a sofrer com a grande recessão, com mais de três mil pessoas perdendo os 
empregos, 60% das guseiras paradas e a mais tradicional destas, a Siderúrgica Noroeste, 
fechando a fábrica após 58 anos no ramo. Também é sede do Shopping Sete Lagoas, 
um shopping center com cerca de 140 operações, sendo quatro âncoras, seis megalojas, 
um cinema com quatro salas (uma em 3D), uma praça de alimentação para 540 lugares 
e estacionamento para 1.300 carros.  

Sete Lagoas é atendida por duas empresas de transporte coletivo, sendo uma 
concessionária e a outra permissionária, contando com 30 linhas de ônibus adaptados 
para cadeirantes. Em termos rodoviários, principal meio de transporte no Brasil, a 
Cidade de Sete Lagoas está ligada a Belo Horizonte e Brasília através da BR-040; hoje 
totalmente duplicada até a capital mineira. Utilizando-se da malha rodoviária da Grande 
Belo Horizonte, inclusive também pela MG-424, tem excelente acesso ao Rio de 
Janeiro, São Paulo e Vitória. Esta estrutura é complementada ainda por: Aeroportos 
(Aeroporto da Pampulha-BH) e Aeroporto Internacional Tancredo Neves-Confins); 
Rede Ferroviária Federal (integra Sete Lagoas ao Corredor de Exportação Centro-Leste 
que liga os portos da costa do Espírito Santo à região industrial de Belo Horizonte e à 
fronteira agrícola dos cerrados do Brasil Central) e os Terminais Rodoferroviários 
(movimentam principalmente o ferro-gusa produzido na região para embarcarem nas 
costas dos estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro). 

Estes fatores aliados a um planejamento urbano moderno e uma malha viária 
que vem sofrendo significativas complementações para servir as áreas industriais da 
cidade, fazem parte de um conjunto de fatores que coloca Sete Lagoas em posição de 
destaque entre os municípios brasileiros de médio porte que mais se desenvolveram nos 
últimos anos. 



 

A respeito da área de saúde, a infraestrutura de saúde de Sete Lagoas é 
composta por 130 estabelecimentos de saúde, sendo que cinco funcionam para 
atendimento de emergência, 73 são construídos pela esfera administrativa privada e 57 
pela esfera administrativa pública. A modalidade de prestação de serviço dos 
estabelecimentos está disponível da seguinte forma: 74 unidades possuem planos 
particulares, 60 unidades possuem planos de terceiros, oito unidades possuem plano 
próprio e 72 unidades possuem atendimento por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Em quatro (4) estabelecimentos existe o recurso da internação totalizando 268 
o número de leitos, distribuídos em 68 leitos na esfera administrativa pública (Federal, 
Estadual e Municipal) e 200 leitos na esfera administrativa privada. 

Em relação à educação, conforme dados mais recentes obtidos no IBGE, o 
Município de Sete Lagoas possui uma taxa de escolarização de seis (6) a 14 anos de 
idade de 98,6%. O número de matrículas no ensino fundamental foi de 26.168 e no 
ensino médio foi de 8.842. O número de docentes no ensino fundamental foi de 1395 e 
no ensino médio foi de 705 docentes. Registrou-se um número de 78 escolas de ensino 
fundamental e 40 de escolas de ensino médio. 

A educação é um fenômeno observado em qualquer sociedade e nos grupos 
constitutivos destas, responsável pela sua manutenção, perpetuação, transformação e 
evolução da sociedade a partir da instrução ou condução de conhecimentos, 
disciplinamentos (educar a ação), doutrinação, às gerações que se seguem, dos modos 
culturais de ser, estar e agir necessários à convivência e ao ajustamento de um membro 
no seu grupo ou sociedade. É um processo de socialização que visa uma melhor 
integração do indivíduo na sociedade ou no seu próprio grupo. A Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE é uma IES que oferta estudos de graduação e estudos de pós-
graduação e que entende, perfeitamente, o seu papel de fortalecer a importância do 
cuidado com a comunidade e com a educação permanente em Saúde de forma articulada 
ao contexto social, entendendo-a como uma forma de participação e de contribuição 
social. Muito importante trabalhar, junto à comunidade, para estreitar os laços com o 
poder local a fim de contribuir com os atendimentos realizados no SUS, bem como 
formar profissionais preparados para atender as exigências do mercado de trabalho. 
Dentre as instituições de ensino superior (incluindo a distância) sediadas em Sete 
Lagoas, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE além de ser referência na oferta de cursos 
na área da saúde, ela também está na relação das melhores Instituições privadas de 
Minas Gerais e os seus elevados conceitos, no que tange à regulação INEP/MEC, 
comprovam a constante busca pela excelência.  

O Município de Sete Lagoas encontra-se em pleno desenvolvimento 
socioeconômico, em ritmo contínuo de crescimento, gerando oportunidades em todos 
os setores da economia, principalmente no setor de serviços e na indústria. Portanto, a 



 

oferta de Educação Superior presencial e a distância nas diversas áreas do 
conhecimento é de fundamental importância para a preparação de profissionais para 
atender ao mercado de trabalho local, regional e do próprio país, com cursos e 
programas que visam às necessidades de uma mão-de-obra qualificada e apta para 
acompanhar o crescimento regional.  

Isto posto, sem dúvida, as intenções da Educacional Martins Andrade Ltda. 
(entidade mantenedora da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE), descritas na missão, nos 
objetivos, nas metas e nos valores já apresentados neste PDI comunicam-se e orientam 
a definição e a condução das políticas institucionais de ensino, extensão e iniciação 
científica, traduzindo-se em ações institucionais internas, transversais a todos os cursos 
e externas, por meio dos projetos e ações de extensão e de responsabilidade social. 
 
2.2. Planejamento didático-institucional e política de ensino de graduação 
e de pós-graduação 
 

As práticas de ensino de graduação e de pós-graduação da faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE são constantemente estudadas, analisadas e aprimoradas com o 
propósito de melhor atender o estudante. Práticas e/ou estratégias pedagógicas são 
incorporadas aos avanços tecnológicos e incentivadas a promover interdisciplinaridade 
por meio de ações de caráter inovador. 

Para a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE as políticas perpassam pela intenção 
de formar egressos que possuam domínio das competências e habilidades necessárias 
em suas áreas de atuação, além de uma formação comprometida com princípios de 
solidariedade, ética e cidadania. 

Os currículos, desenvolvidos na perspectiva da educação continuada, são 
concebidos como uma realidade dinâmica, flexível, propiciando a integração teoria e 
prática, o diálogo entre as diferentes ciências e saberes, e as atividades facilitadoras da 
construção de competências. A organização dos currículos obedece aos princípios de: 
flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização. 

 
a) A flexibilização curricular possibilita a ampliação dos horizontes do 

conhecimento e o desenvolvimento de uma visão crítica mais abrangente, pois, permite 
ao aluno ir além de seu campo específico de atuação profissional, oferecendo condições 
de acesso a conhecimentos, habilidades e atitudes formativas em outras áreas 
profissionais. A flexibilização do currículo caracteriza-se tanto pela verticalidade, 
quanto pela horizontalidade.  
 



 

Na flexibilização vertical, os currículos contam com o “núcleo específico” que 
contempla as unidades curriculares essenciais para o saber típico de uma determinada 
área de atuação e que todos os alunos são obrigados a cursar. Estes procedimentos 
deverão ocorrer objetivando o fortalecimento do processo de formação dos acadêmicos, 
de inúmeros profissionais nas diversas áreas atendendo a demanda do mercado de 
trabalho, em conformidade com a política de ensino de graduação e pós-graduação da 
instituição.  

Na flexibilização horizontal é permitido ao aluno o aproveitamento, para fins 
de integralização do curso, de várias atividades acadêmicas complementares. Na 
"formação complementar" (dividida em pré-estabelecida e aberta, com grande 
autonomia para o aluno) e a "opção livre" (o aluno tem o poder da escolha em sua 
formação profissional nas unidades curriculares eletivas). Essas atividades são 
importantes para a formação do aluno e constituem o pilar de apoio à diversidade 
proporcionando o cenário no qual o aluno possa, de fato, ter à disposição as variadas 
alternativas de percurso formativo. Neste contexto, a atividade complementar aberta 
está prevista em regulamento próprio para que o aluno tenha uma orientação clara de 
como realizá-la durante todo o seu percurso formativo. 

 
b) A interdisciplinaridade propicia o diálogo entre os vários campos do 

conhecimento e a integração do conhecimento. Visa superar uma organização 
curricular tradicional, que coloca as disciplinas como realidades estanques, 
fragmentadas, isoladas e dificulta a apropriação do conhecimento pelo aluno. A 
interdisciplinaridade, ao contrário, busca favorecer uma visão contextualizada e uma 
percepção sistêmica da realidade, permitindo uma compreensão mais abrangente do 
saber. 

A interdisciplinaridade tem sua origem na necessidade de corrigir os desvios 
causados pela fragmentação disciplinar, resultante da compartimentação que marca a 
produção científica de caráter positivista. A integração entre as disciplinas do currículo 
propicia condições para a iniciação científica e para a criação de modelos explicativos 
que efetivamente consigam captar a complexidade da realidade. Permite, também, a 
reorganização e a recomposição dos diferentes âmbitos do saber por meio do 
estabelecimento de intercâmbios cognitivos. 

A interdisciplinaridade, dessa forma, permite integrar o saber, propiciando a 
compreensão da relevância e do significado dos problemas estudados, favorecendo, 
consequentemente, os processos de intervenção e busca de soluções. Expressa ainda a 
necessidade de reconstruir o pensamento em novas bases, recuperando dimensões como 
a criatividade, a imaginação e a capacidade de lidar com a incerteza.   



 

A interdisciplinaridade não significa uma justaposição de saberes, nem implica 
uma comunicação reduzida entre as disciplinas. Envolve a elaboração de um contexto 
mais geral, no qual as disciplinas em contato são modificadas, passando a depender 
claramente umas das outras. Promove, portanto, intercâmbios mútuos e recíprocas 
integrações entre as disciplinas.  

As propostas de ensino baseadas na interdisciplinaridade possuem um grande 
poder estruturador, pois as definições, os contextos e os procedimentos estudados pelos 
alunos passam a ser organizados em torno de unidades mais globais, que agregam 
estruturas de conceitos e metodologias compartilhadas por várias unidades curriculares, 
capacitando-os para enfrentar problemas que transcendem os limites de uma disciplina 
concreta e para detectar, analisar e solucionar novas questões.  

Além disso, a interdisciplinaridade favorece a realização de transferências das 
aprendizagens já adquiridas em outros contextos e contribui para ampliar a motivação 
para aprender.  Além da interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade, também, é 
desenvolvida através de metodologias fundamentadas em estudos de casos e debates, o 
que permite aos alunos a interação de conteúdos estudados nas demais disciplinas para 
diagnóstico e formulação de soluções às diversas situações comuns à complexidade 
atual.  

Neste sentido, busca-se incentivar o futuro profissional a construir uma 
perspectiva de atuação na sociedade, independentemente do papel que venha a assumir 
no mundo do trabalho.   

Uma medida institucional voltada para a reorganização das matrizes 
curriculares diz respeito à realização da integração de disciplinas de diferentes cursos. 
Essa integração foi concebida tomando como ponto de partida a ideia de que a 
Graduação não deve se restringir à perspectiva de uma profissionalização estrita e 
especializada, mas, sim, uma qualificação intelectual suficientemente ampla e abstrata 
para permitir a construção contínua e eficiente de conhecimentos específicos.  

Essa integração tem como objetivos: oportunizar aos alunos uma visão 
abrangente de conteúdos temáticos comuns que compõem os vários campos do saber; 
estimular uma prática docente que permita a transposição de conteúdos entre os 
diferentes campos do saber; proporcionar aos alunos a oportunidade de ampliar os 
horizontes do conhecimento e a aquisição de uma visão crítica que lhes permita 
transcender o seu campo de atuação profissional.  

 
c) A contextualização refere-se à busca de adequação do currículo às 

características dos alunos e do ambiente socioeconômico e cultural, permitindo 
relacionar as atividades curriculares com o cotidiano dos alunos e com o contexto 
social.  



 

Assim, para atender a esse princípio, busca-se adequar o processo ensino-
aprendizagem à realidade local e regional, articulando as diferentes ações curriculares 
às características, demandas e necessidades de cada contexto. 

O princípio da contextualização permite pensar o currículo de forma 
abrangente, com uma ampla rede de significações, e não apenas como um lugar de 
transmissão e reprodução do saber. A contextualização envolve o estabelecimento de 
uma relação de reciprocidade entre o aluno e o objeto de conhecimento, favorecendo 
uma aprendizagem significativa, uma vez que está baseada nos diferentes âmbitos e 
dimensões da vida pessoal, social e cultural dos alunos.  

Os currículos dos cursos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE estão em 
consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, específicas no seu campo de 
saber, e legislações específicas de graduações, assim, os conteúdos das unidades 
curriculares contemplam temas transversais do cotidiano do perfil dos profissionais e 
das organizações, desenvolvendo habilidades e competências que os capacitem a uma 
visão holística da realidade global e regional, propiciando aos egressos favorecerem a 
inserção produtiva de indivíduos e organizações, num mundo cujas fronteiras tornam-
se voláteis e baseadas em relacionamentos complexos, em virtude de uma forte 
competitividade que impõe as revisões constantes dos modelos organizacionais 
vigentes.  

No entanto, as estruturas curriculares apresentam unidades curriculares de 
formação básica, complementar e específica, distribuídas ao longo dos semestres, da 
mesma forma também atividades acadêmicas complementares são oferecidas 
propiciando a integração entre teoria e prática necessária à formação do profissional 
requerida pelas organizações.  

Por meio, ainda, do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e, mediante a 
oferta de unidades curriculares 100% online, o estudante desenvolve habilidades 
digitais e autonomia intelectual para aprender todos os dias (conhecimento contínuo) e 
progredir no autoconhecimento, no exercício da boa comunicação e na aplicação das 
tecnologias de forma construtiva. Unidades curriculares ofertadas na modalidade 100% 
online seguem um padrão institucional de percurso que, do ponto de vista didático-
pedagógico, contribuem sobremaneira para o aprendizado sem limites de crescimento, 
além da oportunidade de explorar conteúdos essenciais nas diversas dimensões da 
relação indivíduo-sociedade. Na oportunidade, as atividades didáticas inserem as 
políticas de educação e sustentabilidade ambiental, de educação em direitos humanos, 
de acessibilidade para as pessoas com mobilidade reduzida, e das que tratam da 
equidade e de gênero, de orientação sexual, de pessoas com deficiência e de educação 
das relações étnico-raciais. 



 

Os Cursos autorizados na modalidade presencial com permissão, segundo a 
legislação, de 40% de EaD, bem como os cursos autorizados na modalidade EaD com 
permissão, segundo a legislação, de 30% de presencialidade, ambos seguem uma trilha 
de aprendizagem que proporcionam ao aluno vivenciar o que há de melhor nos dois 
mundos: virtual e presencial. São oferecidas informações em diversos canais de 
interatividade com o material, com o professor e com os colegas de turma, assim como 
atividades que favorecem o aprofundamento do conteúdo, da reflexão, de avaliação sob 
diversos pontos de vista, de aplicação de conceitos e de construção e reconstrução do 
conhecimento.  
 
2.3. Princípios filosóficos e teórico-metodológicos gerais que norteiam as 
práticas acadêmicas  

 
A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE tem como finalidade posicionar-se como 

instituição que sempre busca o respeito ao homem, ao mundo e ao seu relacionamento 
e educação, demonstrando desta forma como a IES vê a si mesma, a sociedade que 
serve e que tipo de profissional pretende formar. 

Considera que o pensamento educacional não se perfaz apenas por conceitos 
ou noções isoladas, mas por meio de uma concepção de valores que emprestam 
conteúdo e substância para a prática cotidiana de uma organização educativa. 

Sendo assim, procura definir de forma clara “que caminho” pretende percorrer, 
as finalidades, objetivos e metas a perseguir, sem desconsiderar que, por definir-se 
como uma instituição particular, posiciona-se como um empreendimento econômico, 
social, educacional e cultural de uma comunidade, sobejamente marcada pelas 
desigualdades regionais e estruturais de um país como o Brasil. 

Inserida no contexto sócio-político nacional, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE pretende numa primeira instância, ofertar oportunidades de ensino, 
iniciação científica e extensão à comunidade acadêmica e à população de seu entorno 
geográfico. Contudo, incorpora a concepção de educação, ciência e cultura como um 
amplo e aberto processo dialético no qual se integram os indivíduos e os grupos 
humanos na sua formação e no seu desenvolvimento integral. Este processo abrange a 
conscientização, a socialização e o compromisso de todos os que estiverem direta ou 
indiretamente envolvidos, preservando-se a liberdade e autonomia da consciência 
individual. 

Este pressuposto se exprime na articulação dos princípios e valores 
institucionais balizadores e facilitadores dos processos decisórios e de direcionamento 
do comportamento global da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE e de seus membros 
para com o cumprimento de sua filosofia institucional caracterizada pela: 



 

• moral, ética e justiça; 
• flexibilidade às novas tendências de mercado; 
• transparência em todos os campos de atuação; 
• afetividade na convivência; 
• solidariedade com responsabilidade social; 
• confiabilidade às ações imediatas e inovadoras, e 
• dinâmica de qualidade no ensino, na iniciação científica e na extensão. 

Na Educação Superior o processo educativo visa ao desenvolvimento de 
competências previstas nas respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais e nos Projetos 
Pedagógicos e currículos dos cursos com base nessas premissas, serão estabelecidos 
planos de ação coerentes com as diretrizes gerais pensadas pela Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE. Esta atividade visa racionalizar o uso de recursos e promover o incremento 
e o desenvolvimento de projetos que formem novos perfis acadêmicos. Desta forma, 
pretende-se alcançar as seguintes ações estratégicas: 

• Crescimento – estabelecer e consolidar seu papel como Instituição de Ensino 
Superior referência em suas áreas de atuação em Sete Lagoas/MG. 

• Inovação - Disponibilizar soluções inovadoras no sentido de resolver os 
problemas estruturais de sua região. 

• Consolidação Institucional - tornar o conjunto de ações da Faculdade num 
sistema integrado, com presença efetiva e visível no. campos de conhecimento 
que ela atuar; 

• Autossustentação - desenvolvimento de atividades administrativas, acadêmicas 
e ações estratégicas a médio e longo prazo. 

 
2.4. Políticas e práticas de iniciação científica, inovação tecnológica e 
desenvolvimento artístico e cultural 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE tem procurado estimular a comunidade 
acadêmica a participar em eventos de caráter científico, tecnológico, artístico e cultural. 
As ações acadêmico-administrativas para iniciação científica, tecnológica, artística e 
cultural buscam estabelecer a divulgação dos conhecimentos construídos nas salas de 
aula, nos espaços interdisciplinares, nas ações e projetos de extensão e de investigação 
científica, levando a comunidade esses conhecimentos para que sejam ferramentas na 
solução de problemas do cotidiano, abrindo caminhos para o alcance dos objetivos 
institucionais ao mesmo tempo em que a instituição exerce sua função social.  

Considerando três pilares fundamentais: ensino, iniciação científica e 
extensão, o conhecimento construído na articulação desses pilares é o que leva a novas 
descobertas e, em especial, a solução dos problemas da vida e do mundo.  



 

A produção acadêmica tem, portanto, papel fundamental no desenvolvimento 
institucional e social, influenciando diretamente na qualidade de formação dos 
estudantes. Considerando isso, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE estabeleceu como 
objetivo estimular a difusão das produções acadêmicas, promovendo a divulgação dos 
conhecimentos científicos, didático-pedagógicos, tecnológicos, artísticos e culturais 
que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de 
publicações ou de outras formas de comunicação.  

Nesse contexto a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE desenvolve ações para o 
incentivo à investigação científica e a produção acadêmica tais como simpósios, 
congressos, projetos de iniciação científica, dentre outras ações na tentativa de levar ao 
conhecimento da sociedade os produtos cientificamente, buscando a solução de 
problemas e visando a integração da Faculdade com a comunidade. 

A partir disso objetiva-se desencadear processos de troca entre saberes popular 
e acadêmico, aplicando metodologias participativas que favoreçam uma produção 
resultante do confronto com a realidade incentivando produções acadêmicas que 
tenham como tema a inclusão, os direitos humanos, a sustentabilidade, a preservação 
do patrimônio cultural e ambiental, a valorização das diferenças e o combate ao 
preconceito e a intolerância de qualquer natureza. 

A Coordenadoria de Iniciação Científica e Extensão (CInEx) visa desenvolver 
atividades que introduzem os alunos dos cursos de graduação da Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE em atividades que tem como objetivo estimular e reconhecer a 
participação em projetos de Iniciação Científica. As práticas acadêmicas estão 
alinhadas com a missão, os objetivos, as metas e os valores institucionais, voltadas à 
produção e à interpretação do conhecimento, com linhas de investigação e de trabalho 
transversais aos cursos ofertados e mecanismos de transmissão dos resultados para a 
comunidade interna e externa. 

 
2.5. Políticas voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da 
memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações 
afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade 
étnico-racial 
 
- Políticas de Ações Afirmativas 
 

A construção histórica do Brasil pressupõe a existência de desigualdades 
sociais e étnicas em um processo de desenvolvimento que não prioriza a 
sustentabilidade e o respeito aos direitos humanos. Portanto, a fim de contribuir para a 
mudança dessa realidade foram instituídas legislações nacionais no tocante às seguintes 



 

temáticas: História e Cultura Afro-brasileira e Indígena - Lei nº 11.645/2008, Resolução 
CNE/CP nº 01/ 2004; Direitos Humanos - Resolução CNE/CP nº 01/2012; Educação 
Ambiental – Lei nº 9.795/1999 e Resolução CNE nº 02/2012; Proteção dos Direitos das 
Pessoas com Transtorno do Espectro Autista – Lei nº 12.764/2012; Condição de 
Acessibilidade – Lei nº 10.098/2000, Decretos nº 5.296/2004, nº 6.949/2009, nº 
7.611/2011 e Portaria nº 3.284/2003; e Libras oferecida como Unidade Curricular 
Optativa; (Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005). 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, em atendimento às referidas legislações, 
princípios e diretrizes estabelecidos, propõe que os Projetos Pedagógicos dos Cursos 
garantam que as referidas temáticas sejam contempladas de forma transversal ao longo 
da integralização do currículo. Estas ações visam promover o amplo debate sobre temas 
vitais quando se pretende a formação de um profissional comprometido com a 
universalidade da vida nos aspectos científico, humanístico, social, político, 
econômico, cultural e ambiental. Esse amplo debate é promovido com a implementação 
de variadas práticas de ensino, extensão, iniciação científica e da própria gestão ao 
promover uma orientação da gestão institucional pelos princípios da sustentabilidade.  
 
- Política de Educação Inclusiva 
 

A Educação Inclusiva está fundamentada na Lei nº 10.048, de 8 de novembro 
de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica; na Lei nº 10.098, 
de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a 
promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade 
reduzida, e dá outras providências; e no Decreto nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004 
que as regulamenta. A Instituição de Ensino inclusiva é aquela que acomoda todos os 
alunos independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, 
linguísticas ou outras, sendo o principal desafio desenvolver uma pedagogia capaz de 
educar e incluir além dos alunos que apresentem necessidades educacionais especiais, 
aqueles que apresentam dificuldades temporárias ou permanentes, as que não estejam 
conseguindo médias necessárias para a aprovação em disciplinas, os que necessitam 
trabalhar, os que vivem em extrema pobreza, os que estão fora da escola, as que 
apresentam altas habilidades/superdotação, pois a inclusão não se aplica apenas aos 
alunos que apresentam alguma deficiência.  

Desta forma, a política de inclusão de alunos com necessidades educacionais 
especiais na rede regular de ensino, não consiste somente na permanência física desses 
alunos, mas sustenta o propósito de rever concepções, respeitando e valorizando a 
diversidade desses alunos, exigindo que a Instituição assuma a responsabilidade, 
criando espaços inclusivos.  



 

A política para a Educação Inclusiva da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
está assentada nas seguintes diretrizes:  

Promover práticas mais cooperativas e menos competitivas na sala de aula e 
nas demais atividades desenvolvidas, com o propósito de que todos recebam apoio 
necessário para participarem de forma igual e plena; 

∙ Manter adequada a infraestrutura para que todos possam participar 
ativamente das atividades planejadas, inclusive aqueles que apresentam necessidades 
educacionais especiais; 

∙ Disseminar na cultura organizacional valores positivos de respeito, 
solidariedade, cooperação para que a comunidade acadêmica rompa paradigmas e 
mantenha-se em constantes mudanças educacionais progressivas, colaborando com 
uma instituição inclusiva e de qualidade;  

∙ Criar mecanismos para desenvolver nos educadores a dimensão da 
flexibilidade de forma a responderem aos desafios de apoiarem os alunos com 
dificuldades para aprender na participação das atividades da Instituição, com o 
compromisso de fazer o ensino inclusivo acontecer com espontaneidade e a coragem 
de assumirem os riscos, trabalhando em equipes, desenvolvendo novas habilidades e 
promovendo uma educação de qualidade a todos os alunos;  

∙ Examinar e adotar várias abordagens de ensino para trabalhar com alunos 
com diferentes níveis de desempenho, reavaliando as práticas e determinando as 
melhores maneiras possíveis de promover a aprendizagem ativa para os resultados 
educacionais desejáveis; e,  

∙ Comemorar os sucessos e aprender com os desafios, sendo importante que a 
instituição cultive a capacidade dos seus membros de pensar criativamente, pois assim 
responde aos desafios que inevitavelmente surgem quando as novas oportunidades de 
aprendizagem e desenvolvimento se fazem presentes. 

A inclusão, na perspectiva de um ensino de qualidade para todos, exige novos 
posicionamentos que defendem o esforço de atualização e reestruturação das condições 
atuais, para que o ensino se modernize e para que os professores se aperfeiçoem, 
adequando as ações pedagógicas à diversidade dos aprendizes.  

 
- Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 
 

Após a promulgação e aprovação em 27 de dezembro 2012 da Lei Federal n° 
12.764/12 (Lei Berenice Piana), que instituiu a Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, todas as pessoas dentro do 
espectro têm o direito legal de serem incluídos na escola regular e de acompanhamento 



 

especializado, quando for necessário. Desde então, o direito à escolarização das pessoas 
com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido discutido no Brasil. 

A educação especial, teve seu processo histórico iniciado a partir século XVI, 
mas as discussões significativas sobre a inclusão escolar das pessoas com deficiência 
são notadas no século XX, quando as minorias começam a lutar mais contra a 
discriminação e a segregação, entre elas, as das pessoas com deficiência.  

Repensando sobre a real necessidade da profissionalização da pessoa com 
TEA, dos direitos à educação, seja ela em qualquer nível, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE a partir de suas políticas de inclusão social, colocar-se-á na incumbência de 
promover a inclusão das pessoas com deficiência em seus espaços, objetivando a 
melhora dos quadros clínicos desses indivíduos, através de práticas pedagógicas 
voltadas à inclusão e o respeito à diversidade.  

A Instituição disponibiliza atendimento Pedagógico e Psicopedagógico 
especializados, aos alunos com deficiências e transtornos de desenvolvimento. Para 
tanto, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui um profissional Psicopedagogo, a 
fim de prestar atendimento individual personalizado e coletivo, de acordo com as 
necessidades da comunidade acadêmica. Os horários de atendimento e as estratégias 
são variadas, para que o leque de possibilidades aumente.  

O profissional do Núcleo de Apoio Psicopedagógico-NAP preconiza fazer a 
anamnese, assim como, dar direcionamentos aos membros da comunidade acadêmica. 
No caso das pessoas com autismo, o Psicopedagogo, ao detectar a situação, terá que 
organizar um Plano de adequação individual para ser utilizado durante todo o curso. O 
plano será o instrumento que auxilia na superação das concepções conteudista, 
disciplinar, descontextualizada, burocrática, tecnicista e reducionista da pedagogia 
tradicional e favorece a construção de uma visão mais complexa da práxis pedagógica.  

A partir desse plano a avaliação escolar, passa a assumir um caráter 
diagnóstico, processual e contínuo e implica a escola nos processos de aprendizagem 
dos alunos, vinculando a prática da avaliação da aprendizagem ao seu projeto 
pedagógico. Trata-se desta maneira da visão formativa de avaliação. 

  
Plano de adequação individual 
Área: Transtorno global do desenvolvimento – Autismo.  

1. Identificação do aluno.  
2. Relato do caso.  
3. Características do aluno, aspectos, afetividade, socialização, cognição, 

linguagem, motricidade e família.  
4. Tipo de problemas.  
5. Plano de ensino semestral (livro adotado; bibliografia). 



 

6. Processos avaliativos.  
A proposta de trabalho deve contemplar ações tais como: 
∙ Planejar semestralmente as adaptações e ações pedagógicas frente aos planos 

de ensino de cada componente curricular. 
∙ Orientar os coordenadores de curso, professores, colaboradores e familiares, 

das formas mais adequadas de aplicação de atividades pedagógicas, assim como, 
avaliações e metodologias de ensino.  

∙ Considerar as rotinas e o grau de autismo da pessoa, a fim de ter êxito nas 
ações e garantir o aprendizado e o pertencimento da pessoa na instituição de ensino 
superior.  

∙ Acompanhar o cotidiano escolar e realizar intervenções necessárias frente às 
turmas em situações específicas. 

∙ Orientar o estudante nas suas necessidades educacionais, assim como, de 
adaptação ao meio acadêmico e de rotina de estudos.  

∙ Apresentar relatório semestral individual dos estudantes com TEA. As ações 
previstas nesta política serão adotadas assim que o estudante com TEA ingressar na 
instituição de Ensino superior. 
 
- Políticas de Educação Ambiental 
 

Os problemas causados pelo aquecimento global obrigaram o mundo a refletir 
sobre a necessidade de impulsionar a educação ambiental. O cenário é muito 
preocupante e deve ser levado a sério, pois as consequências vão atingir a todos, sem 
distinção. 

A política de educação ambiental da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE se 
trata de processo pedagógico participativo permanente para incutir uma consciência 
crítica sobre a problemática ambiental, estendendo à sociedade a capacidade de captar 
a gênese e a evolução de problemas ambientais. 

A partir disto, os PPCs apresentam a educação ambiental como prática 
educativa integrada, contínua e permanente, representando um eixo transversal que 
pode ser explorado em atividades curriculares e em atividades complementares. 

Ressaltamos ainda, o importante papel que desempenha no estudo da ética 
ambiental das atividades profissionais a serem desenvolvidas por nossos alunos. 

Aquele que pratica a educação ambiental no âmbito de ensino é conhecido 
como educador ambiental e não necessariamente se trata de um professor. Qualquer 
indivíduo da sociedade pode tornar-se um educador ambiental desde que tenha seu 
trabalho voltado para os referidos temas. 

Conforme preconiza a Lei Federal nº 9795, de 27 de abril de 1999, que dispõe 
sobre "a educação ambiental, instituindo a Política Nacional de Educação Ambiental", 



 

o Decreto nº 4.281 de 25 de junho de 2002, que regulamenta a referida lei e a Resolução 
nº 2, de 15 de junho de 2012 que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Ambiental, está representada pelos processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem essencial 
à qualidade de vida e sua sustentabilidade.  

Assim, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE entende que a educação ambiental 
envolve o entendimento de uma educação cidadã, responsável, crítica, participativa, em 
que cada sujeito aprende com conhecimentos científicos e com o reconhecimento dos 
saberes tradicionais, possibilitando a tomada de decisões transformadoras, a partir do 
meio ambiente natural ou construído no qual as pessoas se integram.  
 
- Políticas de Educação em Direitos Humanos 
 

Essa política vem sendo trabalhada de acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Resolução nº 1, de 30 de maio de 
2012), nos PPCs da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, sendo estes temas tratados 
durante o percurso formativo dos futuros egressos.  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE entende que os direitos humanos são 
direitos básicos de todos os seres humanos, sendo eles:  

- Direitos civis e políticos (exemplos: direitos à vida, à propriedade, liberdades 
de pensamento, de expressão, de crença, igualdade formal, ou seja, de todos perante a 
lei, direitos à nacionalidade, de participar do governo do seu Estado, podendo votar e 
ser votado, entre outros, fundamentados no valor liberdade);   

- Direitos econômicos, sociais e culturais (exemplos: direitos ao trabalho, à 
educação, à saúde, à previdência social, à moradia, à distribuição de renda, entre outros, 
fundamentados no valor igualdade de oportunidades);  

Assim, a Política de Educação em Direitos Humanos visa consolidar o papel 
da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE como agente cultural, promotor e defensor dos 
Direitos Humanos, na perspectiva de contribuir para a preservação da vida e para a 
promoção de uma cultura de paz. 

O reconhecimento de direitos a todas as pessoas, independentemente de suas 
condições específicas, foi resultado de uma longa evolução do pensamento político, 
filosófico e jurídico.  

A Declaração de 1948 foi um marco histórico na busca de um denominador 
moral comum para a humanidade. Ela representa um sistema de valores universais, não 
em princípio, mas de fato, pois foi reconhecida como válida e capaz de reger os destinos 
da comunidade universal. 



 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE em suas práticas educativas, visa à 
construção de uma cultura de direitos humanos, capaz de promover a criação de uma 
sociedade mais justa, tolerante, solidária e responsável, portanto, o dever de promover 
os Direitos Humanos e o direito de defendê-los quando estiver em jogo o bem integral 
dos jovens sob os seus cuidados. 

Nessa perspectiva, esta Política pretende corroborar com a defesa e a 
promoção dos direitos humanos e, em consequência, a unidade na diversidade, a 
solidariedade como expressão da caridade, o respeito à pluralidade; tem o papel de 
promover nos jovens universitários, por meio de várias ações acadêmicas, e, com isso, 
a transformação da sociedade e o combate às causas profundas da injustiça, da pobreza, 
da exclusão. Para tanto, buscará viabilizar ações que minimizem as iniquidades sociais, 
sobretudo aquelas advindas da exclusão histórica de determinados grupos, em razão de 
motivos étnicos, socioeconômicos, de gênero, orientação sexual, entre outros. 

 
- Política de Educação das Relações Étnico-Raciais, História, Cultura Afro-
Brasileira e Indígena 
 

Esta política já vem sendo trabalhada pela Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
conforme o determinado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o ensino da história e cultura Afro-Brasileira e 
Indígena" (Lei n° 11.645 de 10/03/2008 e Resolução CNE/CP nº1 de 17/06/2004), vale 
destacar que o estudo das relações étnico-raciais, bem como questões e temáticas que 
dizem respeito aos afrodescendentes e indígenas estão incluídos nos componentes 
curriculares de unidades curriculares ao longo do percurso formativo conforme 
descrição nos projetos pedagógicos dos cursos. 

A temática é riquíssima, pois, as vertentes estão intimamente ligadas às ações 
efetivas voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, 
da produção artística e do patrimônio cultural e, também, em defesa e promoção dos 
direitos humanos e da igualdade étnico-racial, de modo transversal aos cursos ofertados, 
ampliando a competência dos egressos e ofertando mecanismos de transmissão dos 
resultados para a comunidade. 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE entende a cultura como um patrimônio 
importante de um povo, porque resulta dos conhecimentos compartilhados entre as 
pessoas de um lugar, e vai passando e sendo recriada, de geração em geração. É ela que 
nos ensina a acreditar, além de influenciar os nossos modos de ser e estar no mundo, de 
agir, sentir e nos relacionar com o natural e o social. 

De modo geral, é possível identificar algumas características das culturas de 
origem africana e indígena, apesar da diversidade enorme, possuem bastante 



 

semelhanças por serem povos que preservam a vida natural e social, se organizam por 
meio da participação coletiva, se juntam em torno de objetivos comuns.  

Na contemporaneidade, o ensinar/aprender está muito presente. 
Historicamente, essas sociedades foram atingidas por diversas formas de violência 
física e cultural, ameaças de dissolução e deformação. Por isso, é tão importante trazer 
à tona suas histórias e culturais, nem sempre valorizadas e reconhecidas como 
deveriam. 

Importante também é observar como as pessoas de mais idade ou as envolvidas 
nas religiões de matriz africana e indígena elaboram visões de mundo, a partir das suas 
vivências e sentimentos. Isso é um legado, um patrimônio, uma herança, “bens de 
família”, uma memória. 

 
2.6 Políticas voltadas ao desenvolvimento econômico  
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE tem considerado que as grandes 
transformações ocorridas na sociedade contemporânea geram novas e complexas 
necessidades nas organizações de diferentes ordens e passam a exigir de seus 
profissionais maior qualificação, níveis e graus de eficiência e capacidade para 
enfrentar inovações, o que reflete diretamente nas Instituições de Ensino Superior, 
exigindo-lhes uma revisão crítica de suas estruturas e do seu funcionamento, com 
constantes adequações de seus cursos e demais atividades acadêmicas, submetendo ao 
crivo de uma avaliação objetiva e competente os profissionais por elas formados, que 
atuarão nessa sociedade complexa e que precisam estar instrumentalizados para 
acompanhar os seus avanços, em todos os setores das suas múltiplas atividades. 
Somem-se a todas estas transformações estruturais as exigências de uma sociedade 
globalizada, desterritorializada, exigindo de seus profissionais condições não só para 
acumular conhecimentos, mas adquirir as habilidades, hábitos e atitudes necessárias 
para ser um profissional ágil, criativo, crítico, capaz de solucionar problemas, prever e 
evitar crises, com projeto de vida bem definido, capaz de adaptar-se às mudanças com 
facilidade e adequação, com quociente emocional equilibrado de forma a ajudá-lo a 
manter-se no emprego ou adequar-se à prestação de serviços, competindo como 
ganhador no mercado de trabalho. 

Ainda, no seu desenvolvimento a sociedade contemporânea tem–se 
caracterizado por um avanço tecnológico extraordinário, especialmente em informática, 
pelo uso de tecnologias educacionais de ponta, do computador e das redes de 
informação, que vêm gerando transformações não só na sociedade, como na 
produtividade de nossas escolas e seus profissionais, na natureza do processo de ensino-
aprendizagem, exigindo não mais alunos passivos, mas essencialmente ativos, 



 

colaboradores e solidários, criadores e não apenas receptores de informações prontas, 
acabadas. Nesse complexo de mudanças a Educação tem papel preponderante, na 
medida em que contribui, não só para definir este novo perfil profissional, como para 
concretizá-lo, a partir do trabalho didático–pedagógico que desenvolve em sala de aula 
e em outros ambientes especiais. Preparar e formar profissionais com este novo perfil 
impõe-se como necessidade primeira para todas as instituições de ensino superior, 
especialmente da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE que se propõe, a qualificação, com 
excelência de qualidade desses profissionais, buscando para isso, constantes e melhores 
adequações às mudanças científicas, políticas e tecnológicas que caracterizam o 
contexto social onde esses profissionais irão atuar. Dessa forma, a Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE busca contribuir para a transformação da população de Sete Lagoas 
e municípios limítrofes, considerando o seu dever a missão de levar a toda à 
comunidade e em seu entorno, o desenvolvimento educacional, o aperfeiçoamento 
profissional, as ações de inclusão e empreendedorismo aplicados não somente na 
transmissão do saber, mas sim nas atividades de iniciação científica e extensão, voltadas 
para a realidade da região, visando contribuir com o desenvolvimento econômico e 
social. A metodologia de ensino realizada por meio dos projetos integradores permite 
que o estudante assuma um comportamento proativo diante das questões que precisam 
ser resolvidas. Ademais, é a busca do autoconhecimento em processo de aprendizado 
permanente, em atitude de abertura para novas experiências e novos paradigmas. 

 
2.7 Política de Responsabilidade Social 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE expressa um diferencial de natureza 
acadêmica e organizacional, mediante sua atuação com crescente intensificação nas 
relações com a sociedade, nos vários ambientes e lugares que acolhem a ação 
universitária, objetivando o compromisso ético-social que lhe dá sentido.  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE optou pela construção de uma matriz 
epistemológica subsidiada pela visão do homem e do mundo em construção, 
concebendo a educação como um processo de humanização, que possibilita o 
desenvolvimento da pessoa em suas múltiplas dimensões, preocupando-se com a 
inserção do homem na sociedade contemporânea, rica em avanços civilizatórios, porém 
com crise de valores e desigualdade sociocultural e econômica.  

A educação, nessa perspectiva, tem como tarefa contribuir para a forma desse 
sujeito historicamente situado, possibilitando-lhe a apropriação do instrumental 
científico, técnico, cultural, tecnológico e do pensamento político-social e econômico, 
tornando-o capaz de responder aos desafios produzidos pelos diferentes contextos. 
Indivíduo, portanto, apto para refletir de forma crítica e se posicionar em consciência 



 

ética e filosófica em face ao surgimento de um modelo social que se distancie dos 
valores da coletividade, da solidariedade e do respeito ao ser humano e à natureza.  

A partir dessa premissa, a proposta pedagógica da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE preconiza que os projetos pedagógicos dos cursos devem assegurar a 
presença da iniciação científica e da extensão como atividades realimentadoras dos 
conteúdos curriculares e como elementos que possibilitam ao aluno o desenvolvimento 
de capacidades e habilidades inerentes a uma formação integral que o prepare para o 
exercício da profissão e da cidadania no mundo globalizado.  

Assim a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE pretende destacar-se nas seguintes 
ações:  

• Estimular atividades e ações voltadas para a promoção humana, no âmbito da 
responsabilidade social.  

• Valorizar projetos universitários relativos aos assuntos comunitários.  
• Integrar alunos, professores e funcionários em atividades de intervenção social.  
• Incentivar e promover atividades de iniciação científica e Extensão, visando a 

integração e parcerias para maior dinamização das ações.  
• Sensibilizar e mobilizar a comunidade acadêmica em ações de protagonismo 

juvenil e empreendedorismo social.  
A responsabilidade social na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE está, então, 

alicerçada na sua própria trajetória histórica e nas novas exigências relacionadas ao 
ensino superior e em suas modalidades de avaliação da qualidade.  

A lei nº 10.861/2004 dá um indicativo sobre como a responsabilidade social 
deverá ser observada pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior: “A 
responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere à sua 
contribuição em relação à inclusão social; ao desenvolvimento econômico e social; à 
defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 
cultural, contempla o compromisso social da instituição na qualidade de portadora da 
educação como bem público e expressão da sociedade democrática e plural, de respeito 
pela diferença e de solidariedade, independentemente da configuração jurídica da IES”.  

Além disso, esta responsabilidade é desenvolvida na implementação de planos 
e programas de incentivos e benefícios voltados à comunidade acadêmica, destacando-
se os seguintes: 

• bolsas destinadas às atividades de iniciação científica; 
• bolsas de monitoria, de acordo com critérios estabelecidos pela Instituição; 
• plano de capacitação do corpo docente e do corpo técnico-administrativo; 
• incentivo à participação de docentes e discentes em eventos, ligados à sua área 

de trabalho/estudo; 
• condições adequadas de segurança;  



 

• clima organizacional que valorize o capital humano. 
Ainda, visando dar melhores oportunidades à população carente do município, 

a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE pretende, neste quinquênio, participar e 
desenvolver atendimentos gratuitos nos diversos ramos da área da saúde, colocar em 
prática o projeto de inclusão digital e proporcionar capacitação gratuita para a 
comunidade local.  Reforçar o compromisso com a melhoria das condições de vida da 
população por meio de ações de inclusão e de empreendedorismo é uma busca constante 
da IES, pois, os objetivos devem estar alinhados com os seus valores. Considerando a 
organização acadêmica, as políticas são expressas em ações internas e externas com 
destaque para os projetos de responsabilidade social que adotam práticas e 
procedimentos que oportunizam a criação e/ou o desenvolvimento de produtos ou ideias 
que permitam a melhoria dos processos.  

 
 

2.8 Política para a Educação a Distância (EaD) 
 

O desenvolvimento da EaD na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE está pautado 
nos princípios legais vigentes: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei 
nº 9.394/96; o Decreto nº 9.057/2017; a Resolução CNE/CES nº 01/2016, que 
estabelece o novo marco legal da EaD no Brasil: “Diretrizes e Normas Nacionais para 
a Oferta de Programas e Cursos de Educação Superior na Modalidade a Distância”; a 
Portaria MEC nº2.117 de 06/12/2019, que versa sobre a inclusão de até 40% de 
unidades curriculares EaD nos cursos de graduação presenciais; a Resolução CNE/CES 
Nº 1/2001 e a Resolução CNE/CES nº 01/2007, que estabelecem normas para o 
funcionamento de cursos de pós-graduação. 

A trajetória da EaD na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE iniciou-se com o 
Credenciamento da IES em 2016, no curso de pós-graduação lato sensu em “Saúde 
Coletiva, juntamente com a elaboração de estruturas físicas, administrativas, 
tecnológicas e pedagógicas para a realização de cursos de extensão, de capacitação 
interna, cursos livres e de unidades curriculares totalmente a distância, inseridas nos 
currículos dos cursos de graduação a partir de 2017. 

A educação é vista como luta por uma via melhor na qual o diálogo, a 
tolerância e o respeito à diferença devem estar em constante movimento. Esta 
mobilidade deve seguir em direção aos direitos e às condições que organizam a 
vivência. Nesse sentido, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE compreende a EaD como 
um sistema aberto, em que os processos transformadores, decorrentes da experiência 
de cada um dos sujeitos, se caracterizam em estímulo ativo no processo de construção 



 

do conhecimento, observando a formação pretendida para os egressos e considerando 
as condições locorregionais. 

No mundo globalizado o conhecimento evolui de forma inevitável, exigindo 
uma educação voltada para a autonomia do aprendiz, o que implica uma metodologia 
do “aprender a aprender”. A Faculdade deve constituir-se, portanto, numa comunidade 
pensante e, consequentemente, desenvolver em seus alunos o espírito crítico e o próprio 
julgamento. Nessa linha de pensamento, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE objetiva 
a preparação de alunos com competência e habilidade para pensar e criticar.  

Para a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE é importante repensar, inovar e criar 
diferentes formas de vínculos entre educação e sociedade, com possibilidades de 
fomentar o trabalho técnico e as decisões políticas. É necessário que a Instituição lance 
para si desafios permanentes.  

Assim, a EaD é pensada como proposta pedagógica de organização e de 
desenvolvimento de currículo educacional e, não pode ser reduzida apenas às questões 
metodológicas ou a possibilidades de uso de novas tecnologias digitais da informação 
e da comunicação (TICs).  

A EaD, por suas peculiaridades, sobretudo, apresenta-se nessa proposta 
institucional como uma modalidade em potencial para o desenvolvimento dessa 
autonomia que se deseja do aprendiz. Deve ser entendida como um processo lógico de 
planejamento, como um modo de pensar os currículos, os métodos, os procedimentos, 
a avaliação, os meios, na busca de tornar possível o ato educativo. Na proposta da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, a EaD assume duas dimensões em suas ações: a 
pedagógica e a social.  

Na dimensão pedagógica, propõe-se uma ruptura com formas tradicionais de 
ensinar. O professor deixa de ser o centro da relação pedagógica e o estudante deixa de 
ser um ser passivo. Ele é convidado ao diálogo, a ser parceiro de um processo de 
interlocução, conduzindo sua própria formação. Há um movimento interativo e 
dialógico, uma comunicação do aluno com o autor dos textos, por meio da mediação 
do material didático produzido. 

Na dimensão social, tem-se a possibilidade de se atender um público maior, 
especialmente aqueles que não teriam como se matricular em um curso presencial.  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE considera indispensável para 
organização do seu sistema da EaD: 

• Organização de um grupo engajado composto por profissionais com expertise 
em tecnologia educacional e em multimídia, além de educadores conscientes do 
seu papel de facilitador do conhecimento e que se responsabiliza pelos 
programas educativos. 



 

• Organização de uma tutoria que possa realmente auxiliar no processo de 
interlocução pretendida.  

• Elaboração e organização de material didático apropriado à proposta dos cursos 
pensados na modalidade EaD.  

• Organização de um sistema de acompanhamento e avaliação, que leve em conta 
todos os aspectos da relação pedagógica: ensino, aprendizagem, serviço de 
orientação acadêmica e material didático. Nesta perspectiva é necessário medir 
o que é mensurável e tornar mensurável o que não é. 

• Organização de rede de comunicação que permita estabelecer relações entre 
alunos, professores, coordenadores do curso e orientadores pedagógicos. 

• Organização de um sistema de gerenciamento acadêmico e administrativo 
integrado que permita cuidar dos trâmites burocráticos como matrícula, registro 
de avaliações, dentre outros. 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE conduz o processo de uma orientação 
acadêmica que possibilita a ressignificação da EaD, principalmente em termos de 
possibilitar, em razão de suas características, o rompimento da noção de tempo/espaço 
da escola tradicional.  

O NEaD-FACSETE é o Núcleo de EaD, responsável por implementar 
diretrizes que melhor atendam ao processo de ensino-aprendizagem efetivo, associado 
ao reforço das TICs, envolvendo os cursos de graduação, pós-graduação e extensão, 
dentre outras possibilidades que porventura acontecerem. 

A oferta de Unidades Curriculares totalmente a distância, mediada no 
AVA-FACSETE, inclui métodos e práticas que incorporam o uso integrado de TICs 
para a realização dos objetivos pedagógicos. Dessa forma, entende-se que o ensino 
nessa modalidade agrega benefícios e pode superar as barreiras de tempo e de espaço, 
suprir as necessidades de formação, especialização e qualificação profissional; bem 
como construir um currículo mais flexível, dinâmico, significativo e contextualizado, 
promovendo a autonomia do aluno no desenvolvimento de competências e habilidades 
essenciais para sua atuação no mercado de trabalho. 

Destacam-se as seguintes diretrizes para a EaD:  
• Aperfeiçoamento constante da metodologia em análise aos indicadores 

mensurados, buscando evolução e adequação dos Projetos Pedagógicos dos 
Cursos em consonância com as necessidades dos mesmos e da legislação.  

• Articulação e integração do NEaD - FACSETE com as unidades acadêmicas de 
graduação, pós-graduação e extensão dos cursos presenciais.  

• Acompanhamento e avaliação dos cursos, unidades curriculares e atividades, 
com vistas ao seu constante aprimoramento.  

• Promoção do ensino de forma indissociável da iniciação científica e extensão.  



 

• Incentivo às atividades de ensino com foco na utilização das TICs nos processos 
pedagógicos. 

Para atender às especificidades da metodologia em EaD, terá como parâmetro o 
conjunto de atributos que viabilizem a utilização dos recursos de aprendizagem por 
parte do aluno e, levará em consideração os seguintes aspectos:  

• Currículos atualizados, flexíveis e focados em competências.  
• Qualidade do material didático e da infraestrutura do AVA. 
• Acessibilidade digital. 
• Otimização da distribuição de material em mídia digital.  
• Metodologias efetivas de aprendizagem.  
• Estratégias que proporcionem situações desafiadoras ao processo de 

aprendizagem. Gestão e controle constantes.  
• Avaliação contínua do processo de ensino e aprendizagem, inclusive para o 

público com necessidades especiais. 
Além disso, os alunos podem, a partir do Portal da Faculdade Sete Lagoas-

FACSETE, acessar a Biblioteca Virtual (“Minha Biblioteca”) que se integra aos 
propósitos institucionais, suplantando a proposta educacional com disponibilização de 
material didático, mediante acesso controlado associado ao login e senha recebidos no 
ato de matrícula. 

Os professores da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, na sua maioria mestres 
e doutores, são encorajados periodicamente na busca por capacitação em EaD. O NEaD 
trabalha em parceria direta com a CInEx e coordenações de curso a fim de colocar em 
prática ações engajadoras, bem como ações que conduzem ao mindset do crescimento.  
O portal AVA utilizado pela instituição permite aos alunos a interação com os recursos 
de comunicação síncrona e assíncrona. Estas ferramentas são utilizadas pelos 
professores com a finalidade de acompanhar o estudante no decorrer do curso.  

A equipe multidisciplinar, liderada pelo NEaD, é responsável por elaborar e/ou 
validar o material didático. A equipe conta com professores, bem como os demais 
profissionais nas áreas de educação e técnica (desenhistas gráficos, webdesigners, 
revisores e operador de estúdio).  

NEaD e Equipe Multidisciplinar, em observância às propostas metodológicas 
e princípios legais da EaD, trabalham em conjunto na organização, na disponibilização, 
na distribuição e na avaliação dos processos de controle a fim de atingir o perfil 
profissional desejado para todos os cursos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. O 
processo de trabalho da Equipe Multidisciplinar, bem como o seu plano de ação 
semestral são registrados no Sistema de Gerenciamento da EAD - SIGEAD para 
acompanhamento de toda a equipe pedagógica da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. 



 

Este sistema apresenta integração com o Portal AVA e o Sistema Acadêmico da 
Instituição 

Independentemente da modalidade de oferta de curso, o importante é respeitar 
os seus princípios legais quanto aos percentuais de presencialidade e de virtualidade na 
metodologia de ensino. Os recursos são disponibilizados de maneira eficiente na 
plataforma de comunicação, sendo tecnicamente organizados no tempo certo, no 
ambiente adequado e no espaço desejado. 

 
- Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
 

Um termo bastante difundido equivalente a “Plataforma de Ensino a 
Distância” ou “Plataforma EaD” é o Sistema de Gestão de Aprendizagem (LMS-
Learning Management System). Porém, o termo ficou muito conhecido no Brasil como 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). O AVA-FACSETE é suportado pela 
Plataforma MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Enviroment), 
acessado pelo endereço virtual: www.avafacsete.com.br, possui design de navegação 
que permite aos estudantes conhecer seu progresso no processo ensino-aprendizagem. 
Além disso, permite que o acompanhamento pedagógico dos componentes curriculares 
desenvolvidos nas unidades curriculares utilize tanto estratégias síncronas quanto 
assíncronas.  

O Portal AVA-FACSETE associado ao VÍMEO (Repositório de Vídeos 
Digitais), ACADWEB (Sistema de Controle Acadêmico), SIGEAD (Sistema de 
Gerenciamento de EAD), ZOOM (ferramenta de teleconferência) e MINHA 
BIBLIOTECA (biblioteca digital) permitem aos alunos a interação com os recursos de 
comunicação síncrona e assíncrona (fóruns, chats, correios eletrônicos, mural de 
recados, dúvidas de conteúdo e acadêmicas). 

O conteúdo publicado no AVA-FACSETE, incluindo recurso adicional, é 
imprimível e/ou audível, proporcionando ao estudante desenvolver seus estudos com 
flexibilidade de tempo e espaço. Esse conteúdo publicado na sala de aula virtual é 
disponibilizado ao aluno em unidades de aprendizagem para melhor compreensão e, 
também, para construção do conhecimento conforme cronograma elaborado pelo 
professor responsável pela unidade curricular. 

O Portal AVA-FACSETE agrega várias tecnologias que podem ser 
organizadas em quatro grupos de funcionalidades: de coordenação, de comunicação, de 
produção ou de cooperação dos alunos e de administração. 

Ferramentas de coordenação: servem de suporte para a organização de um 
curso ou unidade curricular em que o professor disponibiliza informações 
(procedimento, duração, objetivos, expectativa, avaliação, descrição dos recursos, 



 

dinâmica do curso e agenda, guias, tutoriais, textos de aprofundamento, links 
interessantes e bibliografia).  

Ferramentas de comunicação: servem de suporte para comunicação de forma 
síncrona e/ou assíncrona (fóruns de discussão, chat, correio eletrônico, 
webconferência). 

Ferramentas de produção dos alunos ou de cooperação: oferecem o espaço de 
publicação e de organização do trabalho dos alunos (portfólio, diário, mural e perfil). 

Ferramentas de administração: oferecem recursos de gerenciamento 
(relatórios de acesso, logs de acesso, notas, frequência, inserção do material didático, 
atualização de agenda). É possível fornecer informações sobre a participação e 
progresso dos alunos no decorrer do curso, apoiando-os e motivando-os durante o 
processo de construção de e compartilhamento do conhecimento. 

O AVA-FACSETE, desenvolvido com o objetivo de oferecer a melhor 
prestação de serviços, está preparado para incorporar material e recurso compatível com 
o desenvolvimento de uma eficiente interação entre docentes, discentes e tutores. O 
acesso aos componentes curriculares, bem como às discussões reflexivas, inerentes ao 
processo de aprendizagem colaborativa, é devidamente registrado e analisado. Os 
resultados dessa análise permitem a construção de processos de melhorias.  

 
- Metodologia  
 

As abordagens pedagógicas na EaD podem ser no formato autoinstrucional e 
o colaborativo, em que o primeiro se fundamenta na ideia de que a transmissão de 
informação é a base da educação. Neste caso o estudante aprende aquilo que lhe é 
ensinado a partir de um foco de transmissão, entrando em contato com o professor para 
tirar eventuais dúvidas. A aprendizagem colaborativa de rede segue o princípio de que 
a interação e o diálogo entre estudantes e professores são essenciais para o processo 
educativo, ou seja, o aprendizado ocorre por meio da construção coletiva a partir do 
questionamento, da problematização, da discussão, da apresentação de dúvidas e da 
troca de informações.  

O estudante experimenta em determinadas unidades curriculares a realidade 
de abordagens pedagógicas vivenciadas totalmente a distância por meio do AVA-
FACSETE que oferece vantagens, tais como: 

i. contato com formas inovadoras de interação; 
ii. desenvolvimento de habilidades digitais; 

iii. controle do ritmo de aprendizagem e da gestão do tempo; 
iv. construção de aprendizagem criativa e colaborativa; 
v. experiência com diferentes formas de avaliação. 



 

O estudante também vivencia práticas pedagógicas que se destacam pelo foco 
em integrar o mundo físico com o digital. Dessa forma, são adotadas duas dinâmicas 
para o desenvolvimento do aprendizado, ou seja, existe o foco na apresentação de 
conteúdo presencial e, ao mesmo tempo, são feitas atividades em que a tecnologia 
contribui para a aquisição de conhecimento. Trata-se de um meio de aprendizagem que 
contribui, sobremaneira, no desenvolvimento das competências e habilidades essenciais 
para a formação do egresso. O foco é o resultado e, portanto, a entrega deve ser melhor, 
inovadora e com potencial valor agregado. 

Dessa forma, o professor deixa de ser o único responsável pela transmissão de 
conhecimento e passa a ter um papel mais voltado a garantir o entendimento do 
conteúdo. O aluno tem acesso aos canais assíncronos de comunicação, tais como: chat, 
fórum de discussão, correio eletrônico, dentre outros e, canal síncrono como a 
webconferência.  

A junção entre tecnologia e educação é algo que pode ser perfeitamente 
aplicado nas instituições de ensino, porque oferece ao estudante mais experiências fora 
da sala de aula, o que torna o saber mais interessante e democrático. 

Considerando as características evolutivas da EaD que permitem ressignificar 
o tempo e o espaço em educação e romper com o paradigma da educação estritamente 
presencial, o projeto de formação na EaD da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE utiliza 
das metodologias ativas de aprendizagem que podem englobar diferentes práticas em 
sala de aula. Seu principal objetivo é fazer do aluno o protagonista da própria 
aprendizagem, participando ativamente de sua jornada educativa. A ideia é estimular 
uma maior responsabilidade do estudante pela construção do próprio saber em sua vida 
acadêmica. Assim, ele se envolve no processo de aprendizado de maneira 
ativa, superando a ideia de aulas expositivas e com pouca interação do tradicional 
processo de ensino.  

Ressalta-se, neste contexto, o uso das metodologias ativas na EaD que está 
coerente com o perfil desejado para o egresso dos cursos da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE porque se adequa às estratégias de desenvolvimento das competências como 
disciplina, organização, compromisso, gestão do tempo, liderança, tomada de decisão, 
letramento digital, dentre outras. 

A metodologia da sala de aula invertida significa uma inversão da lógica. 
Primeiro o aluno faz a internalização dos conceitos essenciais e, depois discute os 
conhecimentos adquiridos e tirar possíveis dúvidas de conteúdo com a ajuda e 
orientação do professor. Na EaD da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, a vídeo-aula 
gravada explora um determinado componente curricular que é disponibilizado no AVA 
para o aluno como ferramenta assíncrona e depois este conteúdo, apresentado 



 

previamente, é discutido presencialmente. É um ótimo método para dar mais autonomia 
aos estudantes, ao mesmo tempo que respeita sua disponibilidade. 

O professor tem à disposição diversos recursos para aplicação de metodologias 
ativas que estimulam a participação efetiva do aluno na construção do conhecimento. 
Essas atividades são acompanhadas no plano de ensino, o que permite análise e 
discussão sobre a necessidade de conectar as tecnologias digitais com a realidade 
escolar por meio de um planejamento ou de um replanejamento das ações. 

A metodologia é desenvolvida em etapas que incluem trabalhos individuais e 
coletivos. As etapas compreendem a elaboração de estudos dirigidos, apresentação e 
discussão do problema, pesquisas de outras fontes, propostas de soluções para o 
problema, elaboração de um plano de atendimento, socialização, reelaboração da 
solução do problema e do plano de atendimento e autoavaliação.  

Neste processo de ensino-aprendizagem no modelo EaD da Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE compreende, entre outros instrumentos e objetos de aprendizagem, 
ferramentas que promovem o desenvolvimento profissional, a produção, a 
aprendizagem colaborativa e, sobretudo, a interdisciplinaridade. Podem fazer parte 
deste contexto: 

● Página Web: O recurso Página Web permite que se anexe páginas da web nos 
conteúdos do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. Dessa forma, é 
perfeitamente possível adicionar vídeos do Youtube, por exemplo, aos textos 
das aulas e criar experiências mais ricas em termos de aprendizado; 

● Link para arquivos: Esse recurso permite que sejam postados materiais no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA e, por conseguinte, disponibilizado 
aos alunos, em qualquer formato, como PDF, DOC, PPT, Flash, áudio, vídeo, 
etc. ou a links externos (URLs) ficando todos disponíveis tanto para download, 
quanto para impressão. Até vídeos podem ser colocados nesse recurso, para que 
o aluno assista, após o download, sem a necessidade de estar conectado à 
internet. 

● Rótulos: É o recurso que permite organizar o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem - AVA, dando título às suas áreas de conteúdo. 

● Questionários: É o recurso utilizado tanto para as avaliações regimentalmente 
obrigatórias, quanto para as de simples fixação de conteúdo, que os professores 
entendam necessárias. A vantagem desse tipo de atividade para o processo, é 
que o próprio ambiente virtual pode fazer a correção dos questionários e calcular 
as notas instantaneamente. 

● Tarefa com envio de arquivo: É o recurso que permite que o aluno envie 
arquivos ao Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. Isso possibilita ao 
professor ou tutor requisitar pesquisas ou elaboração de documentos, estudos de 



 

caso, construção de trabalhos ou projetos, etc., como forma de avaliação de 
aprendizagem, o que aumenta o espectro de possibilidades de avaliação do 
aluno. 

● Fórum: O recurso é similar ao chat, só que difere deste pela sua natureza 
assíncrona. Dessa maneira, possibilita a postagem de mensagens, perguntas, 
arquivos etc, que são observados não em tempo real, pelos destinatários. Os 
professores ou tutores podem promover também fóruns sobre temas específicos, 
que podem servir como instrumentos de avaliação futura. Neste recurso, ainda, 
pode-se incrementar um estudo de casos, em que se proponha a busca de 
opiniões variadas dos alunos, visando uma solução coletiva para o estudo. 

● Perfil: É o recurso que permite que alunos, professores e tutores criem seus 
perfis, através do agrupamento de informações pessoais, tais como nome, senha, 
e-mail para contato, cidade, região, foto, dentre outros. Há, ainda, a 
possibilidade de que o usuário administre o seu próprio perfil, dando-lhe a 
chance de escolher quais de suas informações são públicas e quais só estão 
disponíveis a parte dos usuários, por exemplo. Esse recurso possibilita uma 
maior interação e proximidade entre alunos, docentes e tutores. 

● Mensagem: Nesse recurso, é criada a possibilidade de enviar e receber 
mensagens entre os alunos, professores e tutores. O recurso das mensagens pode 
servir para os professores ou tutores enviarem avisos importantes para os seus 
alunos. Destaca-se que o destinatário das mensagens sempre receberá um aviso, 
via e-mail, do recebimento da mensagem. Isso ajuda a evitar que a mensagem 
fique, por um tempo exagerado, aguardando leitura. 

● Log e registros: Esse é o recurso que permite que professores e tutores 
acompanhem a frequência dos alunos ao Ambiente Virtual de Aprendizagem - 
AVA. Todos os acessos ficam registrados. Assim, os professores e tutores 
podem empreender conversações com aqueles alunos que menos se utilizam do 
AVA, objetivando evitar a evasão desses alunos e um maior interesse deles 
pelas disciplinas em curso. Neste recurso, também, é possível verificar se o 
aluno visitou os textos recomendados para leitura, ou mesmo quanto tempo ele 
passou fazendo um questionário. 

● Textos Complementares: Esse é o recurso utilizado para adicionar ao conteúdo 
eletrônico das aulas, textos que os professores achem pertinentes. O texto de 
apresentação das unidades de ensino, por exemplo, é uma articulação desse 
recurso do AVA. 

● Diretórios: Acesso a diretórios (pastas de arquivos no servidor)  
● Lições interativas: As escolhas (enquetes) constituem oportunidade, aos alunos, 

de escolher uma única opção entre uma lista definida pelo professor a partir de 



 

uma pergunta. Podem ser usadas em atividades como: coleta de opinião, 
inscrição em uma determinada atividade, identificação de conhecimento prévio 
sobre um tema específico, entre outras. 

● Wikis: Construção de texto colaborativo. O Wiki é uma ferramenta que 
possibilita a construção de um texto conjuntamente, com vários participantes, 
onde todos podem editar e dar contribuições. Favorece a aprendizagem 
colaborativa, na medida em que é obrigatoriamente realizada em grupos ou 
parcerias. Pode ser utilizado para a escrita de um artigo científico, por exemplo. 

● Glossários: Criação coletiva de definições de termos. O Glossário é 
colaborativo, isto é, todos podem inserir itens. Permite aos participantes das 
atividades desenvolvidas no ambiente virtual criar:  dicionários de termos 
relacionados com a disciplina; bases de dados documentais ou de arquivos e; 
galerias de imagens ou links que podem ser facilmente pesquisados. 

● Chat (bate-papo): O Chat permite uma comunicação escrita síncrona, em tempo 
real, entre professores e alunos. Pode ser útil como espaço de esclarecimento de 
dúvidas, ou para um bate-papo com um convidado, por exemplo. A sessão de 
chat pode ser agendada, com horário de início e fim. Os registros do chat ficam 
disponíveis para consulta posterior. Quando bem-sucedido, pode ter impacto na 
aprendizagem. 

● Calendário: Calendário exibido no AVA onde aparecem as datas de postagem 
de atividades, datas de fechamento de atividade no ambiente virtual de 
aprendizagem.  

● Vídeo aula: Vídeo com roteiro e qualidade de estúdio profissional, gravado por 
especialista da disciplina, indicando os objetivos da aula/tema e orientações 
para os estudos de materiais. 

● Videocast: Vídeos gravados por programa instalado em computador para que o 
professor possa fornecer orientações complementares de maneira dinâmica e 
flexível, de acordo com as necessidades de aprofundamento e complementação 
de estudos. 

● Podcast: Áudios com dicas, sugestões, sínteses e tópicos avançados para 
atualização e complementação de estudos. 

● Webconferência: Conferências pela Internet para promover momentos 
síncronos entre professores e alunos, onde o professor fará a exposição do 
conteúdo abrindo para debate e esclarecimento de dúvidas.  

Todo esse conjunto de ferramentas do AVA visa uma aprendizagem 
colaborativa e cercada de estímulos ao educando, sendo o tutor a mola mestra do 
processo, por articular o relacionamento entre discente, docente e coordenador do 
curso. Além das ferramentas acima relacionadas, também podem ser usadas: 



 

● Dinâmicas Presenciais: Exercícios e dinâmicas para serem executadas 
presencialmente pelo grupo de alunos, nos polos de apoio presencial. As 
dinâmicas presenciais promovem a aprendizagem entre os alunos. 

● Exercícios de fixação da aprendizagem: Exercícios e estudos de casos postados 
no AVA, além da participação em fóruns, exames, etc, que servem de avaliação 
do progresso e aprendizagem dos alunos. 

● Avaliações: Provas, que servem para a avaliação de aprendizagem do aluno e 
dão a ele os conceitos de aprovação ou reprovação nas disciplinas cursadas. 

● Ciclo de Palestras: Metodologia utilizada na busca de integração de turmas e 
avanço do conhecimento, trazendo assuntos novos e enriquecedores, além de 
proporcionar aos alunos a prática de cerimonial e organização de eventos, já que 
estes ciclos são elaborados pelos próprios alunos, sob a orientação do professor 
da disciplina competente; 

● Dinâmicas de Grupo: Metodologia que visa ao preparo dos alunos para a 
vivência profissional, com estimulação do desenvolvimento da 
contextualização crítica, tomada de decisões e exercício de liderança. Como 
pano de fundo, ativa a criatividade, iniciativa, o trabalho em equipe e a 
habilidade em negociação. As dinâmicas são aplicadas presencialmente nos 
Polos de Apoio Presencial; 

● Estudo de Casos: Atividade de aplicação dos conteúdos teóricos, a partir de 
situações práticas, visando ao desenvolvimento da habilidade técnica, humana 
e conceitual, além da possibilidade de avaliar resultados obtidos. Essa atividade 
pode ser desenvolvida tanto no AVA, quanto presencialmente nos Polos; e 

● Projetos Culturais: Projetos desenvolvidos pelos alunos, em prol da sociedade 
regional, a serem desenvolvidos durante a implantação do curso pelo 
coordenador, em conjunto com a sociedade e instituições correlatas. 

● Videoaulas: São as aulas do Ensino a Distância, que em conjunto com guias de 
estudos, vídeos e atividades propostas pelo professor, compõem as unidades 
temáticas de cada disciplina. São conteúdos apresentados de maneira animada, 
utilizando-se de tecnologias como infográficos, que dão movimentos aos 
elementos gráficos e de textos que compõem as aulas. A metodologia adotada 
visa propiciar um conjunto de ferramentas pedagógicas que complementam e 
potencializam a aprendizagem, criando também uma maior atratividade para o 
aluno, motivando-o de forma a mantê-lo em frente ao computador, de maneira 
interessada, em seus estudos. 

 
- Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
 



 

O fortalecimento da cultura digital no processo ensino-aprendizagem é 
imprescindível para que os projetos pedagógicos possam inserir experiências 
diferenciadas, bem como desenvolver propostas inovadoras.  

Nesta perspectiva, pretende-se promover a reflexão sobre metodologias de 
aplicação das TICs no processo de ensino-aprendizagem, incentivar a produção pelos 
professores de material de apoio ao ensino e sua disponibilização on-line, prolongando 
os momentos de aprendizagem. 

As ferramentas de comunicação e interação a distância, proporcionados pelas 
TICs, podem ser potencializadas na promoção de boas práticas nos vários contextos e 
modelos de aprendizagem como o trabalho colaborativo e as comunidades virtuais de 
aprendizagem. 

As TICs são compreendidas no âmbito do curso, como recursos dinamizadores 
da aprendizagem significativa, pois favorecem a consolidação de habilidades e de 
competências inerentes ao novo modo de produção do conhecimento, construção de 
novos “mapas mentais e culturais”, do novo mundo do trabalho, novos valores e 
referenciais, configurando múltiplos padrões de sociabilidade e de subjetividades, 
permeadas pela imprevisibilidade, não significando, contudo, isenção de 
intencionalidade e sistematicidade. Todos os recursos disponíveis ao letramento 
digital são importantes para fins educacionais, além de ampliarem a capacidade de 
aprender e de socializar. 

O site institucional (https://facsete.edu.br/inicio) é o portal profissional 
online da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. É a porta de entrada para que todos 
possam conhecer a instituição, encontrar informações, além de fazer contato direto.  

Em âmbito acadêmico, utiliza-se o Sistema Acadêmico AcadWeb, o qual 
permite ao professor inserir notas, frequências, plano de aula, programa da disciplina, 
enviar mensagens e disponibilizar material referente aos componentes curriculares. 
Além disso, o sistema possibilita acessar as informações acadêmicas, 
acompanhamento financeiro e emissão de boletos para pagamento das mensalidades, 
promovendo maior transparência, segurança e agilidade dos processos. 

O Portal AVA-FACSETE é uma plataforma de aprendizagem a distância 
baseada em software livre, ou seja, composta por um conjunto de ferramentas 
disponíveis na internet. É nesta interface que é disponibilizado todo o conteúdo dos 
cursos e unidades curriculares online. Neste ambiente da plataforma o estudante 
interage com professor e/ou tutor online. Uma vez dentro da plataforma, o professor 
ou tutor conta com uma gama de ferramentas para simular uma sala de aula. Trazer 
para dentro da tela que o estudante está acessando o seu conteúdo uma experiência 
imersiva, na qual ele consiga aprender e cumprir os objetivos da proposta de ensino 
aprendizagem. Entre as possibilidades, a Plataforma Zoom, contratada pela IES, se 



 

destaca como espaço para videoconferências com diversas funcionalidades para 
facilitar a rotina tais como: compartilhamento de tela; gravação de webinars; acesso 
via telefone e upload de reuniões na nuvem. 

Ademais, desenvolveu-se um Aplicativo Institucional com o intuito de 
fornecer maior facilidade no acesso às informações. Tem-se o Fale conosco via e-
mail e Ouvidoria online, ou seja, canais de interação que visam buscar melhorias 
contínuas nos serviços prestados pela instituição. Por meio do Portal Institucional na 
internet os alunos podem realizar reclamações, sugestões ou fazer solicitações em 
relação à área acadêmica, infraestrutura, atendimento e outros, sendo que há 
acompanhamento diário sobre o resultado das demandas apresentadas pelos 
acadêmicos e o resultado das demandas, com abertura de procedimento administrativo 
interno para apuração dos casos não resolvidos nos prazos estabelecidos pela 
Ouvidoria e relatório semestral com estatísticas. 

Todas essas abordagens são viabilizadas também por meio do Laboratório de 
Informática, a partir das instalações e equipamentos que compõem a estrutura interna 
(computadores, softwares e internet), favorecendo as condições necessárias de acesso 
pelo estudante a todos os recursos e atividades planejadas, sendo extensivo aos polos. 
Além do Laboratório de Informática, a biblioteca é informatizada, dispondo de 
computadores para consulta dos usuários que podem acessar o catálogo informatizado 
(base de dados) e o conteúdo digital disponível. Vale ressaltar que o acesso ao 
catálogo da biblioteca pode ser feito via sistema acadêmico, sem restrições de acesso 
seja qual for o ambiente físico a partir da conexão com a rede. 

Cumpre citar o recurso da Biblioteca Digital em que o acervo digital está 
disponível e é possível encontrar livros, textos e artigos, além de outros tipos de mídia. 
A IES se compromete em fornecer ao estudante todo material necessário para suas 
pesquisas disponibilizando também um Repositório Digital de Trabalhos 
Acadêmicos, bem como possui uma lista considerável de periódicos integrados de 
forma a prover as mais completas capacidades de linkagem à disposição das bibliotecas 
institucionais e, consequentemente, aos alunos e professores.  

É válido ressaltar as ferramentas da G Suite for Education que a instituição 
utiliza. Elas permitem a edição colaborativa de documentos, planilhas e apresentações 
em tempo real. Em relação a comunicação, a ferramenta possui e-mail, chat e vídeo, 
apropriados para o desenvolvimento das atividades dos docentes, melhorando a 
produtividade para todas as formas de trabalho.  

É sabido que gerir um negócio não é tarefa fácil, independente do tamanho ou 
segmento, é preciso de muita organização para ter controle sobre todos os processos, 
acompanhar equipes, garantir a qualidade dos produtos e serviços e, ainda, ter tempo 
de buscar inovação e criatividade. Nesta perspectiva, a IES possui o Software Bitrix24 



 

que permite maior conexão entre as equipes proporcionando um espaço de trabalho 
ideal.  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE disponibiliza acesso a internet Wi-fi de 
forma gratuita e em velocidade adequada ao número estimado de acessos simultâneos 
em todas as instalações. Os parâmetros são delineados e construídos a fim de assegurar 
condições de acesso em qualquer tempo e lugar, além de oportunizar as melhores 
experiências de aprendizagem durante todo o percurso formativo do estudante.   

Laboratório físico de realidade virtual: facilidade de interação, 
possibilidade de discutir casos clínicos em aulas práticas. Por meio de inteligência 
artificial é possível criar um órgão ou qualquer parte do corpo em 3D e levar os alunos 
lá para dentro. E mais: com um dispositivo em forma de luva com sensores táteis, é 
possível tocar a imagem e ter a “sensação” física de manuseá-la. Aplicativos adquiridos 
pela Faculdade Sete Lagoas-FACSETE como ferramenta para auxiliar o ensino: VH 
Dissector, Athena Hub, BioAtlas, Sharecare You Anatomy, 3D Organon VR Anatomye 
Human Anatomy VR.  
 
- Material didático: Sistema de controle de produção e de distribuição 
  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE dispõe do SIGEAD, um sistema 
informatizado integrado aos sistemas acadêmico e ao portal AVA que acompanha e 
gerencia os processos de controle de produção ou distribuição de material didático da 
EaD. O sistema possui indicadores com regras de contingência para serviços essenciais 
que garantem continuidade de funcionamento, atendendo adequadamente a demanda 
institucional. 

O uso do material didático, como instrumento de mediação pedagógica na 
EaD, pressupõe uma preocupação sistemática com sua elaboração e produção. No 
processo de produção de materiais didáticos, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE adota 
uma abordagem pedagógica que privilegie a capacidade de reflexão do estudante, 
integrando teoria e prática relacionadas ao seu contexto imediato, de modo que 
proporcione uma mediação pedagógica voltada para a produção do conhecimento. 

Os conteúdos estão dispostos em pequenos blocos de atividades de fixação que 
permitem a retomada dos principais tópicos a fim de sanar dúvidas e de consolidar o 
conhecimento, mesmo sem a presença do professor. Assim, o processo de produção 
da EaD tem a participação de uma equipe multidisciplinar que trabalha na produção 
de um material que atenda realmente aos propósitos didáticos para os quais foi 
elaborado, garantindo a fluidez e a rigorosidade científica, didática e metodológica 
necessária. 



 

O portal AVA-FACSETE foi pensado e estruturado com incorporação de uma 
sólida comunidade de aprendizagem que dispõe de recursos interativos facilitadores do 
conhecimento, da criatividade e da colaboração, sendo eles: 

 i. infográficos e/ou mapas mentais; 
ii. videoaulas; 
iii. aula telepresencial. Plataforma Zoom; 
iv. fórum de Discussão; 
v. videolabs; 
vi. podcasts; 
vii. apresentação de Slides; 
viii. textos de aprofundamento; 
ix. checks de aprendizagem; 
x. livro digital; 
xi. links interessantes; 
xii. chat; 
xiii. correio eletrônico; 
xiv. webconferência. 

 
O processo de produção de material é colaborativo, mediado e controlado pelo 

Sistema de Gerenciamento de EaD - SIGEAD, conforme descrição abaixo: 
 
i. determinação da proposta; 
ii. seleção do professor conteudista; 
iii. ambientação/Capacitação docente; 
iv. aprovação do plano de ensino-aprendizagem; 
v. avaliação preliminar do material instrucional; 
vi. correção ortogramatical e adequação da linguagem dialógica; 
vii. diagramação; 
viii. pré-testagem; 
ix. socialização do material instrucional; 
x. roteiro, gravação e edição do vídeo; 
xi. implementação dos objetos de aprendizagem pelo design instrucional; 
xii. aprovação do conteúdo de vídeo e dos objetos de aprendizagem; 
xiii. publicação da produção digital; 
xiv. avaliação final para ajustes; 
xv. liberação do conteúdo no Portal AVA; 
xvi. diagnóstico, análise e correções avaliadas ao longo da publicação.  
 



 

O material didático é revisado, analisado pela equipe pedagógica (NEaD, 
coordenações de curso, equipe multidisciplinar, coordenação geral de ensino) para que 
as melhorias possam agregar valor de informação e gerar mais conhecimento e 
aprendizagem efetiva, além da promoção à inovação e à tecnologia. O sistema de 
controle tanto de produção quanto de distribuição do material didático assegura 
atendimento da demanda, além de contar com uma equipe técnica preparada que está 
em constante atualização para garantir acessibilidade comunicacional e apoio aos 
envolvidos no processo ensino-aprendizagem. O material didático é elaborado 
considerando coerência com o plano de ensino da unidade curricular, apresenta 
aderência à bibliografia indicada para a formação do estudante em cada curso, além 
de possuir linguagem acessível e com formas de expressão do nosso dia a dia, 
demonstrando respeito a todas as pessoas sem privilegiar uns em detrimento de outras. 

 
Processo de controle de produção e distribuição do material didático 
 

O Sistema de gerência deste processo desde a concepção do organograma até 
a definição dos procedimentos é realizado pelo NEaD. Os recursos foram planejados 
para atender de forma excelente a demanda real do curso.  

Existem três áreas específicas nesse setor: 
1. Seleção de Conteúdo;  
2. Produção do Material Didático  
3. Distribuição do Material Didático. 

 O primeiro setor relaciona-se com os fornecedores de conteúdo para o 
material didático, adequado tais conteúdos ao projeto pedagógico do curso e cuidando 
para que as aulas dos professores postadas no AVA dialoguem com esse material 
didático que é recebido pelo aluno no polo. 

O segundo setor cuida efetivamente do planejamento e controle da produção 
do material didático, cuidando para que a produção venha a acontecer de modo a 
atender plenamente, em termos de prazo, os alunos que se matricularem no curso. É 
esse setor que promove o relacionamento da IES com a produção efetiva do material. 

O terceiro e último setor cuida da logística de distribuição de todo o material 
didático, objetivando que o aluno receba o material. 

 
 A seguir apresenta-se a descrição das etapas: 

1. Seleção de conteúdos – Nesta etapa, os conteúdos que são trabalhados, passam 
por avaliação técnica de docentes, de acordo com o componente curricular, para 
validação e adequação ao projeto pedagógico do curso. Sendo aprovados, são 
encaminhados ao processo de produção e, em paralelo, à produção de conteúdos 
complementares (conteúdos didáticos digitais) para que as aulas dos professores 



 

postadas no AVA dialoguem com o material didático que é entregue aos alunos 
no polo. 

2. Produção de material didático – Nesta etapa, ocorre a logística de produção, 
efetiva, de todos os materiais encaminhados ao processo de produção na etapa 
anterior. Neste processo, são produzidos os vídeos, textos complementares, 
infográficos e/ou quaisquer outros materiais complementares que auxiliem os 
alunos no processo ensino e aprendizagem, conforme processo pedagógico 
adotado para cada componente curricular. Em paralelo, há o acompanhamento 
do processo de produção gráfica do material. 

3. Distribuição de material didático – A terceira e última etapa refere-se à 
publicação do material didático. Este processo ocorre objetivando que o aluno 
receba para iniciar as aulas. 

 
- Procedimento de acompanhamento e avaliação do processo de ensino-
aprendizagem na EaD 
 

Os procedimentos avaliativos relacionados com o ensino-aprendizagem 
consideram os objetivos propostos pelos componentes curriculares trabalhados em 
consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos. A 
aprendizagem é avaliada continuamente, mediante verificações durante o semestre 
letivo e deve integrar-se ao processo de ensino como um elemento de incentivo e 
motivação. Os procedimentos de avaliação consideram os objetivos propostos, a 
metodologia e os conteúdos curriculares trabalhados em concordância com o perfil 
desejado para o egresso. A avaliação é baseada no desempenho do aluno em adquirir 
conhecimentos, competências, habilidades e atitudes, além de analisar as práticas 
pedagógicas para superação de desafios de aprendizagem. Para que as práticas 
pedagógicas ocorram de forma efetiva, ou seja, para que os estudantes alcancem o 
melhor entendimento entre teoria e prática, o olhar do educador deve abranger as 
relações sociais da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, a estrutura escolar e a realidade 
dos estudantes. É papel do professor planejar os componentes curriculares estimulando 
a curiosidade e a criatividade dos estudantes, para que eles se tornem sujeitos da sua 
própria história.  

Atendida, em qualquer caso, a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 
cento) às aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando 
obtiver resultado não inferior a 60 (sessenta) pontos para os cursos de graduação, 
correspondente às atividades avaliativas de cada unidade curricular realizadas durante 
o período letivo. A aprendizagem é avaliada continuamente, sendo distribuídos um total 
de 100 (cem) pontos, lançados no sistema acadêmico admitindo-se notas fracionadas. 



 

As informações estão disponíveis aos alunos que acompanham a divulgação das notas, 
bem como da frequência durante todo o percurso formativo semestral.    

As avaliações possuem formatos diferentes de acordo com a metodologia de 
ensino empregada na unidade curricular. Os alunos recebem todas as orientações 
necessárias por meio de documentos como calendário acadêmico e planos de ensino, 
amplamente discutidos pelos docentes e divulgados no sistema acadêmico da Faculdade 
Sete Lagoas-FACSETE. 

O maior desafio é aprender mais e melhor, no menor custo possível de tempo 
e de recursos. Por isso que as atividades devem ser provocativas, na forma de problemas 
ou desafios para que o aluno se sinta motivado na sua realização.  
 
Controle das atividades virtuais 
 

Os tutores acompanham a participação dos alunos por meio do acesso ao 
ambiente virtual de aprendizagem e realização das atividades virtuais. Os alunos podem 
ser acionados/chamados à participação pelo AVA, por e-mail e por telefone. A 
participação do aluno é mensurada pela sua produtividade, tendo ele que realizar, no 
mínimo, 75% das atividades virtuais propostas. O acompanhamento da realização das 
atividades em EaD, para fins de apuração da frequência, é feito por intermédio dos 
relatórios gerenciais do ambiente virtual. O processo de ensino-aprendizagem deve ser 
objeto de constante avaliação para que se consiga aprimorá-lo continuamente. 
Considerando que o método de ensino é uma maneira pela qual se estabelecem as 
condições para o entrosamento entre os atores desse processo, observa-se que um de 
seus objetivos é o de servir como suporte ao discente, de modo que se crie uma condição 
favorável ao engrandecimento da aula, para melhor assimilação do assunto em 
discussão. Esse suporte daria melhores condições de se estabelecerem os pilares do 
processo de avaliação.   
 A avaliação é certamente um dos maiores desafios educacionais, portanto, deve 
ser contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos 
qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período. Nesse 
contexto, ressalta-se que a avaliação envolve compromisso com a formação e o 
enriquecimento do processo ensino-aprendizagem, com a finalidade principal de 
promover o desenvolvimento dos alunos, respeitando as diferentes maneiras de 
aprender.  O propósito da avaliação é configurar o rendimento acadêmico do aluno em 
seus aspectos:  

● Cognitivos: que se referem às habilidades de natureza puramente intelectual, 
como aquisição de conhecimento, compreensão, análise e capacidade de 
síntese; 



 

● Psicomotor: são as que demandam os órgãos do sentido e o sistema 
neuromuscular para o desempenho de tarefas específicas; 

● Afetivo: que compreende atitudes, crenças, valores e juízos acerca das 
situações, funcionando como importantes determinantes da emissão de 
comportamentos específicos, favoráveis, desfavoráveis ou neutros em relação 
à atuação profissional.   

 A avaliação deve ser indissociável do processo educacional, aplicada em vários 
momentos do curso e reconhecida pelo próprio aluno como um sinal norteador de seu 
progresso. Para o docente, este processo de avaliação também deve funcionar como um 
recurso de grande utilidade no controle de qualidade do que ele está ensinando e de sua 
estratégia pedagógica.   
 Apesar de aceitar o pressuposto de que uma prática profissional de excelência é 
obtida pelo domínio de uma sólida base de conhecimentos teóricos, considera-se que a 
apropriação de numerosos conhecimentos pode não ensejar sua mobilização em 
situações de ação. A construção de competências no indivíduo se baseia não apenas em 
inteligência e conhecimentos, mas também em esquemas próprios, em processos 
intuitivos, procedimentos de identificação e resolução de problemas.   
 Para a boa prática profissional é importante verificar a capacidade de 
mobilização dos conhecimentos teóricos em situações de ação. As competências 
manifestadas por meio das ações humanas não são somente conhecimentos, mas elas 
utilizam, integram e mobilizam tais conhecimentos. O profissional necessita 
desenvolver durante sua formação, além de conhecimentos, também habilidades 
práticas e atitudes. Nas unidades curriculares práticas, além das avaliações cognitivas, 
utilizam-se o uso de ferramentas que permitam melhor avaliar estes aspectos, como a 
prática de uma situação imposta pelo professor que requer do aluno a competência 
específica.   
 Em todas as avaliações práticas simuladas ou reais, o feedback será feito 
imediatamente após a prática pelo professor responsável pela supervisão. Desta forma, 
o aluno terá a oportunidade de identificar suas fraquezas e potenciais de modo objetivo, 
tomando consciência dos aspectos a serem aprimorados.   
 A avaliação formativa fornece feedback contínuo sobre os resultados 
intermediários do processo educacional e permite identificar os pontos em que há 
necessidade de aprimoramento, possibilitando que as estratégias de aprendizagem 
sejam ajustadas às necessidades dos alunos. A somativa permite tomar decisões sobre 
seguir adiante e a progressão dos alunos dentro do curso.    
 O feedback das avaliações é obrigatório, com todos os esclarecimentos 
solicitados pelos alunos, dada sua importância, uma vez que muitas são as situações em 
que a produção dos alunos não pode ser avaliada apenas como correta ou incorreta. 



 

Nessas situações, esse retorno deve ser entendido em uma concepção mais ampla, uma 
vez que exige do docente a determinação da qualidade do trabalho desenvolvido pelo 
aluno, a partir de um julgamento que envolve, pelo menos, o conhecimento do padrão 
a ser atingido, objetivos estabelecidos para a atividade e habilidades no estabelecimento 
dos múltiplos critérios de avaliação. Esses elementos servem de orientação no sentido 
de redução das discrepâncias entre o que é solicitado e o que é apresentado pelo aluno.  
 O processo ensino-aprendizagem deve ser uma ferramenta de retroalimentação 
contínua, a fim de possibilitar que os discentes aprendam a monitorar o seu desempenho 
acadêmico, através da autoavaliação e do retorno oferecido pelos professores. Ainda, 
adquirir condições de desenvolvimento de habilidades que o levem a avaliar a qualidade 
do seu desempenho continuamente. É dessa forma que se entende que, além de valorizar 
conhecimentos assimilados, também se deve buscar valorizar habilidades, atitudes e 
experiência dos alunos, estimulando a autocrítica.  Nessa perspectiva, a avaliação é 
posta a serviço de uma educação como mecanismo de transformação social. Os 
instrumentos e técnicas de avaliação disponíveis para os docentes incluem avaliações 
escritas, apresentação e discussão de seminários, trabalhos interdisciplinares em grupo, 
estudos de casos, atividades práticas em laboratórios especializados e 
multidisciplinares, relatórios individuais, autoavaliação, dentre outros.  
 É promovido ao semestre letivo seguinte, o aluno aprovado nas unidades 
curriculares cursadas durante o semestre letivo. Já o aluno reprovado em quatro ou mais 
unidades curriculares em um semestre, não pode se matricular no semestre subsequente 
até cumprir todas as pendências anteriores. Já o aluno que acumular reprovações em 
seis unidades curriculares ou mais, em semestres diferentes do curso, não pode se 
matricular no semestre subsequente até que estas sejam cursadas e a aprovação seja 
obtida. 

As atividades avaliativas são devidamente informadas e disponibilizadas aos 
alunos e possuem o objetivo de estimular o desenvolvimento de competências 
importantes como a autonomia intelectual de forma contínua e permanente. A análise 
dos processos avaliativos é muito bem explorada e discutida em encontros pedagógicos, 
além de estudada e analisada pelos núcleos docentes estruturantes (NDEs) que 
elaboram ações corretivas para melhoria da aprendizagem e para o alcance do perfil 
profissional desejado para o egresso. 

 
- Atividade de tutoria 
 

A proposta institucional oportuniza dois modelos (presencial e virtual) aos 
estudantes, tanto para a sede quanto para as regiões que apresentarem polos presenciais 
da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. As funções são mediadoras e, portanto, 



 

consideradas como pilares do modelo de ensino-aprendizagem a distância. Participam 
deste processo de mediação os professores, os tutores e o corpo de tutores técnicos.  

A tutoria atua como facilitadora do processo de aprendizagem e possibilita o 
perfeito acompanhamento e orientação dos estudantes ao longo do período letivo, além 
de contribuir, sobremaneira, na celeridade e na interatividade junto aos discentes. O 
NEaD organiza, orienta e supervisiona o processo de qualificação dos tutores e as 
atividades operacionais de tutoria, sempre com o apoio dos coordenadores de cursos.   

A tutoria a distância atua a partir da instituição, mediando o processo 
pedagógico junto a estudantes geograficamente distantes, e referenciados aos polos 
descentralizados de apoio presencial. A principal atribuição deste profissional é o 
esclarecimento de dúvidas por meio de fóruns de discussão, pelo telefone, participação 
em videoconferências, chats, entre outros. O tutor a distância tem também a 
responsabilidade de promover espaços de construção coletiva de conhecimento, 
selecionar material de apoio e sustentação teórica aos conteúdos e, frequentemente, faz 
parte de suas atribuições participar dos processos avaliativos de ensino-aprendizagem 
junto com os docentes. 

A tutoria presencial atende os estudantes nos polos, em horários pré-
estabelecidos. Este profissional deve conhecer o projeto pedagógico do curso, o 
material didático e o conteúdo específico sob sua responsabilidade, a fim de auxiliar os 
estudantes no desenvolvimento de suas atividades individuais e em grupo, fomentando 
o hábito da pesquisa, esclarecendo dúvidas em relação a conteúdos específicos, bem 
como ao uso das 
tecnologias disponíveis. Participar de momentos presenciais obrigatórios, tais como 
avaliações, aulas práticas em laboratórios e estágios supervisionados. O tutor presencial 
deve manter-se em permanente comunicação tanto com os estudantes quanto com a 
equipe pedagógica do curso. 

Em qualquer situação, ressalta-se que o domínio do conteúdo é imprescindível, 
tanto para o tutor presencial quanto para o tutor a distância e permanece como condição 
essencial para o exercício das funções. Esta condição fundamental deve estar aliada à 
necessidade de dinamismo, visão crítica e global, capacidade para estimular a busca de 
conhecimento e habilidade com as novas tecnologias de comunicação e informação. 
Em função disso, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui programa de capacitação 
para tutores que prevê capacitação no domínio específico do conteúdo; em mídias de 
comunicação; em fundamentos da EaD, bem como atualização sobre o modelo de 
tutoria. 

Os tutores devem contemplar a exigência de formação na área de sua tutoria, 
além de receberem capacitação permanente organizada pela Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE com o objetivo de aprimorar o processo de trabalho e avaliação semestral. 



 

Este aperfeiçoamento pedagógico dos saberes e das habilidades inerentes à função de 
tutoria é constante e necessário, pois, cumpre com o desejo da IES em buscar 
excelência na prestação dos seus serviços. As temáticas “Inovação e Tecnologia na 
Educação” requerem constantes capacitações.  

As diretrizes básicas para o corpo de tutores da IES são:  
i. consolidar um quadro de tutores com titulação adequada a área de atuação das 

unidades curriculares que sejam lotados, que atenda em qualidade e quantidade 
o exercício das funções;  

ii. equalizar o quantitativo de tutores conforme número de estudantes por unidade 
curricular; 

iii. ofertar regularmente programas de qualificação próprios; 
iv. encorajar capacitação em cursos de especialização.  

Essas condicionantes são avaliadas por meio de indicadores, corrigidas e 
atualizadas em capacitações regulares semestralmente e/ou extraordinárias quando se 
fizerem necessárias, mantendo a atualização dos tutores em concordância com as 
determinações do NEaD. Desta forma, o processo mantém um desenvolvimento de 
conhecimentos, habilidades e atitudes adequados ao programa de curso, alinhando a 
capacidade de utilização das melhores práticas no uso das ferramentas disponíveis pelo 
AVA-FACSETE. O planejamento de avaliações periódicas é crucial para identificação 
de melhorias em nível de formação e de implantação de práticas de aprendizagem 
criativas e inovadoras que possibilitem aos estudantes melhores oportunidades. 

A tutoria técnica é realizada por pessoas que tenham conhecimentos em 
informática e/ou experiência comprovada nas áreas técnicas necessárias para 
implantação de toda infraestrutura necessária para a EaD. O corpo técnico-
administrativo de tutores deve cumprir a carga horária estabelecida em contrato e o 
desempenho de suas atribuições está sob a supervisão do NEaD. As atribuições 
incluem capacitação do corpo docente e discente para o uso das ferramentas e de 
equipamentos disponíveis ao estímulo e orientação do aluno a utilizar o AVA; receber 
e encaminhar demandas aos seus respectivos setores; avaliar e testar as publicações no 
AVA; notificar aos professores eventuais ocorrências nas publicações. 

Neste contexto, é imprescindível que ocorra mediação pedagógica qualificada 
da tutoria em relação aos estudantes, bem como acompanhamento efetivo do percurso 
formativo. Para isso, a tutoria conta com um processo de trabalho definido para 
realização de avaliações periódicas em relação aos discentes no portal AVA integrado 
ao Sistema Acadêmico. O NEaD é o núcleo responsável por analisar os resultados das 
avaliações periódicas, juntamente com equipe pedagógica do curso, embasando ações 
corretivas e de aperfeiçoamento para o planejamento de atividades futuras. 
 



 

Competências necessárias às atividades de tutoria 
 

O tutor deve possuir conhecimentos, habilidades e atitudes específicas na área 
de atuação da tutoria para desenvolver as atividades com qualidade e eficiência. As 
competências já adquiridas podem ser aprimoradas, pois, é encorajado que o tutor 
participe de capacitações e construa um trabalho em equipe de qualidade. É necessário, 
então, que o tutor apresente comprometimento com a formação dos alunos, formação 
específica na área de tutoria, habilidades de comunicação, iniciativa, liderança, 
participação no trabalho em equipe. Deve ter capacitação em cursos e atividades 
específicas na área de ensino-aprendizagem a distância. A capacitação de tutores da 
EaD da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE baseia-se nas seguintes condicionantes: 

● organização e planejamento: capacidade para determinar o conjunto de 
procedimentos, ações necessárias para a consecução das atividades de forma 
organizada, com o intuito de aperfeiçoar os procedimentos e conseguir melhores 
resultados; 

● proatividade: capacidade de oferecer soluções e ideias novas por iniciativa 
própria, antecipando-se a possíveis problemas que poderão surgir, disposição 
para iniciar e manter ações que irão alterar o ambiente; 

● automotivação: forte impulso para a realização. Capacidade para perseguir os 
objetivos por conta própria, com energia e persistência; 

● empatia: capacidade para tratar as pessoas de acordo com suas reações 
emocionais e perceber as necessidades alheias; 

● equilíbrio emocional: capacidade para manter o bom humor, não sofrendo 
alterações bruscas devido ao surgimento de situações adversas;  

● flexibilidade: capacidade para adaptar-se rapidamente a variações na realização 
ou surgimento de novas atividades; maleabilidade de espírito para se dedicar a 
vários estudos ou ocupações;  

● comprometimento e assiduidade: capacidade para estar sempre presente, 
apegado ao trabalho, disponibilizando todo o seu potencial em prol do alcance 
dos objetivos e metas do Curso, colaborando, dando suporte, com total 
dedicação;  

● liderança: capacidade para inspirar, fazer com que os outros trabalhem com 
insistência, visando realizar tarefas importantes;  

● criatividade: capacidade para sugerir novas maneiras para realização das tarefas, 
para resolver problemas de maneira inovadora, para maximizar o uso dos 
recursos disponíveis;  



 

● conhecimento das rotinas de trabalho: conhecimento de como devem ser 
realizadas as atividades no processo de tutoria;  

● conhecimento em informática básica/ ambiente virtual de ensino-aprendizagem: 
conhecimento, capacidade de operacionalização de softwares, ferramentas de 
buscas pela internet e das ferramentas disponíveis no ambiente virtual de 
ensino-aprendizagem;  

● conhecimento pleno da unidade curricular ministrada: conhecimento, 
capacidade de entendimento do conteúdo da disciplina que será ministrada;  

● conhecimento sobre educação a distância/sobre o Curso/Unidade Curricular: 
Conhecimento e capacidade para entender os fundamentos, estruturas e 
metodologias referentes a educação a distância, compartilhando a filosofia; 

● relacionamentos interpessoais: capacidade, competência para administrar 
relacionamentos e criar redes. Capacidade de encontrar pontos em comum e 
cultivar afinidades;  

● comunicação (oral/escrita): capacidade de receber e transmitir informações de 
forma clara, concisa e pertinente no ambiente de trabalho;  

● trabalho em equipe: capacidade para trocar informações, conhecimentos, com o 
intuito de agilizar o cumprimento de metas e o alcance de objetivos 
compartilhados. 
 

- Programa de capacitação e de formação continuada para docentes e tutores 
 

A modalidade EaD contará com programa de formação e de capacitação de 
professores, tutores, pessoal técnico e gestores. É encorajado pela Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE que todos os profissionais tenham formação para melhor atender 
aos alunos. A formação em EaD na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE não se dá por 
meio de ações isoladas e sim por reuniões periódicas para análise de desempenho e 
melhorias. Neste contexto, o papel do NEaD é fundamental, pois, assegura a gestão da 
EaD na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. A interação com as coordenações de curso 
é fundamental para garantir a análise do desempenho acadêmico dos alunos e de cada 
unidade curricular, indicando caminhos para crescimento contínuo. Considerando a 
possibilidade de abertura de novos polos na EaD, após estudo técnico de análise de 
distribuição, demanda, necessidade social e desempenho do polo presencial, a 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE abrirá polos paulatinamente. Contudo, durante a 
preparação para a abertura de cada polo, o gestor do polo e todos os profissionais 
envolvidos no apoio presencial serão parte integrante deste processo que conta com 
toda assistência da sede para desenvolver um trabalho de qualidade na EaD. 



 

Há uma orientação para que a experiência com as diretrizes de planejamento, 
gestão, ensino, produção de materiais didáticos e execução de cursos nesta modalidade 
de ensino seja contínua e evolutiva, ou seja, um processo em constante inovação, 
acompanhando a vanguarda da interação ensino aprendizagem e tecnologia. Com o 
novo paradigma da EaD, os professores estão assumindo múltiplos papéis, devido à 
natureza do processo ensino-aprendizagem mediado pelas TICs. Desse modo, vários 
são os papéis assumidos no contexto da EaD, tais como: tutores virtuais, tutores 
presenciais, professores formadores, elaboradores de conteúdos pedagógicos (autores), 
designer pedagógico, revisores de conteúdo, assessores linguísticos, além de diversos 
outros papéis.  

O NEaD da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE promove treinamento de 
capacitação para professores e tutores disponibilizado em três instâncias:  ambientação, 
capacitação na elaboração de conteúdos pedagógicos e treinamento para atualização. O 
objetivo principal é promover a qualificação profissional de docentes e tutores que 
precisam desenvolver competências diante dos constantes desafios que a educação 
empreendedora impõe. A formação continuada considera alguns eixos básicos na sua 
estruturação tais como: AVA, inserção em EaD, sistemas de tutoria, processos de 
ensino-aprendizagem, didática, práticas pedagógicas, avaliação, mediação pedagógica, 
produção de material didático, redação e textualidade, projetos interdisciplinares, 
contextualização, dentre outros. É preciso despertar nos docentes e tutores a busca pelo 
autoconhecimento e reavaliação de seus papéis diante dos constantes desafios de 
ensinar e aprender continuamente no cenário dinâmico da EaD. 

Os docentes que elaboram, inicialmente, material didático para realização de 
um planejamento de uma unidade curricular, recebem orientação detalhada de acordo 
com a dinâmica da proposta, desde o uso do AVA até a publicação do material didático, 
além de instruções e diretrizes em todo o processo ensino-aprendizagem que acontece 
no percurso formativo. A boa comunicação e a interação eficiente entre os vários 
profissionais envolvidos na EaD é que garantem uma construção de qualidade. Os 
professores elaboram os planos de ensino que são aprovados pelas coordenações de 
curso e NEaD. Os planejamentos determinam as atividades propostas para cada semana 
de trabalho, considerando as ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona 
apresentadas no AVA. 
 
- Estudos para a implantação de polos 
 

O polo de EaD é a unidade descentralizada da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE no País ou no exterior, para o desenvolvimento de atividades presenciais 
relativas aos cursos ofertados na modalidade a distância. De acordo com a LDB 
(Frauches & Fagundes, 2020), as atividades presenciais, como tutorias, avaliações, 



 

estágios, práticas profissionais e de laboratório e defesa de trabalhos, previstas no PDI 
e no PCC, serão realizadas na sede da IES, nos polos EaD ou em ambiente profissional, 
conforme definido pelas DCNs.  

O estudo prévio para a implantação de novos polos é realizado considerando 
os critérios e os objetivos para seleção de cidades com potencial para implantação de 
seus polos presenciais.  

 
Para a seleção do local de implantação dos polos, leva-se em consideração 
os seguintes aspectos: 

• Distribuição Geográfica. 
• Aspectos regionais: população egressa do Ensino Médio. 
• Demanda existente para a oferta de cursos superiores. 
• Relação entre matriculados e evadidos. 
• Indicadores do Plano Nacional de Educação. 

 
Levando-se em conta os critérios estabelecidos acima, o estudo para a 

implantação de polos EaD, adota-se as seguintes etapas: 
• Pesquisa de todos os polos de EaD do Brasil. 
• Levantamento de dados Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -IBGE.  
• Análise do perfil de ensino superior dos estados e regiões do Brasil. 
• Definição das cidades com oportunidades de expansão da atuação da 

Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. 
• Sugestão das cidades para implantação de novos polos EaD da Faculdade Sete 

Lagoas-FACSETE. 
 

Para o levantamento das informações, utiliza-se as seguintes fontes: 
• Plataforma e-MEC. 
• IBGE. 
• Censo da Educação Superior: Análise do perfil de ensino superior dos 

estados e regiões do Brasil. 
• Sites de Prefeituras Municipais: Estudo da Região: Economia, cultura, 

história etc. 
 

No estudo de implantação de novos polos, tem-se definido alguns critérios 
para a seleção das cidades com oportunidades de expansão de polos EaD, 
conforme segue: 
• População regional. 
• Nº de Polos EaD na região. 



 

• População com ensino médio completo ou superior incompleto. 
• Média da população por polos EaD. 

 Desta forma, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE pretende expandir sua rede 
de polos contribuindo, assim, para o desenvolvimento da comunidade local e regional 
onde está inserida. 
 
- Estrutura física dos polos  
 

Quanto a infraestrutura mínima, os polos deverão possuir: sala de coordenação 
do polo; sala de secretaria do polo; sala de tutores; sala de aula com capacidade para o 
número de vagas solicitadas; sala de atendimento ao discente; instalações sanitárias 
adaptadas; laboratório de informática; biblioteca e acessibilidade que assegure lugar, 
serviço ou informação de maneira segura e autônoma, sem nenhum tipo de barreira, 
beneficiando a todas as pessoas, com ou sem deficiência. 

 
- Infraestrutura tecnológica dos polos  
 

Computadores com configurações mínimas para atender as demandas 
(Processador: I3 Intel® ou similar, memória RAM: mínimo recomendável 4GB, caixa 
de som. Software/Versões recomendadas: Sistema Operacional: Windows 10, Linux, 
ou MacOS, navegador web, Adobe Reader ou similar, pacote Office mínimo 2010 ou 
Open Office). Acesso à internet e velocidade provendo excelentes condições de 
trabalho e de prestação de serviço, data show, tela de projeção, caixa de som compatível 
com o ambiente, webcam e microfone para uso coletivo por sala. 

 
 

- Expansão de polos  
 

Atualmente a operação dos cursos EaD e presenciais está focada no Campus da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, localizado na cidade de Sete Lagoas - MG. Está 
prevista ampliação de oferta do Curso de Estética e Cosmética e um polo de ensino na 
Cidade de João Monlevade – MG no segundo semestre de 2021 na modalidade EaD e 
obedecerá aos termos gerais e específicos do PDI da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE. 

 
 
 
 

 
 



 

3. POLÍTICAS ACADÊMICAS  
 
3.1. Políticas de ensino para os cursos de graduação 
 

Pressupõe-se que à Educação cabe preparar o indivíduo para compreender a si 
mesmo e ao outro por meio de um melhor conhecimento do mundo e das relações que 
se estabelecem entre os homens e entre estes e o meio ambiente físico e social. Além 
disso, a Educação prepara os indivíduos para compreender os impactos das novas 
tecnologias na cultura suportada pela concepção de sociedade como um processo 
complexo e inacabado em que valores e paradigmas estão sendo permanentemente 
ressignificados. Entende-se, também, que a sociedade “global” é composta por 
“diferentes”, cujas características terão importância para a Instituição na superação do 
“déficit de conhecimentos” e no enriquecimento do diálogo entre povos e culturas.  

Então, é a partir da compreensão das diferenças individuais, da aceitação dos 
opostos, da tolerância com os adversos, que se construirá a sociedade "global", 
pluralista e fraterna. Como IES promotora de formação continuada, ela deve ser 
precursora de uma política de graduação sólida e articulada organicamente a um projeto 
de sociedade em transformação e de educação comprometida com os coletivos 
constituídos. Consequentemente, a IES está continuamente preocupada com a difusão 
e a construção do saber, com a iniciação científica, com inovações, com o ensino e a 
formação profissional que contemple conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias 
à atuação eficaz do acadêmico - futuro cidadão - bem como a fim de contribuir para 
com o desenvolvimento sustentável. 

A iniciação científica e extensão, responsáveis pela produção do saber, 
contribuem na resolução de certos problemas no âmbito social, provocando e 
participando de debates sobre as grandes questões éticas e científicas com as quais a 
sociedade se defronta. A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, neste contexto, considera 
os quatro pilares de aprendizagem descritos no Relatório para a UNESCO, elaborado 
pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, sendo eles: 

1) “Aprender a conhecer” - caracterizado pela busca do domínio dos 
instrumentos do conhecimento com a finalidade precípua de descobrir, 
compreender, fazer ciência. 

2) “Aprender a fazer” - entendendo-se que, embora indissociável do “aprender a 
conhecer”, o “aprender a fazer” refere-se diretamente à formação profissional, 
na medida que se trata de orientar o acadêmico a pôr em prática os seus 
conhecimentos, adaptando a educação à configuração do trabalho na sociedade 
atual. 



 

3) “Aprender a viver juntos” - constituindo-se num grande desafio para a 
Educação, tendo em vista que trata de ajudar os alunos no processo de 
aprendizagem para a participação, a cooperação e, sobretudo, para a busca 
coletiva de soluções para os problemas contemporâneos.  

4) “Aprender a ser” - integrando as três aprendizagens anteriores e 
caracterizando-se pela elaboração de pensamentos autônomos e críticos que 
contribuam na formulação própria de juízos de valor, formando assim um 
cidadão e profissional decidido e preparado para agir nas diferentes 
circunstâncias da vida. 

Para concretizar sua política de formação, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
busca o desenvolvimento de um ensino de qualidade em que suas atividades acadêmicas 
respeitam os conhecimentos, as habilidades e as atitudes essenciais à formação humana 
e profissional, sob a égide da ética, da probidade e da democracia. Essas diretrizes 
norteadoras requerem estratégias educativas variadas no pensar e no fazer acadêmicos 
da IES que busca gradativamente: 

• a construção coletiva - expressa na intenção e prática de cada segmento que 
constitui a Instituição, levando em conta a articulação dialética, diferenciação e 
integração, globalidade e especificidade; 

• a interação recíproca com a sociedade — caracterizada pela educação e 
desenvolvimento econômico-social sustentáveis; reafirmando o seu 
compromisso como potencializadora da formação humana e pessoal; 

• a construção permanente da qualidade de ensino — entendida e incorporada 
como processual e cotidiana da graduação e da pós-graduação; 

• a integração entre ensino, iniciação científica e extensão, buscando a 
construção de um processo educacional fundado na elaboração/reelaboração de 
conhecimentos, objetivando a apreensão e intervenção na realidade enquanto 
uma totalidade dinâmica e contraditória; 

• a extensão voltada para seus aspectos fundamentais, quais sejam, tornar a 
coletividade beneficiária direta e imediata das conquistas do ensino e da 
pesquisa, socializando o saber universitário e a coleta do saber não-científico 
elaborado pela comunidade para, estruturando-o em bases científicas, restituí-
lo à sua origem; 

• o desenvolvimento curricular — contextualizado e circunstanciado, expressão 
da concepção de conhecimento entendido como atividade humana e 
processualmente construído na produção da vida material; 

• a busca permanente da unidade teoria e prática, o que exige a incorporação 
de professores e alunos em atividades de iniciação científica; 



 

• a adoção de aspectos metodológicos — fundados nos pressupostos da 
metodologia dialética que concebe a sociedade e a educação como dinâmicas, 
contraditórias e partícipes da construção das relações infra e superestruturais. 

O ensino superior está enfrentando constantemente novos desafios e novas 
possibilidades, mas também dificuldades, demandando políticas que implicam em: 

• melhoria da qualidade do ensino e da formação profissional, fomentando e 
reforçando a inovação, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade nos 
programas acadêmicos; 

• formação do cidadão crítico, ético, criativo e socialmente comprometido com a 
sociedade, capaz de produzir, organizar, difundir e controlar o conhecimento; 

• condições de igualdade no que se referem ao acesso e permanência, tomando 
por base os méritos, capacidade, esforços e perseverança, sem permitir 
discriminação e favorecendo a inclusão das minorias reconhecidas socialmente; 

• desenvolvimento de habilidades que permitam a aprendizagem continuada, nas 
mais diferentes situações de vida; 

• formação que considere os aspectos ligados à socialização, integração, 
cooperação e participação. 

Desta forma, pelo fato de a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE constituir-se 
num locus de produção de conhecimento, vê-se conclamada a definir novas abordagens 
resultantes da investigação científica, na busca da excelência do padrão de qualidade 
no ensino, na iniciação científica e na extensão, com o propósito de atingir a formação 
profissional mais adequada de seus acadêmicos para o mercado de trabalho e para o 
exercício democrático-participante de cidadania. Assim, seu projeto institucional 
pretende chamar a atenção para a lógica do processo de integração, tendo o 
conhecimento como o núcleo definidor, por entender que por esta via se superará a 
perspectiva gerencial e burocrática de uma divisão do trabalho acadêmico. Para 
articular a complexidade deste universo de ação coletiva e social, este projeto propõe-
se: 

• estabelecer uma política de integração entre Iniciação Científica-Ensino-
Extensão, considerando que a investigação, a transmissão, a aplicação e a 
transferência do conhecimento se façam permanentemente, em uma articulação 
e em uma integração essencial, uma vez que todo o ensino envolve a perspectiva 
da produção e da inovação do conhecimento;  

• considerar que a função institucional da pesquisa ou investigação filosófica, 
científica, artística e literária se apresenta configurada como um processo de 
produção do conhecimento novo, em torno de objetos definidos e respondendo 
a uma problematização específica, segundo uma metodologia precisa da 
qualidade do ensino e da formação profissional, fomentando e reforçando a 



 

inovação, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade nos programas 
acadêmicos. 

Ações acadêmico-administrativas: consideram a atualização curricular, a 
diversidade de cenários de aprendizagem, a importante experiência do ensino online 
que desenvolve as habilidades digitais, bem como a análise dos componentes 
curriculares ofertados, a mobilidade acadêmica com instituições nacionais ou 
internacionais, a promoção de ações que promovam inovação, ou seja, o fazer diferente 
e melhor. Ressalta-se também a existência de programas de apoio ao discente e de 
possibilidades que se apresentam como oportunidades de crescimento e de participação 
efetiva no processo formativo. 

 
3.2. Políticas de ensino para os cursos de pós-graduação Lato Sensu 
 

Quanto à política de ensino de pós-graduação, a sua implantação e 
intensificação na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE é fundamental para o projeto de 
crescimento e consolidação da Instituição por várias razões, cabendo destacar as 
seguintes possibilidades:  

• Oferecer aos egressos dos cursos de graduação uma oportunidade de 
aprofundamento dos estudos e ampliação da empregabilidade.  

• Oferecer aos seus professores oportunidade de melhorar a sua qualificação, com 
benefícios acadêmicos relevantes.  

• Oferecer aos seus professores oportunidade de lecionar em cursos de pós-
graduação, com ampliação de sua vinculação à Instituição e melhoria de sua 
qualificação. 

• Melhorar a imagem da Instituição como referência em educação em todos os 
níveis do ensino superior.  

• Aproveitar oportunidades de negócios no mercado de educação. 
• Atender as demandas específicas da comunidade local. 
• Colaborar para o desenvolvimento econômico, social e tecnológico do estado e 

do país.  
Algumas metas da política de pós-graduação podem ser citadas como:  

• Abertura de cursos de especialização (lato sensu) para cada curso de graduação, 
com perspectiva de lançamentos anuais de novas turmas. 

• Criação de novas oportunidades de trabalho, de formação e de pesquisa para 
professores e alunos da Instituição.  
Ações acadêmico-administrativas: ao longo de sua história, a Faculdade Sete 

Lagoas-FACSETE vem procurando criar condições humanas e materiais para 
responder, com qualidade e inclusão, aos desafios presentes no contexto nacional 



 

marcado pela modernização do país, pelos avanços tecnológicos e pelo aumento da 
complexidade das relações sociais. Neste contexto, cumpre citar as seguintes 
condições: qualificação do corpo docente e do corpo técnico-administrativo; melhoria 
do acervo bibliográfico, laboratórios e equipamentos; ampliação do espaço físico; 
expansão das atividades comunitárias; criação de estratégias para o atendimento à 
comunidade estudantil; informatização dos processos de comunicação, informação e 
suporte visando expandir suas atividades de ensino, iniciação científica e extensão  

O credenciamento da IES para a oferta de cursos de pós-graduação na 
modalidade EaD apresentou uma realidade de aprimoramento favorável para os 
profissionais, pois, os mesmos, adequam os seus estudos à rotina de trabalho.  

Ademais, as ações acadêmico-administrativas relacionadas com as políticas de 
ensino para os cursos de pós-graduação lato sensu, consideram a aprovação pelos 
colegiados da instituição, o acompanhamento e a avaliação dos cursos ofertados, o 
atendimento às demandas socioeconômicas da região de inserção da instituição e a 
articulação da oferta dos cursos com as áreas de graduação. Muito importante estender 
aos estudantes da graduação participação efetiva em atividades da pós-graduação que 
estimulam a manutenção de uma abordagem crítica e propiciam melhoras no currículo 
acadêmico. Publicar também ajuda a desenvolver um perfil de maior credibilidade 
acadêmica, maiores oportunidades de carreira, maior desenvolvimento erudito e 
profissional.  
 
3.3. Políticas de ensino para os cursos de pós-graduação Stricto Sensu 
 

A Faculdade Sete Lagoas- FACSETE conquistou em 2020 a autorização para o 
funcionamento do Mestrado Profissionalizante em Evidências Científicas na Ciência 
da Saúde. Esse programa contribui para o atendimento de forte demanda existente por 
profissionais altamente qualificados, em nível de pós-graduação stricto sensu, com 
capacitação e formação adequadas para o enfrentamento dos grandes desafios 
observados nas ciências da saúde. Desta forma, em termos de formação de pessoas, o 
foco preferencial é a formação de profissionais qualificados para atuar no ensino, na 
pesquisa e na prática clínica. Outra demanda a ser satisfeita é a contribuição efetiva à 
resolução, por meio dos projetos de pesquisa desenvolvidos no âmbito do Programa, de 
temas científicos fundamentais para a contínua evolução do conhecimento dos 
problemas da área da saúde e correlatas local e nacional. Sendo assim, o curso tem 
importância no município e região, possibilitando com suas futuras ações no ramo da 
saúde, recursos humanos qualificados que estarão disponíveis para a comunidade.  

Ações acadêmico-administrativas: estão plenamente relacionadas com a política 
para os cursos de pós-graduação stricto sensu, considerando sua articulação com a 



 

graduação, por meio de grupos de estudo ou de pesquisa, de iniciação científica e da 
atuação de professores dos programas de pós-graduação stricto sensu na graduação. A 
participação em pesquisas é a atividade que mais contribui para o desenvolvimento de 
competências nos estudantes, além do engajamento e aprendizagem colaborativa. 
 
3.4. Políticas para a iniciação científica, inovação tecnológica e 
desenvolvimento artístico e cultural  
 

A iniciação científica é um processo educativo fundamental de formação 
científica no qual atividades acadêmicas voltadas à reflexão, à produção, ao avanço e à 
disseminação do conhecimento científico permitem responder demandas sociais, 
melhorar a qualidade do processo ensino-aprendizagem e fortalecer a tomada de 
decisão com embasamento científico. Para tanto, é imprescindível que a iniciação 
científica seja proporcionada pela instituição e desenvolvida por estudantes orientados 
por professores orientadores a partir de propostas definidas conforme sua área de 
expertise.  

As ações de iniciação científica da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE visam 
potencializar o processo de ensino-aprendizagem dos discentes por meio do ato de 
pesquisar, agregando elementos científicos, pressupostos epistemológicos, 
procedimentos sistemáticos, raciocínio lógico com o objetivo de provocar analisar 
problemas, promover discussões, levantar e testar hipóteses, analisar resultados e 
desenvolver a consciência crítica dos pesquisadores acerca dos problemas sociais, de 
saúde pública, ambientais, culturais, educacionais, dentre outros, independentemente 
de seu nível de formação. Nesse sentido, os Grupos de Estudos Científicos foram 
estruturados em áreas temáticas para fortalecer a iniciação científica no enfrentamento 
dessas problemáticas.  
Assim, a iniciação científica na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE tem como os 
principais objetivos em relação ao discente: 

• despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais, para sua 
participação efetiva em projetos científicos; 

• proporcionar o domínio da metodologia científica, assim como estimular o 
desenvolvimento do pensamento científico e da criatividade; 

• despertar a mentalidade crítico-reflexiva em relação às atividades científicas; 
• preparar o aluno participante para o acesso à pós-graduação tanto lato como 

stricto sensu; 
• estimular a produção acadêmica dos discentes em integração com a pós-

graduação; 



 

• proporcionar ao bolsista orientado por pesquisador qualificado, a aprendizagem 
de técnicas e métodos científicos e o estímulo ao desenvolvimento do 
pensamento científico e da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo 
confronto direto com problemas de pesquisa. 

• promover o engajamento do discente em Grupos de Estudos Científicos, 
inclusive multidisciplinares, o que contribui para o enriquecimento e expansão 
de sua formação acadêmica e profissional. 

• Para adequado desenvolvimento das atividades de iniciação científica, a 
Instituição reconhece que cabe a ela: 

• contribuir para a sistematização e institucionalização da pesquisa na Faculdade 
Sete Lagoas-FACSETE; 

• propiciar condições institucionais para o atendimento aos projetos de iniciação 
científica; 

• tornar as ações institucionais intensamente ativas e competitivas na construção 
do saber; 

• possibilitar a implementação otimizada das atividades interdisciplinares; 
• possibilitar uma maior integração entre a graduação e a pós-graduação; 
• assegurar suporte qualitativo da formação profissional dos alunos da Faculdade 

Sete Lagoas-FACSETE. 
• mobilizar cursos em funcionamento da instituição para o desenvolvimento de 

projetos de pesquisa que permitam a inserção do discente de iniciação científica;  
• incentivar a publicação e a participação de alunos de iniciação científica em 

eventos acadêmicos para divulgação dos conhecimentos gerados durante a 
pesquisa participada; 

• analisar e promover ações contínuas que fortaleçam a produção científica pela 
instituição com vistas à consolidação do curso de pós-graduação stricto sensu 
já existente e implementação de novos. 
Quanto aos professores orientadores, a instituição atuará continuamente no 

intuito de: 
• estimular professores pesquisadores a engajarem-se na orientação de alunos de 

iniciação científica; 
• estimular o aumento da produção acadêmica dos docentes em periódicos 

reconhecidos pela comunidade científica; 
• incentivar o envolvimento de docentes em atividades de pesquisa. 

Dado o exposto, a iniciação científica abre espaço nos currículos para a inclusão 
da atividade, valendo-se de todos os meios possíveis e disponíveis, mas sobremaneira, 
embasada no: 



 

a) no progresso da solidificação do conhecimento científico como estratégia de 
embasamento para o desenvolvimento analítico e crítico para aplicá-los nos processos 
mais dinâmicos e específicos no progresso intelectual, 

b) potencial de desenvolvimento econômico regional, versando estudos sobre 
fatores que viabilizam o crescimento econômico e a valorização da cidade e da região, 
considerando as peculiaridades do mercado local,  

c) mercado de trabalho, perfil profissional e ambiente de trabalho objetivando 
investigar as condições de absorção dos profissionais pela indústria, comércio e 
serviços, a fim de alimentar um banco de dados e análises sobre o universo do trabalho 
na cidade e região. 

Ações acadêmico-administrativas: pretendem formar sujeitos-discentes críticos 
e ativos, para que por meio da iniciação científica, possam aprender a “saber pensar”, a 
“fazer pesquisa”, a ser capaz de “formular questões científicas”, “buscar respostas 
pertinentes” às suas indagações, selecionar informações e sistematizar conhecimentos. 
É esperado também a concretização de projetos e de linhas de pesquisa empregando 
práticas reconhecidamente exitosas e inovadoras, promovendo qualidade de vida dos 
pacientes atendidos pela IES. Os esforços baseiam-se na estruturação de projetos 
multiprofissionais e transdisciplinares entre as áreas de saberes dos diversos cursos a 
fim de formar um profissional com maior senso crítico e analítico, que saiba integrar 
uma equipe multiprofissional que atua na área da saúde a partir de uma fundamentação 
científica sólida. 

Coordenadoria de Iniciação Científica:  para coordenar os incentivos para 
realização das atividades de iniciação científica no âmbito dos cursos de graduação, 
uma coordenadoria (CInEx) está estabelecida, com as funções de atrair, recrutar e 
selecionar os alunos de graduação, gerir os recursos próprios ou de fomento externo 
destinados a estas atividades e promover a divulgação da produção discente.  

Engajamento do discente em Grupos de Estudos Científicos: uma importante 
estratégia que contribui, desde cedo, para a formação acadêmica e profissional. As áreas 
temáticas disponíveis para formação dos grupos são divulgadas em editais, sendo que 
novas áreas temáticas poderão, ainda, ser propostas mediante encaminhamento de 
sugestão ao e-mail da CInEx.  

Revista FACSETE Health Sciences: idealizada pela Faculdade Sete Lagoas – 
FACSETE – no intuito de publicar artigos científicos nas áreas básica e aplicada das 
ciências da saúde para construir e fortalecer evidências científicas que repercutam na 
melhoria da qualidade da vida humana e animal.  

Endereço URL para acesso ao site da revista FACSETE Health Sciences: 
https://facsete.com.br/revista/index.php/FACSETEHealthSciences/index. 



 

O objetivo é estimular a comunidade acadêmica (graduandos, pós-graduandos 
e professores) à construção do pensamento crítico acerca da amenização ou resolução 
de problemáticas que afligem a saúde humana e animal.  

Em outra ponta, na graduação e seus cursos, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE fomenta o desenvolvimento de iniciação científica e ações de estímulo e 
incentivo nos campos sociocultural e técnico-científico, permitindo ao aluno da 
graduação contato com a atividade científica, a memória cultural, a produção artística 
e o patrimônio cultural, além de atuar como diferencial na formação acadêmica.  
 
3.5. Políticas para a extensão 
 

Esta política concebe-se como um mecanismo acadêmico de formação que 
articula a produção científica e sua transmissão com a aplicação e transferência dos 
resultados. Isto se faz num processo educativo, acadêmico, científico, cultural e 
comunitário que relaciona a iniciação científica e o ensino de forma indissociável. 
Enfim, é a extensão que viabiliza e operacionaliza a relação transformadora e biunívoca 
entre a IES e Sociedade, Sociedade e IES. Consequentemente, as atividades de extensão 
devem significar uma troca sistemática e permanente de saberes, por meio de uma 
comunicação produtiva com a sociedade, proporcionando o desenvolvimento 
acadêmico, profissional e cultural.  
 Ao promover a ação social e a prestação de serviços articulados com as 
diferentes demandas locais, regionais e nacionais, as políticas de extensão da Faculdade 
Sete Lagoas-FACSETE, explicitam as maneiras como são consolidadas as práticas 
indissociáveis entre iniciação científica, ensino e extensão, assim como possibilita a 
democratização do conhecimento acadêmico bem como permite a participação efetiva 
da comunidade junto à Faculdade.   
 Em conformidade com a resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018, do 
Conselho Nacional de Educação que estabelece as diretrizes para a Extensão na 
Educação Superior Brasileira os Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação da IES 
preveem o engajamento dos acadêmicos em atividades extensionistas por meio de 
componentes curriculares que garantem ao aluno uma aprendizagem significativa 
através da aproximação da realidade local e o prepara para enfrentar os diferentes 
desafios sociais e as mais diversas demandas mercadológicas. 
 A IES entende que a extensão e a responsabilidade social devem estar presentes 
em toda a atividade didática, e não só na formação do hábito e da atitude de 
investigação, mas também no estímulo à criatividade, no despertar da curiosidade, na 
difusão cultural e no repasse de tecnologias. Elas têm caráter educativo e devem ser 
compreendidas como atividades que ultrapassam as paredes da sala de aula, como 



 

necessidade cotidiana, partindo da prática e retornando a ela para o aprimoramento 
continuado e necessário de modo a tornar as pessoas envolvidas aptas a utilizarem o 
conhecimento e os serviços prestados em suas próprias atividades. 
 No que se refere à responsabilidade social a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
é certificada como uma IES socialmente responsável uma vez que desenvolve, 
constantemente, políticas e ações de responsabilidade social voltadas para o público 
interno e a comunidade em seu entorno de modo a promover o acesso à informação e 
serviços de forma mais equitativa e justa e a atender às necessidades loco-regionais. 
 Em relação à extensão esta deve figurar-se e concretizar-se como um 
procedimento de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que por 
sua vez encontrará na sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis de um 
conhecimento acadêmico. Uma vez retornado a IES, o resultado das atividades de 
extensão é submetido à reflexão teórica, sendo enriquecido substancialmente. É este 
fluxo que estabelece o intercâmbio de saberes sistematizados - acadêmico e popular - 
advindo a produção do conhecimento resultante do confronto com a realidade 
situacional local, regional, nacional, democratizando o conhecimento acadêmico e 
confirmando a participação efetiva da comunidade na atuação da IES e seu entorno. 
  Dessa forma, a política de extensão da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, além 
de instrumentalizadora do processo dialético entre teoria-prática, é um procedimento 
interdisciplinar que favorece enormemente a visão integradora do social, permitindo: 
articulação ensino e sociedade, por meio de ações de extensão desenvolvidas pela 
comunidade acadêmica; 

• democratização e disseminação do conhecimento acadêmico junto à sociedade; 
• construção da cidadania profissional do discente, por meio do conhecimento e 

da interação com situações desafiadoras da realidade social; 
• desenvolvimento de consciência ambiental, social, econômica e política; 
• formação profissional-cidadã com valores éticos e humanistas; 
• desenvolvimento e vivência da responsabilidade social no cotidiano; 
• aproximação entre os currículos de formação profissional e a realidade social; 
• estímulo à problematização como atitude de interação com a realidade; 
• estímulo à experimentação de novas metodologias de trabalho comunitário ou 

de ação social, envolvendo o aluno com diferentes possibilidades de atuação;  
• desenvolvimento de uma atitude tanto questionadora quanto proativa diante dos 

desafios impostos pela realidade social;  
• identificação de produtos e processos adequados aos interesses e demandas da 

comunidade;  
• identificação de tendências e vocações regionais; 



 

• promoção à extensão mediante cursos e projetos especiais, abertos à 
participação da população, prestando colaboração constante à comunidade, 
visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e 
da pesquisa científica e tecnológica gerada na Instituição. 

 O gerenciamento das atividades de Extensão, realizado pela CInEx, considera 
as necessidades dos cursos e as atribuições específicas dos coordenadores. As propostas 
de projetos são elaboradas de acordo com os editais de seleção de projetos, podendo 
apresentar ou não bolsas para atendimento dos projetos aprovados. 
 
3.6. Políticas para a produção acadêmica docente 
 

O mundo passa por profundas transformações sociais, econômicas e políticas e 
a IES precisa considerar essas mudanças no processo de formação dos estudantes. 
Nesse contexto, a busca pela excelência no ensino aliada a uma comunicação efetiva 
com a sociedade tem se transformado no seu principal desafio, exigindo muita 
criatividade e trabalho árduo na busca de soluções.  

Ações de estímulo à difusão das produções docentes construídas nas salas de 
aula, nos espaços interdisciplinares, nas ações sociais, nos projetos de extensão e de 
investigação científica promovem alcance dos objetivos institucionais ao mesmo tempo 
em que a instituição exerce sua função social.  

Para a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE essa política é instrumento 
indispensável ao efetivo cumprimento do seu papel de desenvolvedora de produções 
acadêmico-científicas, didático-pedagógicas, tecnológicas, artísticas e/ou culturais que 
integram a instituição com a comunidade. Não o bastante, preconiza, também, incentivo 
das produções acadêmicas que tenham como tema a inclusão, os direitos humanos, a 
sustentabilidade, a preservação do patrimônio cultural e ambiental, a valorização das 
diferenças e o combate ao preconceito e a intolerância de qualquer natureza.  

Cumpre citar, neste contexto de fortalecimento do ensino, as seguintes ações:  
• apoiar aos docentes para participação em eventos científicos promovidos por 

outras instituições e/ou organizações, bem como para a publicação de livros e 
produção de materiais didático pedagógicos;  

• incentivar a apresentação de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) a bancas 
examinadoras com perspectiva de publicação;  

• realizar congresso aberto à participação da comunidade acadêmica interna e 
externa, sobre temas emergentes;  

• realizar eventos por meio dos quais os alunos possam divulgar seus trabalhos 
científicos;  



 

• apoiar orientação de grupos de iniciação científica que contribuam para 
promoção da justiça social, do meio ambiente, dos direitos humanos, da saúde 
e da inclusão, dentre outros;  

• apoiar discentes para realização de eventos científicos, com a oferta de espaço 
físico, material de papelaria e recursos tecnológicos;  

• considerar produção acadêmica como quesito de avaliação para promoção na 
carreira. 

 
3.7. Política de acompanhamento de egressos 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE busca acompanhar seus egressos 
estreitando o relacionamento entre a Faculdade e seus ex-alunos, desenvolvendo uma 
política de aproximação, contato direto e permanente, por meio da comunicação, 
incluindo um espaço online. Para isso, organizou-se o Núcleo de Acompanhamento de 
Egressos-NAE com o objetivo de manter vínculo e a comunicação com os egressos, 
ofertar programas de educação continuada, bem como analisar e avaliar o desempenho 
propiciando oportunidade de colocação no mercado de trabalho. 

Dessa forma, visa avaliar o nível de satisfação dos egressos, avaliar a qualidade 
do ensino e adequação dos currículos, levantar e analisar trajetórias profissionais, bem 
como acompanhar o interesse por estudos de educação continuada (cursos não formais 
e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu). Nesse sentido, o aluno egresso tem 
acesso às notícias da sua área de formação, às informações científico-técnicas, aos 
eventos (jornadas, congressos, cursos de atualização, dentre outros.) as atividades de 
formação continuada, bem como oportunidades de aprimoramento na carreira. 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE acredita que, tendo a educação, segundo 
o texto constitucional e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (Lei 
nº 9.394/96), como finalidade precípua a preparação para o trabalho, seja elemento 
fundamental na avaliação da qualidade de qualquer instituição educacional a 
empregabilidade de seus egressos, ou seja, a qualidade da preparação para o trabalho 
que lhe foi ofertada na academia. Portanto, busca-se manter permanente 
acompanhamento de seus egressos, para verificar não apenas sua empregabilidade, mas 
seu nível de satisfação, de modo a oferecer-lhes as oportunidades para assumirem o 
comprometimento com uma educação continuada. 

Ademais, a mais eficiente e consistente divulgação institucional é aquela feita 
por meio do depoimento dos alunos e ex-alunos, o que incentiva a manutenção de 
vínculos com aqueles que foram capacitados pela IES. Para isso, realiza-se atualização 
de informações a respeito da continuidade na vida acadêmica ou na inserção 
profissional, estudo comparativo entre a atuação do egresso e a formação recebida, de 



 

modo a subsidiar ações de melhoria relacionadas às demandas da sociedade e do mundo 
do trabalho, promovendo, ainda, ações com estratégias inovadoras. 
 
Atuação dos egressos da IES no ambiente socioeconômico 

O compromisso de uma IES com seus estudantes não termina com a entrega 
do diploma; estende-se por toda a vida, especialmente quando, uma vez formados, 
adentram ao mundo do trabalho. A política de acompanhamento de egressos está 
prevista no SINAES, o que inclui a avaliação da atuação dos egressos no ambiente 
socioeconômico e sua participação na vida da instituição na qual se formaram. É sabido 
que vivemos num contexto de acelerada evolução tecnológica e de mudanças 
paradigmáticas de toda natureza, impactando nas organizações e dificultando a inserção 
dos egressos de cursos de graduação no mundo do trabalho. Saímos de um mundo de 
previsibilidades, em que as pessoas se formavam na certeza de exercer a profissão que 
escolheram e estamos passando para um mundo de incertezas, onde as pessoas se 
formam, mas não sabem se vão exercer a profissão que abraçaram.  

O desafio, portanto, não parece apenas o de “formar”, mas despertar a 
consciência para uma formação permanente e plural, cujas capacidades de resolver 
problemas e de inovar sejam habilidades essenciais a serem desenvolvidas. 

Diante da alta taxa de desemprego no Brasil, das grandes mudanças 
tecnológicas, da permanente inovação, dos novos movimentos da economia global, que 
atingem particularmente os jovens à procura da primeira oportunidade de trabalho, a 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE considerou como competência institucional formar 
profissionais competentes para o mercado de trabalho, estimulando a formação para o 
empreendedorismo. 

 
3.8. Políticas de comunicação com a comunidade interna e externa 
 

A mantenedora define uma política de comunicação com a comunidade externa 
e interna para que o processo de comunicação e o posicionamento de marca da mantida 
sejam trabalhados por meio de duas linhas paralelas, maximizando o esforço em 
Marketing e tornando-o mais direcionado e eficaz, além de possibilitar ao público uma 
continuidade perceptiva da imagem corporativa da instituição.  

 
Comunicação interna: promove a transparência institucional por meio de 

canais diversificados, impressos e mídias informatizadas, favorecendo o acesso por 
todos os segmentos da comunidade acadêmica. Todo empenho tem sido realizado para 
trabalhar a boa comunicação dos resultados das avaliações, melhorias no site da IES e 
publicação atualizada dos documentos relevantes institucionais. Ademais, reforço por 



 

meio de canais diretos com as coordenações acadêmicas, administrativas e financeiras 
e ouvidoria têm sido implementadas. O intuito é fortalecer a participação da 
comunidade no processo de melhoria contínua da qualidade institucional.  

Objetivo: fortalecimento da imagem corporativa da mantida e contínua base 
informativa acerca de conquistas, filosofia de ensino e aprimoramento curricular. O 
público-alvo: corpo docente, corpo discente e corpo técnico-administrativo. As ações 
estão descritas abaixo: 

• Quadros informativos nos corredores internos de acesso à mantida. 
• Cartazes informativos nos sanitários masculinos e femininos. 
• Encontros mensais da direção pedagógica da mantida com os representantes de 

sala, definidos pelas turmas. 
• Catalogação de endereço eletrônico por público de todos os envolvidos da 

mantida (alunos, professores, direção pedagógica, funcionários e parceiros) 
para circulares informativas de acordo com o assunto. 

• Formatação e desenvolvimento de portal da Mantida com interação entre os 
envolvidos. 

 
Comunicação Externa: a IES disponibiliza os resultados de suas avaliações 

em seu site, bem como a divulgação de seus cursos de graduação, pós-graduação e 
extensão, seus projetos e ações, demais informações acadêmicas e institucionais. Além 
disto, possibilita à comunidade externa a interação com a Faculdade por meio de 
ouvidoria e atendimento virtual e/ou presencial por meio de sua recepção. 

Foco de atuação Institucional 
Objetivo: fortalecimento da imagem corporativa como instituição de ensino 

qualificada e diferenciada. O público-alvo compreende: comunidade formadora de 
opinião em geral, focado em ex-alunos, alunos graduados, alunos em graduação e até 
do ensino médio. As ações estão descritas abaixo: 

• Formatação de papelaria comercial da mantida (papel timbrado, cartões de 
visita, envelopes e pastas). 

• Contratação de assessoria de imprensa para geração de credibilidade e 
informação sobre o lançamento e filosofia da mantida. 

• Realizações de palestras e/ou seminários a serem realizados nas instalações da 
mantida sobre assuntos de interesse da comunidade em geral ou de um grupo de 
profissionais. 

• Visitas a escolas do ensino médio, difundindo a importância do ensino superior 
e da escolha pela instituição de ensino adequada. 

• Convênios com órgãos de classes viabilizando divulgação in loco, acesso de 
mailing e acordo operacional para beneficiar associados. 



 

• Convênios com Hospitais, Clínicas e consultórios, visando a integração 
empresarial e direcionamento de alunos ao mercado de trabalho. 

• Veiculação de anúncios institucionais em jornais expressivos da região, líderes 
e formadores de opinião, com presença garantida do público-alvo. 

• Veiculação de dois anúncios, um por semestre, de uma página em revista 
renomada em âmbito regional e nacional. 

• Realização de patrocínio em programas de rádio e/ou TV, voltado para o 
público-alvo, visando ao aumento de recall. 

• Veiculação de uma placa luminosa em ponto estratégico da cidade. 
• envio de mala-direta para alunos concluintes do ensino médio no ano letivo, 

apresentando a mantida e convidando-os para visitarem as instalações. 
• Implantação no portal confeccionado de informações básicas da mantida, tais 

como: referência histórica, programa de cursos, datas de início, formulário de 
inscrição etc. 
 
Foco de atuação Promocional 
Objetivo: divulgação e promoção dos cursos oferecidos pela mantida para a 

captação de novos alunos. O público-alvo compreende: alunos concluintes ou em 
conclusão do ensino médio e graduados de outras instituições. As ações estão descritas 
abaixo: 

• Veiculação de anúncios para divulgação de provas de seleção em jornais 
regionais, líderes e formadores de opinião, com presença garantida do público-
alvo. 

• Veiculação de spots com programação de mídia estratégica voltada para o 
público-alvo, cerca de um mês antes das datas de provas de seleção. 

• Veiculação de cartazes de outdoors na semana que antecede as datas de provas 
de seleção, estrategicamente distribuídos conforme público e nas principais vias 
de acesso. 

• Veiculação de comerciais em televisão com programação de mídia estratégica 
voltada para o público-alvo, cerca de um mês antes das datas de provas de 
seleção. 

• Envio de mala-direta para os alunos concluintes do ensino médio, divulgando o 
período de inscrição para as datas do processo seletivo. 

• Divulgação das datas de processo seletivo em sites de busca e sites com grande 
acesso pelo público-alvo. 

• Distribuição de cartazes em pontos estratégicos da cidade, fixados em colégios 
secundaristas, associações de classes e points de frequência do público-alvo. 



 

• E-mail com divulgação dos cursos e informações sobre datas de processos 
seletivos para o público-alvo e mailing cadastrado, além da aquisição de mailing 
em empresas de web especializadas. 

 
3.9. Política de atendimento ao Discente 
 
- Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) 
 

O NAP tem por finalidade apoiar e orientar os alunos no desenvolvimento de 
seus cursos de graduação, buscando a democratização da sua permanência, integração 
e participação na Instituição.  

 
Os objetivos do acompanhamento do desempenho acadêmico dos alunos são: 

• Verificar, junto às turmas, o processo de aproveitamento, por meio de 
entrevistas motivadas dos alunos e preenchimento, por eles, da ficha de 
aproveitamento do ensino. 

• Avaliar os aspectos relativos à dinâmica das aulas, do material didático 
utilizado, das dificuldades encontradas, do processo de avaliação, das 
instalações e da utilização dos equipamentos disponíveis na instituição. 

• Analisar periodicamente os conteúdos e a organização curricular, visando 
especialmente, sua contextualização e adequação à formação competitiva ao 
mercado de trabalho. 

• Assessorar os colegiados de curso na reformulação curricular e atualização dos 
projetos pedagógicos. 

• Monitorar os bolsistas de iniciação científica, de extensão e de monitoria. 
• Assistir aos alunos quanto às suas dificuldades em relação ao acompanhamento 

do curso, no processo de aprendizagem e de convívio com colegas e docentes. 
• Zelar pelo bem-estar do aluno e pelas condições psicológicas necessárias ao 

cumprimento de suas tarefas acadêmicas. 
 
Os objetivos dos serviços de informações ao corpo discente estão relacionados 

com os itens abaixo: 
• Processo de avaliação da aprendizagem. 
• Regime disciplinar. 
• Titulação e experiência do corpo docente.  
• Procedimentos de utilização da biblioteca e dos laboratórios.  
• Informações sobre o acervo da biblioteca.  
• Resultados das avaliações realizadas na instituição e nos seus cursos. 



 

• Situação de cada curso quanto ao seu reconhecimento e outras informações de 
funcionamento administrativo da instituição. 

•  
Os objetivos dos eventos e das atividades culturais são: 

• Estimular os alunos a ampliarem seu repertório cultural, proporcionando 
atividades monitoradas de cinema, música, teatro, dança entre outras. 

• Promover minicursos e palestras de forma a estimular a associação do 
aprendizado com a realidade econômica e social da região. 

• Incentivar a formação de grupos de estudos e pesquisas sobre temas pertinentes 
ao ensino. 

• Estimular / orientar a participação nas atividades complementares. 
• Realizar cursos de capacitação para o desenvolvimento de iniciação científica e 

de atividades de extensão e de monitoria. 
• Apoiar atividades de voluntariado. 

O objetivo da assistência psicopedagógica é proporcionar aos alunos uma 
interlocução direta com os dirigentes da instituição e seus docentes, garantindo a 
averiguação isenta e o encaminhamento, quando for o caso, de suas queixas. 

 
- Ouvidoria 

 
Atenta aos princípios constitucionais de legalidade, moralidade, impessoalidade 

e eficiência, a Ouvidoria é um canal de comunicação, imparcial e independente, 
consolidada como instrumento de democracia participativa. 

A Ouvidoria é uma ferramenta importante na educação superior para ajudar a 
garantir que os alunos tenham uma experiência positiva e justa. A Ouvidoria é um canal 
de comunicação entre os alunos e a instituição de ensino superior para relatar questões 
e preocupações relacionadas à IES, incluindo problemas com professores, funcionários, 
políticas e procedimentos. 

A Ouvidoria pode ser responsável por investigar queixas, mediar conflitos, 
fornecer informações e orientações aos alunos e, quando necessário, encaminhar as 
preocupações para outras áreas da universidade para resolução. Além disso, a Ouvidoria 
pode ajudar a identificar tendências e problemas.  

A partir das informações coletadas pela Ouvidoria, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE pode tomar medidas para melhorar a qualidade dos serviços prestados, 
melhorar a comunicação com os alunos, fornecer mais treinamento para professores e 
funcionários, revisar políticas e procedimentos, entre outras ações. Além disso, a 
Ouvidoria também pode ajudar a identificar boas práticas e iniciativas bem-sucedidas, 



 

que podem ser replicadas em outras áreas da instituicão, confiantes para a melhoria 
contínua. 

Em resumo, a Ouvidoria pode ser um importante indicador para a melhoria da 
educação superior, fornecendo informações valiosas para a gestão universitária tomar 
decisões e implementar mudanças que podem resultar em uma experiência educacional 
mais positiva e satisfatória para os alunos. 
 
- Programas de estímulos à permanência 
 

A IES acredita que acesso sem apoio não é uma oportunidade. Então, um 
conjunto de estratégias e de ações são encorajadas com o objetivo de apoiar o aluno na 
instituição no período de sua jornada acadêmica, proporcionando meios para que ele 
tenha sucesso na obtenção de suas metas. Para isso é necessário que toda a comunidade 
acadêmica trabalhe para a permanência do alunado. Cada setor, de acordo com suas 
especificidades, pode elaborar ações baseadas na experiência do aluno, realizar 
pesquisa de opinião para melhor atender as necessidades, prezar pela comunicação 
contínua, personalizada e humanizada, ampliar os canais de atendimento, atentando-se 
para o tempo de resposta, efetivar a comunicação interna para garantir o alinhamento 
das informações, preparar porta vozes para os diversos públicos, acompanhar a 
frequência e o desempenho dos estudantes para uma intervenção preditiva, além da 
preocupação com o apoio financeiro (bolsas e descontos). Como as ações são diversas, 
cada setor da IES deve pensar em como contribuir para que a política de permanência 
se torne uma cultura institucionalizada e efetiva. A equipe de “Gestão de 
Permanência” compartilha o propósito comum de: desenvolver ações proativas 
(voltadas para evitar a evasão na IES, bem como melhorar a qualidade dos serviços 
prestados aos acadêmicos e promover a cultura do relacionamento com os discentes); 
estudar por meio de prospecção de referências, socializando com os demais atores 
envolvidos; planejar as ações, construir cronogramas de ação para conduzir a execução 
e avaliar os resultados alcançados. Ademais, formalizou-se na IES uma equipe 
composta por pessoas que compartilham o propósito comum de acompanhamento e de 
gestão da permanência de estudantes. 

 
- Acessibilidade metodológica e instrumental 
 

O Núcleo de Acessibilidade trata-se de uma proposta a ser implementada e está 
presente no planejamento estratégico institucional deste quinquênio. Esse núcleo 
contempla um segmento da estrutura da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE que visa 
eliminar barreiras físicas, de comunicação e de informação que restringem a 
participação e o desenvolvimento acadêmico e social de estudantes, docentes e 



 

funcionários com necessidades educativas especiais, possuindo natureza consultiva e 
propositiva. 

O Núcleo de Acessibilidade tem por finalidade acompanhar os estudantes e 
professores dos cursos de graduação, assistindo-os em suas dificuldades, por meio de 
programas que os integrem à vida acadêmica, favorecendo o processo de ensino e 
aprendizagem, bem como os demais aspectos essenciais à formação profissional. Esse 
núcleo está inteiramente ligado ao trabalho desenvolvido pelo NAP. Nesta perspectiva 
ganha-se reforço no trabalho que que visa eliminar barreiras físicas, de comunicação e 
de informação que restringem a participação e o desenvolvimento acadêmico e social 
de estudantes com deficiência. 

A acessibilidade metodológica e instrumental no ensino superior é 
fundamental para garantir que todos os estudantes, independentemente de suas 
habilidades e necessidades, tenham igualdade de oportunidades para aprender e 
alcançar seus objetivos educacionais. Isso envolve tornar o ensino e o aprendizado mais 
acessíveis e inclusivos, abordando as barreiras que podem impedir a participação plena 
dos estudantes. 

Algumas das estratégias que as instituições de ensino superior podem adotar 
para promover a acessibilidade metodológica e instrumental incluem: 

1. Adotar uma abordagem centrada no aluno: Isso envolve reconhecer que os 
estudantes têm diferentes estilos de aprendizagem e necessidades individuais e 
adaptar a metodologia de ensino para atender a essas necessidades. Os 
professores podem oferecer opções de aprendizagem diferenciadas, como 
vídeos, áudio, leitura e discussões em grupo. 

2. Utilizar tecnologia assistiva: A tecnologia assistiva pode ajudar os estudantes 
com deficiência a acessar o material didático e a participar plenamente das 
atividades de sala de aula. Isso pode incluir recursos como leitores de tela, 
teclados especiais e softwares de reconhecimento de voz. 

3. Oferecer treinamento e orientação: É importante que os professores e a equipe 
de suporte recebam treinamento e orientação sobre como promover a 
acessibilidade no ensino superior. Isso pode incluir a compreensão de como a 
tecnologia assistiva funciona e como adaptar o material didático para diferentes 
necessidades. 

4. Fornecer materiais acessíveis: As instituições de ensino superior devem garantir 
que o material didático esteja disponível em formatos acessíveis, como Braille, 
áudio e formatos eletrônicos que possam ser lidos por leitores de tela. 

5. Criar um ambiente inclusivo: As instituições de ensino superior devem 
promover um ambiente inclusivo e acolhedor para todos os estudantes, 
independentemente de suas habilidades e necessidades. Isso pode incluir a 



 

implementação de políticas antidiscriminatórias e o fornecimento de serviços 
de apoio, como aconselhamento e orientação. 
Em suma, a acessibilidade metodológica e instrumental no ensino superior é 

fundamental para garantir que todos os estudantes possam acessar o material didático e 
participar plenamente das atividades de sala de aula. As instituições de ensino superior 
devem adotar uma abordagem centrada no aluno, utilizar tecnologia assistiva, oferecer 
treinamento e orientação, fornecer materiais acessíveis e criar um ambiente inclusivo 
para promover a acessibilidade no ensino superior. 

 
- Programas de apoio financeiro 
 

O apoio financeiro poderá ser concedido, sob a forma de bolsas e descontos: 
bolsa-monitoria, bolsa-iniciação científica e bolsa de estudos, além do apoio para o 
ingresso por meio dos seguintes programas: 

• Crédito universitário PRAVALER: maior programa de crédito universitário 
privado do país. Um financiamento exclusivo para ensino superior, oferecido 
em parceria com a Instituição de Ensino, que possibilita o pagamento das 
mensalidades de forma parcelada. Após aquisição, o PRAVALER quita o valor 
contratado do semestre para a IES e o aluno realiza o pagamento das parcelas 
diretamente ao PRAVALER. A A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui o 
programa desde 2016/1. 

• Programa universidade para todos (PROUNI): concede bolsas de estudo 
integrais e parciais em cursos de graduação em instituições privadas de 
educação superior. Dirigido aos estudantes egressos do ensino médio da rede 
pública ou da rede particular na condição de bolsistas integrais, com renda per 
capita familiar máxima de três salários-mínimos, o PROUNI conta com um 
sistema de seleção informatizado e impessoal, que confere transparência e 
segurança ao processo. A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui o programa 
desde o ano de 2014/2. 

• Fundo de financiamento ao estudante do ensino superior (FIES) do Governo 
Federal, que financia até 100% do Curso com juros 3,4% ao ano, em que o aluno 
só começa a pagar após a formatura. Para se candidatar ao FIES, o estudante 
deve estar regularmente matriculado e pode ser solicitado a qualquer momento. 
O estudante que possui bolsa parcial do PROUNI, se desejar, pode financiar o 
restante pelo FIES. O processo de inscrição é realizado, via internet, no site: 
http://sisfiesportal.mec.gov.br/. A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui o 
programa desde o ano de 2014/2. 

 



 

- Programas de nivelamento 
 
A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE busca minimizar as deficiências de 

formação dos alunos ingressantes por meio de cursos de nivelamento compatíveis com 
as prioridades de cada curso. Em relação ao desempenho do aluno em seu percurso 
formativo, as necessidades identificadas serão objetos de análise para a definição da 
proposta a ser ofertada. 

As atividades de nivelamento são ofertadas gratuitamente aos ingressantes, que 
participaram voluntariamente dos projetos, por meio de inscrição divulgada pela 
Faculdade Sete Lagoas. As horas dedicadas ao projeto podem ser computadas para 
integralização de carga horária de atividades complementares. 

O nivelamento com conteúdo do ensino médio ocorre em período inicial do 
primeiro semestre letivo. São priorizadas as áreas de Português, Matemática, Biologia 
e Química. Dependendo da especificidade dos cursos, os coordenadores de curso 
também podem estabelecer estratégias de nivelamento diferenciadas para outras 
necessidades que surgirem. Neste contexto colaborativo, contamos com os trabalhos 
desenvolvidos pelo NAP, Coordenações de Curso, Colegiado de Curso. 

 
- Programas de monitoria 
 

O Programa de Monitoria na FACSETE é promovido pela Coordenadoria de 
Iniciação Científica e Extensão (CInEx) sob a supervisão da Coordenação Geral de 
Ensino e da Direção Acadêmica. A atividade de monitoria é concebida como um 
instrumento de apoio didático- pedagógico, realizado por um discente, que auxilia aos 
docentes dos cursos no desempenho das suas atividades, com o objetivo de reforçar o 
aprendizado. A Monitoria é também uma atividade de caráter complementar, 
promovendo a qualificação discente no seu processo formativo na realização de 
atividades extraclasse. 

São objetivos da monitoria: 
I. Assegurar cooperação didática ao corpo docente e discente dos cursos 

ofertados pela FACSETE nas funções acadêmicas. 
II. Ampliar a formação acadêmica do corpo discente, criando condições para 

o aprofundamento de seus conhecimentos nas unidades curriculares/área objeto da 
monitoria. 

III. Estimular os estudantes a buscar melhores níveis de desempenho em seus 
respectivos cursos. 

IV. Proporcionar aos discentes um maior envolvimento na vida acadêmica; 



 

propiciar ao estudante a oportunidade de desenvolver suas habilidades para a 
carreira docente. 

VI. Auxiliar aos estudantes com dificuldades no aprendizado e/ou que 
apresentam baixo rendimento acadêmico. 

Além disso, os programas de monitoria podem ser uma ferramenta para o 
desenvolvimento de habilidades dos alunos monitores, como liderança, trabalho em 
equipe, comunicação e didática, que podem ser úteis em suas carreiras futuras. 

Contudo, os programas de monitoria na educação superior podem ser um 
indicador de melhorias, fornecendo suporte e orientação aos alunos, identificando áreas 
problemáticas no ensino e desenvolvendo habilidades nos alunos monitores. A 
instituição pode utilizar esses programas como uma ferramenta para melhorar a 
qualidade do ensino e a experiência educacional dos alunos. 
 
- Organização estudantil 
 

As organizações estudantis são representadas pelas Atléticas dos cursos 
bacharelados e superiores tecnológicos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. As 
Atléticas são entidades responsáveis por disseminar o nome da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE por meio do esporte, representando os alunos, sejam atletas ou torcedores, 
além de disponibilizar treinos esportivos em diversas modalidades. Para sustentar esse 
portfólio, as Atléticas captam recursos com realização de festas e conquista de 
patrocinadores que permitem colocar em evidência a prática esportiva e a 
representatividade da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE nos principais campeonatos 
universitários. 
Os principais compromissos das associações são: 

● representar e organizar a participação dos alunos da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE nos esportes universitários; 

● realizar e patrocinar competições esportivas; 
● aquisição, gerenciamento e manutenção de materiais esportivos; 
● possibilitar e incentivar as relações amistosas entre os associados e outras 

organizações estudantis 
● buscar melhoria da estrutura para as práticas esportivas que interessem aos 

acadêmicos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE; 
● promover eventos de cunho sociocultural; 
● dar assistência a organizações ou indivíduos cujas atividades relacionam-se com 

os seus objetivos; 
● divulgar os resultados das competições que organizar, além de títulos e 

premiações recebidas por atletas associados. 



 

A convivência e o movimento estudantil são estimulados na Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE.  O olhar crítico para as mudanças políticas, ambientais, econômicas 
e sociais enriquecem a formação dos acadêmicos. A participação voluntária em 
experiências externas saudáveis ao longo da graduação, permite desenvolver 
habilidades importantes como liderança, tomada de decisões, resiliência e análise 
crítica bem como habilidades socioemocionais como trabalho em equipe, comunicação 
e empatia, chamadas também de softskills.   

Diante das experiências que o aluno vai vivenciando no seu percurso 
acadêmico, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE procura compreendê-lo no aspecto 
pedagógico, social, cultural e emocional com ênfase na Educação Socioemocional para 
que consiga gerir bem as suas emoções e assim, enfrentar os desafios acadêmicos e do 
próprio mercado de trabalho. Portanto, considerar e apoiar as organizações estudantis, 
proporciona aos acadêmicos maior engajamento em sua trajetória na instituição com 
grandes possibilidades de agregar conhecimentos e experiências em sua formação. 

Nos movimentos estudantis, os grupos focais compostos por Líderes de Turma 
representam um ponto de força para os coordenadores de curso que trabalham com a 
participação e a integração da tríade aluno-professor-coordenador aliada a uma 
dinâmica ativa e coerente. A IES prevê a criação de abertura de Centros Acadêmicos 
e possui regulamento para essa entidade que representa todos os estudantes de um curso 
e deve manter com os alunos um canal direto e permanente de contato, realizando as 
discussões, debates, palestras e reuniões de forma democrática e aberta a todos que 
quiserem participar, assim como permitir e facilitar o atendimento discente em todos 
os setores pedagógico-administrativos da instituição. 

 
- Ações de estímulo à produção discente e à participação em eventos 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, visando o permanente aperfeiçoamento 
do corpo discente apoia sistematicamente eventos internos e externos, além da 
produção discente.  A CInEx, busca despertar a vocação científica incentivando talentos 
potenciais entre os alunos dos cursos de graduação, mediante sua participação nos 
projetos de iniciação científica. Já a extensão fundamenta-se na relação faculdade-
docente-discente-sociedade, pautada por princípios de intercâmbio, interação, 
influência e transformação mútua, com vistas à produção de conhecimento científico 
de relevância social, de realização a ações transformadoras e de aprendizado recíproco. 

São propostos eventos técnico-científicos como espaços de divulgação das 
atividades desenvolvidas na instituição, representada pelos resultados da iniciação 
científica, extensão, grupos de estudo, Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC). Essas 
produções respeitam a normatização feita pelo CInEx. Os eventos têm por objetivo 
estimular discussões e a troca de informações, criar para os alunos e docentes 



 

oportunidades para o desenvolvimento da habilidade de expor publicamente seus 
trabalhos científicos, incentivando o debate acadêmico, bem como, aproximar o aluno 
da linguagem e conduta científica. 

Para esse fim, o planejamento financeiro prevê recursos para auxílio em viagens 
e para ajuda de custo em eventos científicos dando prioridade para os alunos que 
apresentarem trabalhos.  

É válido ressaltar os incentivos às atividades relacionadas aos programas de 
acolhimento e permanência que visam uma melhor ambientação e maior apoio aos 
alunos como o “Programa de Monitorias”, oportunidade que inspira nos monitores 
aptidões acadêmicas. Cumpre citar também os “Estágios não obrigatórios” firmados 
pelos convênios com empresas para a oferta de oportunidades de estágio e emprego. 
 
- Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE define as seguintes diretrizes pedagógicas 
gerais, que devem conduzir à elaboração dos projetos dos cursos e dos programas que 
ofertar: 

• metodologias de ensino criativas e inovadoras que promovam o 
desenvolvimento de competências e habilidades requeridas na formação 
integral do educando e na sua formação para o trabalho, nas diversas carreiras 
de nível superior; 

• currículos de cursos atendendo às DCNs e os planos de ensino propiciando a 
integração, simultânea, entre teoria e prática, privilegiando a iniciação científica 
e as ações comunitárias; 

• avaliação formativa e continuada da aprendizagem, cabendo ao professor muito 
mais o papel de orientador, envidando esforços para despertar as 
potencialidades do educando, minimizando as avaliações quantitativas 
centradas meramente na acumulação de informações de cunho teórico-
doutrinário; 

• espaço curricular para o desenvolvimento de Atividades Complementares, 
destinados a trabalharem aspectos interdisciplinares na formação do aluno e a 
oferecerem oportunidades de ampliação dessa formação, em áreas afins; 

• teoria e prática caminhando juntas, onde a aplicação prática das teorias é 
promovida e incentivada, em todas as ações pedagógicas; 

• o educando como centro do processo pedagógico, mediante à assistência e ao 
atendimento em todos os momentos de sua vida acadêmica, ao lado da oferta de 
ensino de qualidade; 

• sistema organizacional que respeite as individualidades e harmonize a 
convivência acadêmica, em todos os níveis e categorias; 



 

• integração do educando com a comunidade, por meio de programas e ações de 
iniciação científica e extensão, em parceria com organizações, empresas e 
instituições governamentais ou particulares. 
Os PPCs dos cursos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE estão coerentes com 

as DCNs dos cursos estabelecidos pelo MEC. O documento possui, sem prejuízo de 
outros, os seguintes elementos estruturais: 

• objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções 
institucional, política, geográfica e social; 

• perfil profissional desejado e competências e habilidades específicas esperadas; 
• condições objetivas de oferta e a vocação do curso; 
• organização curricular, observadas as diretrizes curriculares nacionais, 

abrangendo o regime de oferta, os componentes curriculares, o estágio 
curricular supervisionado, quando houver, as atividades complementares, e o 
trabalho de conclusão de curso; 

• cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso; 
• formas de realização da interdisciplinaridade; 
• modos de integração entre teoria e prática; 
• formas de avaliação do ensino e da aprendizagem; 
• modos da integração entre graduação e pós-graduação, quando houver. 

Os cursos de graduação deverão contemplar, em seus projetos pedagógicos e 
em sua organização curricular, conteúdos que atendam aos seguintes eixos interligados 
de formação: 

• formação fundamental, geral ou humanística; 
• formação profissional, para o aluno obter habilitação profissional ou titulação 

acadêmica, incluindo estágio e trabalho de conclusão de curso, quando 
obrigatórios; 

• formação complementar ao campo principal de estudo; 
• formação especializada ou aprofundamento de estudos; 
• atividades acadêmicas, complementares ou de iniciação científica.  

O currículo de cada curso de graduação abrange um sequenciamento de 
unidades curriculares e atividades, em semestres letivos, cuja integralização dá direito 
ao correspondente diploma. Unidade Curricular é composta por um conjunto de 
conhecimentos (componentes curriculares) a ser estudado de forma sistemática, de 
acordo com o programa desenvolvido num período letivo, com determinada carga 
horária. Atividade é um conjunto de trabalhos, exercícios e tarefas pertinentes ao 
ensino, com aprofundamento ou aplicação de estudos, desenvolvidos sob a forma de 
estágios, prática profissional, trabalho de campo, participação em programas de 



 

iniciação científica e de extensão, atividades complementares ou estudos 
independentes. 

A organização curricular de cada curso contempla Atividades Complementares, 
a serem desenvolvidas ao longo do curso, destinadas a promoverem a 
interdisciplinaridade, a resgatarem experiências do educando, anteriores à graduação, 
podendo abrigar atividades de iniciação científica, extensão e eventos culturais, 
científicos e educacionais.  

A integralização curricular é feita pelo sistema seriado semestral misto, com a 
possibilidade de oferta de unidades curriculares, em módulos de vinte semanas, 
respeitado o mínimo de duzentos dias letivos anuais.  

A duração e o conteúdo das unidades curriculares devem estar em consonância 
com a carga horária total do respectivo curso e, para todos os efeitos, ficam 
incorporados ao currículo do curso correspondente. 

Os PPCs dos cursos de graduação devem ser elaborados e implementados de 
acordo com os seguintes princípios básicos, fixados pelo Parecer CES/CNE nº 776/97, 
que aprovou as normas gerais para a fixação das DCNs, para os cursos de graduação, 
em decorrência da Lei n° 9.394, de 20/12/96 (LDB): 

• evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação;  
• incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado 

possa vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional 
e de produção do conhecimento, permitindo variados tipos de formação e 
habilitações diferenciadas em um mesmo programa; 

• estimular práticas de estudo independente, visando uma progressiva autonomia 
profissional e intelectual do aluno; 

• encorajar o reconhecimento de habilidades, competências e conhecimentos 
adquiridos fora do ambiente escolar, inclusive os que se refiram à experiência 
profissional julgada relevante para a área de formação considerada; 

• fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa 
individual e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de 
extensão; 

• incluir orientações para a condução de avaliações periódicas que utilizem 
instrumentos variados e sirvam para informar a docentes e a discentes acerca do 
desenvolvimento das atividades didáticas. 

 
- Princípios metodológicos 
 

O princípio metodológico da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE tem como 
referência os quatro pilares do conhecimento, propostos em 1996 pela Comissão 



 

Internacional sobre Educação, os quais delineiam o que deve ser a evolução da 
educação, são estes: 

• Competência Cognitiva (Aprender a conhecer). 
• Competência Produtiva (Aprender a fazer). 
• Competência Relacional (Aprender a conviver). 
• Competência Pessoal (Aprender a ser). 

Assim, todo ser humano deve ser preparado, por meio da educação, para 
elaborar pensamentos autônomos e críticos e para formular os seus próprios juízos de 
valor, de modo a poder decidir, por si mesmo, como agir nas diferentes circunstâncias 
da vida. 

Baseado nos quatro pilares do conhecimento, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE procura: 

• fornecer aos alunos condições para aquisição de um perfil profissional que 
abranja uma concreta formação em ciências, habilidades sociais, conhecimentos 
ambientais e formação específica década curso, integrando-o sem mundo 
produtivo de forma que tenham plena capacidade de absorver, desenvolver e 
adaptar-se às novas tecnologias; 

• fornecer aos alunos capacidade para atender à demanda social por essas 
transformações e saberes; 

• fornecer aos alunos plena capacidade de atuação crítica, avaliativa e criativa no 
reconhecimento e resolução de problemas nos seus aspectos políticos, 
econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística em 
prol de uma sociedade mais justa; 

• avaliar e capacitar os docentes na contribuição para uma concreta atualização e 
transformação das práticas pedagógicas, para desenvolver e expandir o ensino-
aprendizagem, através de encontros, oficinas pedagógicas e cursos de Didática 
oferecidos pela Instituição; 

• estimular os educadores e funcionários da Instituição em um compromisso 
ético-político para o desenvolvimento pessoal e social das pessoas e com o 
amadurecimento das relações democráticas no interior da Instituição e desta 
com seu entorno; 

• desenvolver claramente nas pessoas envolvidas com instituição a consciência 
de que o conhecimento é algo que se constrói ao longo de toda a existência, 
onde quer que o indivíduo esteja. 
A teoria e a prática juntas são compromissos da Faculdade Sete Lagoas-

FACSETE, privilegiando metodologias de ensino que acolham as ações de iniciação 
científica, atividades de extensão e monitoria. 



 

As aulas dialogadas relevantes para os cursos de graduação e de pós-graduação 
projetados neste PDI, estarão apoiadas em tecnologias da informação e da 
comunicação, a fim de facilitar o processo de aprendizagem. Paralelamente, serão 
ofertadas práticas em sala de aula, estudos de casos, seminários, painéis, estudos em 
grupo. O professor é, sempre, um facilitador do processo de aprendizagem, colocando 
à disposição dos alunos sua expertise. 

Algumas das principais ações acadêmico-administrativas tomadas são 
decorrentes dos resultados da avaliação de docentes e unidades curriculares, em que o 
Colegiado de Curso e o NDE se reúnem para discussão e tomada de medidas corretivas. 
Um exemplo disso são as reuniões individuais da coordenação com os docentes, quando 
diagnosticados problemas com abordagem e relacionamento.  
 
- Inovações significativas, especialmente quanto à flexibilidade dos componentes 
curriculares  
 

Periodicamente, de acordo com as recomendações dos fornecedores de 
tecnologia da informação e da comunicação, com o parecer de especialistas da própria 
Faculdade, as inovações tecnológicas serão apropriadas aos recursos existentes, tendo 
por objetivo a melhoria continuada dos serviços educacionais. 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE vem ampliando sua reflexão a respeito das 
concepções e das práticas relativas a EaD, favorecendo a sua sintonia com os avanços 
tecnológicos, com novas tendências educacionais e com interesses do seu alunado e da 
sociedade em geral. Nesta perspectiva, optou-se pelo desenvolvimento e a implantação 
gradativa de disciplinas totalmente a distância nos cursos de graduação presencial, 
respeitando o percentual de carga horária, conforme prevista na Portaria MEC nº2.117 
de 06/12/2019. 

Para essa implantação, a IES vem desenvolvendo uma metodologia voltada para 
o e-learning e definindo uma série de iniciativas. As ações a distância seguem os 
mesmos princípios e pressupostos teóricos que orientam o ensino presencial, 
assegurando uma prática pedagógica na qual predomina o trabalho cooperativo e a 
contínua troca de conhecimento. 

A EaD, integrada ao cotidiano da IES, atende às novas exigências de formação 
dos alunos e de acesso à informação qualitativa, resultantes das novas estruturas de 
trabalho. Além disso, agrega um novo cenário no qual encontra-se inovação das práticas 
pedagógicas, redesenho da proposta metodológica e mudança no papel docente visto 
que todos – professores e alunos – ensinam e aprendem em uma construção coletiva.  

O processo de aprender em rede, na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, inclui 
a contribuição ativa do aluno e ocorre no âmbito de uma situação interativa, na qual o 
professor tutor atua como guia e facilitador, provocando e estimulando novos 



 

descobrimentos, propondo estratégias em uma prática pedagógica que deve levar o 
aluno a produzir e refletir, com autonomia, experimentando e registrando o resultado 
de suas observações. O papel reservado ao professor é, sobretudo, o de orientar e não 
mais o de ser o único detentor do saber. Não lhe cabe somente saber as respostas para 
as perguntas dos alunos, mas também saber problematizar e estimular os alunos a 
fazerem o mesmo. 

No que diz respeito a flexibilidade curricular, os projetos pedagógicos dos 
cursos contemplam as inovações que possibilitem essa flexibilidade. As Atividades 
Complementares, componente curricular obrigatório, por outro lado, serão um espaço 
curricular propício ao desenvolvimento da interdisciplinaridade e ao atendimento das 
individualidades do educando. 

O ritmo acelerado das mudanças na atual realidade exige a premência de 
qualificações flexíveis para atuação profissional, o que requer uma formação mais 
abrangente a partir de uma dinâmica passível de mudanças processuais, ou seja, sem 
determinação prévia de tempo e espaço do caminho de aprendizagem.  

Compreende-se, assim, que o papel do professor no processo ensino-
aprendizagem é de incentivar o aluno a ser gestor de seu próprio conhecimento, 
resultando em grau mais ampliado de desenvolvimento de sua autonomia por meio de 
pesquisas, produções de diferentes naturezas e interações, em tempos e espaços 
diversos. Essa perspectiva foi impulsionada pelo paradigma emergente possibilitado 
pelas TICs, as quais fez surgir novas linguagens e novos espaços que favorecem os 
processos, assim como os Projetos Integradores e os Trabalhos Discentes Efetivos 
(TDE) que proporcionam ambientes de aprendizagens diversos, sejam físicos ou 
virtuais, pois, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE compreende realização de 
atividades acadêmicas para além da sala de aula. 

Considerando os parâmetros normatizadores do ensino superior, identifica-se a 
orientação para a adoção de metodologias ativas centradas no aluno, as quais 
impulsionam o extrapolar da sala de aula compreendendo-se que a aprendizagem 
precisa ser estimulada a partir do diálogo com a realidade, com espaços pedagógicos 
diversos, culturais e educativos, que possibilitem ao aluno interagir, refletir e agir de 
maneira multireferencial.  

 
- Oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos 
 

O ano letivo abrange, no mínimo, 200 dias de trabalho acadêmico efetivo, 
distribuídos em períodos letivos regulares, não computados os dias reservados aos 
exames finais, quando houver. O período letivo prolongar-se-á sempre que necessário 
para que se completem os dias letivos previstos, bem como para integral cumprimento 
do conteúdo e duração estabelecidos nos programas das unidades curriculares 



 

ministradas nos cursos de graduação. Haverá dois períodos letivos regulares de 
atividades por ano, com no mínimo 100 dias letivos em cada um, podendo ser 
programados períodos especiais.  

O Projeto Pedagógico apresenta a sequência ordenada de disciplinas ou 
unidades curriculares, hierarquizadas por meio de pré-requisitos ou não, cuja 
integralização dará direito ao diploma ou certificado. Também apresenta os demais 
componentes curriculares necessários à formação, como Atividades Complementares, 
Estágios Supervisionados, Direitos Humanos, Meio Ambiente, Libras, Educação 
Étnico Racial sendo os Estágios Supervisionados previstos para os bacharelados. 

Em cada curso oferecido pela Faculdade Sete Lagoas-FACSETE está definido 
no projeto pedagógico o tempo de integralização com o prazo mínimo e máximo de 
conclusão, de acordo com normas fixadas pela legislação. 

O trancamento de matrícula poderá ser efetivado no período estabelecido no 
calendário acadêmico da Faculdade, desde que o trancamento não acarrete a 
extrapolação do prazo máximo de integralização previsto no projeto pedagógico de 
cada curso, que é de 50% do total da carga horária do curso. 

Admitir-se-á, para fins da integralização da carga horária total do curso, a 
realização do Trabalho Discente Efetivo, em conformidade com os termos da 
Resolução CNE/CES n.º 3 de 02 de julho de 2007. 

 
- Avanços tecnológicos 
 

O atual processo de avanço tecnológico trouxe a toda sociedade fatores que 
favorecem a vida das pessoas. Em decorrência das tecnologias podemos desfrutar de 
momentos de descontração, aprendizagem e conforto, pontos que se tornaram rotina no 
dia a dia de qualquer cidadão. 

É importante perceber que mediante conflitos e ansiedades as tecnologias 
também servem para fazer educação, favorecendo para aprendizagens, quando 
reorientam processos de descobertas, relações, valores e comportamentos.  

As novas tecnologias vêm contribuir a abordagem do professor, a compreensão 
do aluno e ao conteúdo apresentado, sendo um forte recurso didático no processo de 
ensino-aprendizagem nestes novos tempos. É interessante notar que programas 
educativos, jogos, videogames, sites educacionais, transformam e dinamizam o 
ambiente, quando são usados de forma pedagogicamente planejada. 

A educação serve para fazer mais do que usuários e desenvolvedores de 
tecnologias, encontramos uma forte preocupação sobre o papel das instituições de 
ensino no momento, onde o aluno passa a ser o centro da situação. Enfatizamos ainda 
que as instituições necessitem oferecer a eles formação, aquisição de novas habilidades 
e atitudes de valores numa sociedade em processo de constante transformação. 



 

As inovações tecnológicas devem contribuir de modo decisivo para transformar 
as instituições de ensino em um lugar de exploração de culturas, de realizações de 
projetos, de investigação e debate. Os desafios para realização de projetos e propostas 
advêm de descobrir meios criativos de manipular a tecnologia educacional a inspirar 
professores e educandos a gostar e atuar no processo de aprendizagem. 

Os caminhos futuros nas relações entre novas educações e tecnologias 
referendam o desenvolvimento de novas aprendizagens além de seus desafios de 
reestruturação curricular e metodologias de ensino que atendam a uma realidade de 
ambientes digitais. Estas tecnologias vêm facilitar a interculturalidade e o envolvimento 
na produção e aquisição de conhecimentos. 

Pensando em uma ampliação de democratização da educação no Brasil a 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE entende a necessidade de formação de projetos 
interdisciplinares e interinstitucionais com equipes de professores, técnicos e alunos 
integrados nas atividades, com um tempo diferenciado para estudos e realizações de 
cursos permanentes para abordagem das novas metodologias tecnológicas aos 
profissionais envolvidos com a educação. 

Com toda a evolução existente em um mundo globalizado, a Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE se depara com uma necessidade urgente de formação pedagógico-
digital para que possamos transformar a sala de aula em ambiente de aprendizagem 
ativa e reflexiva, preparando o aluno para atuar com as novas tecnologias com um 
posicionamento crítico exigido pelo competitivo mercado de trabalho. 

Sendo assim, o avanço tecnológico nos adverte para renovarmos e adaptarmos 
aos novos tempos buscando uma comunicação mais atualizada e um amplo 
desenvolvimento da aprendizagem e a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, juntamente 
com as demais instituições de ensino superior, é peça fundamental para o 
desenvolvimento deste processo.  

Portanto, para a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, a aquisição de tecnologia 
didático-pedagógica, que venha enriquecer e qualificar o processo de ensino-
aprendizagem configura necessidade ímpar para o desenvolvimento dos conteúdos e 
atividades propostos pelos cursos.  
 
- Formas de acesso na Instituição 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE propõe diferentes formas de acesso para o 
aluno, tais como:   

• Processo seletivo (vestibular) com validade para o período letivo expressamente 
requerido em competente edital divulgado pública e oficialmente para 
candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente. O vestibular 
destina-se a avaliar a formação recebida pelos candidatos no ensino médio ou 



 

equivalente e a classificá-los nos cursos de graduação da Instituição dentro do 
estrito limite das vagas oferecidas. Abrange conhecimentos comuns às 
disciplinas de nível médio ou equivalente, sem ultrapassar este nível de 
complexidade, a serem avaliados na forma disciplinada pelo edital respectivo. 
O COSUP regulamenta as normas para o processo seletivo que é planejado e 
executado por uma Comissão Especial designada e subordinada ao Diretor 
Geral. Na hipótese de restarem vagas não preenchidas, poderá realizar-se novo 
processo seletivo, ou nelas poderão ser recebidos alunos portadores de diploma 
de nível superior.  

• Aprovação no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 
• Transferências de estudantes, interna ou externa, esta quando provenientes de 

outros estabelecimentos de ensino superior para a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE, admitidas nos termos da legislação vigente e do Regimento Geral 
da IES, existindo vaga em processo seletivo, com cumprimento da transferência 
ex-oficio, na forma da lei, independentemente de vaga. 

• Obtenção de novo título, quando o aluno requer o aproveitamento de estudos a 
serem analisados pelo colegiado de Curso nos termos da legislação em vigor e 
Regimento da IES. 

• Programas de Governo: Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior (FIES) e Programa Universidade para Todos (PROUNI); 

• Nota do candidato que participou do ENEM, em suas edições mais recentes. 
 
- Perfil institucional do egresso  
   

O cenário de ensino-aprendizagem envolve o desenvolvimento de 
competências, tendo por base a legislação vigente e as exigências do mercado de 
trabalho. 

As competências institucionais para o perfil do egresso são: 
Liderança e Empreendedorismo. Assegurar, por meio de recursos didático-

pedagógicos e tecnológicos, a formação de profissionais multicompetentes e 
empreendedores, com ampla visão crítica da realidade, capazes de liderar, motivar e 
transformar indivíduos ou organizações em que estiverem inseridos e com vistas a uma 
ação transformadora ante aos desafios da sociedade contemporânea. 

Humanização e Responsabilidade Social. Abordar e valorizar a 
humanização como ferramenta de desenvolvimento da pessoa em suas múltiplas 
dimensões, preocupando-se com a inserção do homem na sociedade contemporânea, 
nos aspectos pessoais quanto organizacionais. Evidenciar a importância do 
desenvolvimento comportamental, das relações interpessoais, e do desenvolvimento de 



 

senso crítico e emocional, assim como da interferência das práticas de humanização no 
aprimoramento do Capital Humano.  

Desenvolver práticas de Responsabilidade Social que possibilitem a inclusão 
social, o desenvolvimento econômico e social, a defesa do meio ambiente, da memória 
cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, como compromisso 
institucional. 

Da mesma forma, a responsabilidade social norteará os indivíduos a entender e 
agir para que as ações globais da organização tenham objetivo em comum de gerar 
benefícios não somente para seus acionistas, mas que tenha também um impacto 
positivo para toda a comunidade envolvida, agindo de forma ética e transparente. 

Sustentabilidade e Inovação. Promover cooperação, colaboração e exploração 
de ideias entre organizações e indivíduos, que reunidos possam ser capazes de criar 
soluções de sucesso, de forma sustentável não só para o meio ambiente, mas também 
para toda a qualidade de vida na Terra. 

Aprendizagem Multidisciplinar e Transformadora. Proporcionar a 
integração da teoria e prática, construindo assim um processo formativo, humanizado e 
cidadão, no qual alunos e professores assumam-se como sujeitos que criam as 
possibilidades para a socialização e produção do saber, proporcionando a conquista da 
autonomia e da autoconfiança, estimulando o desenvolvimento das relações sociais e 
de novas competências, mediante as situações desafiadoras. 
 
- Processos de avaliação 
 

O formato de avaliação de aprendizagem adotada para os cursos de graduação 
da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE se baseia na necessidade de atender aos aspectos 
didático pedagógicos expressos no Projeto Pedagógico Institucional e na necessidade 
de respeitar as especificidades de cada curso, estabelecendo de forma geral um critério 
que estimule o aluno em sua trajetória acadêmica a vencer os desafios impostos na 
aquisição de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e de atitudes.  

Logo, tem como principais fatores contribuintes:  
• necessidade de permitir ao aluno uma reconstrução do aprendizado sem associá-

lo ao conceito de recuperação;  
• necessidade de um processo que garanta ao estudante o enfrentamento dos 

desafios impostos pela situação de aprendizagem;  
• possibilidade de opção com alternativa justa de escolha premiando o esforço de 

aprendizado do conteúdo programático completo das disciplinas;  
• estímulo ao aluno para o alcance de melhores coeficientes de rendimento e 

consequente melhoria do seu histórico educacional. 



 

A aprendizagem é avaliada continuamente, mediante verificações durante o 
período letivo, sendo distribuídos um total de 100 pontos por unidade curricular. A 
distribuição dos 100 pontos ao longo do semestre se dará por meio de atividades 
avaliativas registradas no Plano de Ensino. 

 
- Estágios curriculares obrigatórios e não obrigatórios 
 

Estágios curriculares obrigatórios: os cursos de graduação da Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE oferecem aos alunos o estágio supervisionado obrigatório na matriz 
curricular de cada curso, quando previsto em DCN do curso, por meio de convênios 
com instituições públicas e privadas, com o objetivo de aproximar o aluno de seu futuro 
campo de atuação profissional, estabelecendo relações efetivas entre a Faculdade e o 
Mercado de Trabalho. 

O Programa de estágios é desenvolvido em estrita observância aos comandos 
emanados da Lei nº 11.788/2008, bem como segundo as normas estabelecidas no 
projeto pedagógico de cada curso, visando assegurar a qualidade e a responsabilidade 
de todas as partes envolvidas. Assim, todos os estágios serão objeto de termos de 
convênio, bem como dos termos individuais de estágio, celebrados entre a Faculdade, 
a instituição concedente e o aluno-estagiário. O estágio possibilita a complementação 
profissional, social e cultural, sendo realizado em conformidade com o calendário 
escolar da Faculdade e sem prejuízo das atividades acadêmicas do aluno. A instituição 
conveniada deve respeitar a legislação (Lei nº 11.788/2008) que rege o trabalho de 
estagiários e a Faculdade, que garante o Seguro de Acidentes Pessoais.  

Os estágios são, necessariamente, coordenados por um docente e 
supervisionados por profissionais da área específica das instituições conveniadas.  Os 
alunos contam com o apoio das coordenações de estágio, que tem por finalidade 
orientá-lo em suas necessidades de estágios, bem como manter um elo entre aluno e 
empresa. Os objetivos do estágio são: 

• proporcionar a preparação dos discentes para o trabalho produtivo; 
• estabelecer um elo entre a Instituição de Ensino Superior, a Comunidade e o 

aluno. 
• proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas habilidades, 

analisar situações e propor mudanças no ambiente organizacional e societário; 
• complementar o processo ensino-aprendizagem, através da conscientização das 

deficiências individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e 
profissional; 



 

• atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, 
abrindo aos estagiários mais oportunidades de conhecimento da filosofia, 
diretrizes, organização e funcionamento das organizações e da comunidade; 

• facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo 
adequar aqueles de caráter profissionalizante às constantes inovações 
tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a que estão sujeitos; 

• incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o 
surgimento de novas gerações de profissionais empreendedores na gestão de 
serviços internos e externos, capazes de adotar modelos de gestão, métodos e 
processos inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; 

• promover a integração da IES/Curso – Empresa – Comunidade; 
• ampliar os conhecimentos do aluno acerca da natureza dos processos envolvidos 

no cotidiano de uma organização; 
• apurar a capacidade de decisão do aluno através do uso de técnicas adequadas 

de investigação, análise e avaliação; 
• proporcionar aos alunos oportunidade de elaborar e apresentar um relatório 

técnico multidisciplinar relativo à atividade proposta, bem como vivenciar a 
experiência, acompanhar, observar e propor projetos de melhoria;  

• complementar a formação do estudante, dotando-o do instrumental prático 
indispensável ao perfeito desempenho de sua futura atividade profissional; 

• aperfeiçoar a formação profissional de acordo com as exigências do mercado de 
trabalho; 

• estabelecer um canal retroalimentador entre a teoria e a prática, desenvolvidas 
pela instituição e Comunidade, por meio do Trabalho Interdisciplinar. 
 

Intermediação e acompanhamento de estágios não obrigatórios: os estágios 
podem acontecer livremente e não faz parte da carga horária padrão do curso. Trata-se 
de um complemento da formação em que o estudante pode escolher se o realiza ou não. 
Portanto, não é necessário comprovar horas de estágio para obter o diploma. Contudo, 
esta oportunidade proporciona ao estudante uma experiência no mercado de trabalho e 
uma vivência prática da sua profissão, além disso aproxima IES, estudantes e empresas. 
As características do estágio não obrigatório diferem em alguns pontos do estágio 
obrigatório, porém, em ambos os casos, a parceria entre IES e empresa é celebrada por 
termos e instrumentos legais de controle e de acompanhamento.  

Dado o exposto, a Instituição vem firmando vários convênios, relativos aos 
cursos ofertados, com empresas e instituições públicas e privadas para garantir uma 
gama de disponibilidades de estágios, bastante ampla e diversificada, além de 
atividades práticas associadas aos grupos de estudos. Independentemente de sua 



 

natureza, as atividades de estágio são desenvolvidas, preferencialmente, ao abrigo de 
termos de compromisso celebrados, resguardados os direitos dos alunos quanto à 
segurança e à integridade. A forma como os estágios e as práticas são desenvolvidos 
estão descritas nos projetos pedagógicos de cada curso. 
 
- Mobilidade acadêmica nacional e internacional 
 

Para fins deste regulamento, entende-se por “Mobilidade Acadêmica” o 
processo pelo qual o estudante desenvolve atividades em instituição de ensino distinta 
da que mantém vínculo acadêmico em nível nacional ou internacional. 

A Mobilidade Acadêmica Nacional é aquela na qual o estudante realiza 
atividades de mobilidade estudantil em outra instituição de ensino brasileira, mantendo 
o vínculo de matrícula na Instituição de origem durante o período de permanência na 
condição de “estudante em mobilidade”. A experiência oportunizada pelos estudantes 
no Instituto de Física de São Carlos-IFSC é bastante rica, além de gerar muito 
aprendizado teórico, metodológico e social, por meio da convivência acadêmica 
durante os encontros semestrais. Acredita-se que ações desta magnitude contribuem 
para a redução das desigualdades, construindo espaços de inclusão com diversidade e 
respeito. 

A Mobilidade Acadêmica Internacional é aquela na qual o estudante realiza 
atividades de mobilidade estudantil em instituição de ensino estrangeira, mantendo o 
vínculo de matrícula na Instituição de origem durante o período de permanência na 
condição de “estudante em mobilidade”. A referida condição ocorre por meio de adesão 
a Programas de Mobilidade Internacional através de Convênio interinstitucional com 
instituição de ensino superior internacional previamente celebrado. A Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE entende que esta condição é um dos eixos do processo de 
internacionalização, objetivando a vivência de outras experiências acadêmicas e de 
integração aos diversos contextos e cenários internacionais, para aquisição de novos 
conhecimentos, competências e habilidades pertinentes a cada área de formação, no 
exercício pleno do protagonismo estudantil global. A IES vislumbra crescimento neste 
seguimento que permite inúmeros benefícios por se tratar de uma oportunidade de 
aperfeiçoamento acadêmico, desenvolvimento da criatividade, interculturalidade, 
socialização e diálogos com outras culturas.  

Sem dúvida, faz parte do planejamento estratégico institucional para este 
quinquênio fortalecer mobilidade acadêmica com instituições nacionais e 
internacionais, bem como regulamentar o grupo responsável por sistematizar acordos e 
convênios de ensino. Trata-se de um grande diferencial de aprendizado e de 
conhecimentos para os estudantes que são impulsionados a compreender uma série de 



 

perspectivas culturais e acadêmicas distintas, levando a uma maior compreensão de 
desafios globais. 

 

- Internacionalização 
 

Internacionalizar o ensino superior não é mais uma opção, mas sim uma 
necessidade para toda IES comprometida com a qualidade de ensino, iniciação 
científica e extensão. Os grandes desafios modernos da sociedade, embora exerçam 
impacto local, são de alcance global, energia, sustentabilidade, cidades, saúde, direitos 
humanos, entre outros. A internacionalização é uma estratégia para aprimorar a 
qualidade do ensino, formar líderes com visão e presença globais, aumentar o alcance 
do seu impacto social, criar processo de integração das dimensões internacional, 
intercultural e global nos propósitos, funções e entregas da educação superior. A 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE conta com o apoio da Mantida e Diretoria Geral para 
a consolidação desta política. A história de conquista da IES passa pelos valores que 
inclui a internacionalização, sendo eles: 

• Interculturalidade - alinhada com a história de formação do povo brasileiro, que 
acolhe e integra diferentes culturas em uma só, ao mesmo tempo que valoriza e 
incentiva o culto às tradições. 

• Inclusão - todo verdadeiro processo de internacionalização é inclusivo na 
medida que diminui distâncias físicas e culturais e insere a todos em uma única 
comunidade global. 

• Inovação - busca permanente por formas criativas, inovadoras e 
transformadoras de internacionalização das instituições e das pessoas 
envolvidas. 

• Presença solidária - expansão do alcance da ação comunitária solidária da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE para além das fronteiras. 

A visão da Diretoria sobre “internacionalização” é tornar a Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE um portal que convide ao acolhimento e à projeção de pessoas, 
ideias e culturas em um ambiente sem fronteiras, favorecendo a formação de cidadãos 
e profissionais inseridos na comunidade. 
 
- Atividades complementares 
 

As atividades complementares permeiam todo o currículo dos cursos, dando-lhe 
maior flexibilidade no trato dos mais diversos temas e assuntos, voltados para a 
promoção da interdisciplinaridade. São caracterizadas como seminários, palestras, 
mesas redondas, debates, dentre muitas outras formas que colabore para o 
enriquecimento do currículo dos cursos e contemple o perfil traçado do profissional. 



 

Essas atividades favorecem ao aluno uma participação ativa em atividades 
extracurriculares, que complementam seu conhecimento e o ajudam a construí-lo de 
uma forma mais eclética e criativa, a partir de um estreitamento das relações com 
conteúdos das disciplinas que estão sendo cursadas, de outros que ainda não foram 
estudados/ abordados nos currículos e inclusive de assuntos emergentes nas áreas de 
atuação da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE que merecem ser abordados e debatidos 
com profissionais, empresários, professores, sindicatos, associações e outros. 

Esse exercício de participação permite ao aluno ir aprendendo a se expressar 
nos eventos, com apresentação de trabalhos ou outros tipos de intervenções, assim 
como proporciona maior envolvimento e estreitamento das relações com alunos de 
outros períodos, formando um curso harmônico e coeso. 

A formação do aluno, nesse sentido, não fica restrita a sala de aula, com 
atividades estanques, mas pode interagir criativamente com outros contextos e ajudar a 
desenvolver habilidades que podem contribuir para a formação do seu perfil 
profissional. 

As atividades complementares serão desenvolvidas em três níveis: como 
instrumento de integração e de conhecimento do aluno da realidade social, econômica 
e do trabalho de sua área/curso, como instrumento de iniciação científica e ao ensino e, 
como instrumento de iniciação profissional. 

As Atividades Complementares não se confundem com estágio curricular 
obrigatório, constituindo meios disponíveis, dentro e fora da faculdade, para o 
alargamento do currículo, estimulando a prática de estudos independentes, transversais 
e interdisciplinaridades, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas 
ao longo do curso, notadamente integrando-se às diversas peculiaridades regionais e 
culturais. 

A forma em que as atividades complementares estão disciplinadas são 
demonstradas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos, bem como as modalidades 
admitidas serão divulgadas a fim de permitir a sua livre escolha pelo aluno. 

 
- Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso é um componente que se constitui em uma 
potencialização e sistematização de habilidades e conhecimentos adquiridos ao longo 
da graduação na forma de investigação acadêmico-científica. Trata-se de uma 
experiência fundamental na formação do graduando, uma vez que lhe proporciona a 
oportunidade de busca de soluções, de forma rigorosa e criativa, para problemas 
teóricos e empíricos de viés educacional.  
 As DCNs de muitos Cursos de Graduação estabelecem a necessidade de sua 
realização, sendo as normas estabelecidas por meio de Regulamentos e de Manuais. A 



 

orientação normativa está descrita nos Projetos Pedagógicos dos Cursos e visa 
conscientizar o discente quanto à importância de estudos científicos para 
desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional aprimorando as competências e 
conhecimentos adquiridos, ao longo de sua formação, na forma de estudo acadêmico-
científico.  

Este trabalho final tem a função de explorar um determinado tema acadêmico 
relevante e de interesse, de forma a propiciar por meio de conhecimentos metodológicos 
obtidos, a busca em bases científicas. Além disso, desenvolver habilidades de redação 
de trabalhos científicos a partir de leitura crítico-reflexivas, bem como capacidade de 
expressão oral. Consiste em realizar um estudo orientado por um docente da instituição 
que resultará na elaboração de uma produção científica que, posteriormente, será 
apresentado à comunidade. Os temas devem abranger a área de atuação do Curso entre 
orientação e produção, compreendendo desde a elaboração da primeira versão, as 
revisões, a defesa e a elaboração da versão final, atendendo aos ajustes apontados pela 
banca examinadora.  

As unidades curriculares de TCC reforçam no estudante o espírito investigativo, 
a busca contínua por conhecimento tão importantes para a evolução profissional. Aliado 
a isso, consegue-se aprimorar a habilidade crítica e de redação de trabalhos científicos 
bem como a capacidade de discutir e argumentar sobre o tema estudado.  
 
3.10. Política de Curricularização da Extensão  
 

A implementação da curricularização da extensão (CNE/MEC Resolução N°. 
07/2018 válida a partir de 19/12/2022) mobilizou as Instituições de Ensino Superior 
para a adequação de suas matrizes e currículos, contemplando a extensão na estratégia 
de seus cursos. 

Dessa forma, cabe ao NDE do Curso definir no Projeto Pedagógico as 
diretrizes regulatórias, quais atividades serão consideradas como extensão e quais serão 
creditadas como práticas profissionais. Importante ressaltar que no mínimo 10% da 
carga horária total irá para a extensão nos cursos. 

As atividades de extensão, conforme definidas na Resolução 07/2018, 
estabelecem que o processo de extensão garanta que todos os alunos tenham a 
oportunidade de realizar atividades ou projetos que remetam a desafios reais ou a 
solução de problemas junto à sociedade. Assim, eles terão a possibilidade de atuar em 
equipe, pensar em soluções de problemas reais e desenvolver competências para a sua 
formação integral. A extensão curricularizada deve possuir registro, repositório das 
atividades e/ou dos projetos para fins de controle, de consulta, de registro no histórico 
escolar e de atuação continuada.  



 

 
4. POLÍTICAS DE GESTÃO 

 
4. 1 Gestão de pessoas 
 

A governança da gestão de pessoas mostra-se fundamental a partir do 
momento em que consegue oferecer suporte adequado à instituição por meio do 
alinhamento entre pessoas-processos-estratégica, ou seja, pessoas capacitadas e 
motivadas que desempenham processos de atividade com eficiência, eficácia e 
efetividade, proporcionando alcance dos objetivos. Portanto, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE baseia-se no gerenciamento de pessoas vislumbrado no conhecimento, nas 
habilidades e nas atitudes das pessoas. Isso significa implementação de ações que 
possam desenvolver e habilitar as pessoas a partir de suas competências. Neste sentido, 
as diretrizes para a política de gestão de pessoas nos próximos anos são: 

 
Gestão por competências  

Os resultados de qualquer organização dependem das pessoas nelas 
constituídas. Dessa forma, a organização deve buscar o alinhamento entre as 
competências da instituição e as competências pessoais levando em consideração, 
dentre outros, a experiência profissional pregressa e adquirida. Nesse caso, o papel da 
gestão de pessoas representa todo o esforço com foco no desenvolvimento do quadro 
de pessoal, visando torná-lo apto a prestar o serviço de qualidade que a sociedade requer 
e alcançar os resultados institucionais, bem como alinhar as competências individuais 
com as competências da instituição. A gestão por competência implica em:  

• definir e divulgar as competências desejáveis dos membros da estrutura 
organizacional, bem como dos diversos órgãos que constituem a instituição; 

• definir diretrizes para o desenvolvimento dos gestores da organização, além de 
identificar as competências desejáveis ou necessárias e desenvolvê-las;  

• definir diretrizes para a avaliação de desempenho das competências 
institucionais e dos colaboradores, por meio de indicadores e metas previamente 
estabelecidos;  

• promover o reconhecimento de colaboradores no desenvolvimento de suas 
competências.  
 

Desenvolvimento de lideranças 
O modelo de liderança organizacional, também chamado de “sistema de 

liderança”, decorre da aplicação dos princípios da coordenação, da delegação de 
competência e do modelo de governança adotado. O desenvolvimento de lideranças 



 

deve levar em consideração os princípios de descentralização e delegação de 
competência, os quais estão descritos nas Diretrizes da Política de Organização 
Administrativa. 

 
Orientação para resultado 

A gestão por competência deve considerar não apenas o desenvolvimento de 
colaboradores através dos aspectos relacionados aos conhecimentos e habilidades, mas 
também as atitudes, buscando de forma abrangente, a possibilidade de geração de 
resultados dentro dos objetivos da organização. Isso está diretamente relacionado aos 
novos conceitos relacionados à gestão de competências, que incluem os valores éticos 
e o entorno organizacional, o que significa a necessidade de a instituição prover o 
ambiente necessário para que as lideranças alcancem os resultados esperados, atuando 
de maneira ética.  
 
Gestão de princípios de conduta 

Dizem respeito ao estabelecimento e ao incentivo à aplicação de princípios 
associados à legalidade, à moralidade, à impessoalidade, à publicidade, à eficiência e à 
ética. Promoção de uma cultura de valores éticos: significa tomar decisões e agir 
pautando-se pelo respeito e compromisso com o bem, a honestidade, a dignidade, a 
lealdade, o decoro, o zelo, a responsabilidade, a justiça, a isenção, a solidariedade e a 
equidade. A integridade tem a ver com honestidade e objetividade, aliadas com valores 
elevados sobre propriedade e probidade na execução das atividades.  

  
Orientação para o usuário 

Foco no usuário ou beneficiário do serviço, com o objetivo de gerar 
comprometimento entre o colaborador e o usuário final.  

 
Flexibilidade 

Deve-se buscar, dentro dos limites legais, a adaptação das pessoas à 
diversidade da instituição, bem como a flexibilização das atribuições dos técnico-
administrativos para ampliar a sua possibilidade de atuação nas atividades-fim da 
Faculdade.  

 
Avaliação de desempenho 

Este princípio visa o crescimento e desenvolvimento institucional, pois avaliar 
o trabalho desempenhado pelas pessoas na instituição, bem como avaliar a própria 
instituição constitui-se de um instrumento que contribui para o alcance dos objetivos 
Institucionais. 



 

Cultura de comprometimento organizacional 
O desenvolvimento de uma Instituição em busca da excelência requer um forte 

compromisso de todos os participantes. A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE busca o 
desenvolvimento de uma cultura de comprometimento organizacional, reforçando os 
valores éticos institucionais e os esforços de todos para alcançar os objetivos 
relacionados ao desenvolvimento institucional. Além do comprometimento, a 
integração entre os diversos setores também deve ser fomentada, como forma de 
potencializar os resultados que podem ser alcançados.  

 
Compromisso com a qualidade 

Conforme a Constituição de 88, artigo 37, os instrumentos e abordagens 
gerenciais bem como a conduta dos servidores deve obedecer aos princípios de: 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. O foco, portanto, é 
aperfeiçoar a administração pública com o objetivo de elevar a qualidade dos serviços 
prestados, buscando alcançar os resultados de modo a atender as demandas da 
população.  

  
Comportamento empreendedor 

O empreendedorismo pode ser definido como o ato de inovar, de encarar as 
mudanças como uma oportunidade de transformação de ideias. Assim, a busca pelo 
empreendedorismo na gestão passa pelo desenvolvimento de competências que 
fomentam atitudes empreendedoras, entre elas: 

• o comprometimento com os resultados institucionais;  
• a promoção de ações inovadoras;  
• a promoção da modernização da gestão e dos processos institucionais; 
• o incentivo à autonomia;  
• a busca de resultados com eficiência e voltados à melhoria da comunidade;  
• a diminuição da burocracia e do comodismo;  
• a busca pela qualidade no atendimento e no serviço. 

O planejamento e a gestão dentro de uma instituição educacional representam 
o eixo norteador para que se consiga alcançar os resultados desejados e o 
reconhecimento da comunidade acadêmica e da sociedade onde está inserida. As 
principais diretrizes da política estratégica de gestão proposta pela Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE referem-se: 

• ao mapeamento da evolução provável da demanda de serviços e das tecnologias 
de ensino-aprendizagem; 

• à escolha de segmentos de clientela para atendimento com um referencial 
socialmente valorizado; 



 

• ao redesenho da oferta de produtos e serviços em face dos novos perfis da 
demanda e ao novo ambiente tecnológico; 

• à construção de parcerias nacionais e internacionais; 
• à formulação de esquemas alternativos de financiamento; 
• a aplicação racional de recursos próprios e à adoção de modelos de gestão mais 

ágeis e flexíveis. 
Submetida a uma intensa pressão por modernização e mudança, para fazer face 

às demandas, exigências e expectativas da sociedade e dos seus alunos, a Faculdade 
Sete Lagoas-FACSETE, adotará um planejamento estratégico como o método de 
escolha que lhes assegure simultaneamente, e de forma equilibrada: 

• sintonia permanente com o ambiente externo (o desafio da efetividade com 
legitimação social); 

• qualidade, alcance e inovação no portfólio de produtos e serviços (o desafio da 
eficácia organizacional); 

• o melhor uso possível dos seus recursos humanos e financeiros (o desafio da 
eficiência). 
Esta será a essência da autossustentação estratégica da Faculdade Sete Lagoas-

FACSETE. 
O planejamento e a gestão da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE representam 

o caminho que a instituição escolheu para evoluir desde a situação presente até a 
situação desejada no futuro, tendo como política principal a valorização do ser humano, 
em todas as suas dimensões, independente de sua posição hierárquica na comunidade 
acadêmica. 

Aos alunos estão destinadas ações e metas de valorização do educando como 
centro do processo ensino-aprendizagem, com programas de apoio à monitoria, à 
iniciação científica, às atividades de extensão e de suporte às carências identificadas ao 
longo do processo de aprendizagem. 

Os professores e técnico-administrativos terão ambiente de trabalho adequado 
às suas responsabilidades no desenvolvimento do processo de aprendizagem, com a 
implementação de planos de capacitação. 

Contudo, para que sejam atingidas as finalidades e objetivos do processo de 
gestão institucional, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE envidará todos os esforços 
para: 

• a promoção de uma política de valorização do profissional baseada também em 
experiência profissional e não somente em titulação acadêmica, não 
menosprezando, por conseguinte, a titulação mínima de pós-graduação Lato 
Sensu da qual o docente tem que ser detentor. 



 

• a seleção do pessoal técnico-administrativo pautada por critérios de qualificação 
profissional, levando-se em conta a análise de currículo e a avaliação da 
experiência profissional. 

• o aprimoramento da política de bolsa de estudo da instituição, com critérios 
melhor definidos quanto àqueles acadêmicos que realmente se fazem 
merecedores de concessão respectiva.  

• a concessão de bolsas de estágio, de monitoria e de iniciação científica, além 
das gratuidades e reduções concedidas por critério de carência. Em todas as 
categorias de auxílios e incentivos, haverá uma articulação com o processo 
acadêmico, avaliando-se a concessão dos benefícios por critérios de qualidade 
e produtividade acadêmica.  

• a melhoria das relações do corpo discente com a instituição em caráter 
educacional e pedagógica conduzidas pelas coordenações dos cursos, inclusive 
os de pós-graduação, em suas funções de gestão acadêmica, sob a supervisão da 
Diretoria Geral. 

• a obrigação de todos os setores acadêmico-administrativos em atender e orientar 
os alunos nas suas demandas, encaminhando-as aos órgãos competentes as 
solicitações, críticas e sugestões apresentadas, promovendo o efetivo retorno 
das questões trazidas. 

• a responsabilidade das instâncias acadêmicas e administrativas, de acordo com 
este Projeto Pedagógico Institucional e com Projetos Pedagógicos dos cursos 
em reconhecer e promover o caráter educativo das atividades de representação 
estudantil, imprescindíveis ao exercício da cidadania. 

• a promoção incentivadora e garantida da elegibilidade dos representantes 
estudantis resguardando-os de qualquer tipo de constrangimento, cabendo à 
instituição garantir as relações dialéticas com os mesmos. 

• a promoção permanente da melhoria dos seus processos administrativos, de 
modo a garantir a agilidade e resolutividade no atendimento do corpo docente e 
discente. 

• a integração da estrutura organizacional da instituição nos seus diversos setores, 
na medida das necessidades, com o intuito de compatibilizar de forma a mais 
flexível e objetiva possível ao atendimento da clientela final, ou seja, o discente. 

• a estimulação e a garantia das relações de integração entre os cursos com a 
participação do corpo docente-discente nas dimensões da pesquisa-ensino-
extensão. 

• a promoção ao alunado de espaços de convivência, esporte, arte, cultura e 
entretenimento através de programas, eventos e readequação da estrutura física 
da instituição; 



 

• a garantia através de um programa de atendimento diferenciado ao aluno com 
necessidades educacionais especiais; 

• o incentivo aos docentes quanto a melhoria da capacitação através de atividades 
constantes de atualização e aperfeiçoamento didático pedagógico mediante a 
ajuda para participação em eventos regionais e/ou nacionais; 

• a ampliação do acervo bibliográfico dos cursos de acordo com listagens 
proporcionadas pelos docentes e coordenadores, catalogando-os e colocando a 
disposição da comunidade acadêmica; 

• o incentivo a participação da comunidade acadêmica em órgãos deliberativos e 
comissão de avaliação; 

• o desenvolvimento de uma organização derivada de uma dinâmica gerada pelo 
ritmo das transformações sociais é essencial para o desempenho de suas funções 
junto a sociedade civil organizada. 

 
 

4.2 Corpo Docente 
 
Perfil desejado, expansão do número e substituição eventual do corpo docente 

 O corpo docente da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE é selecionado com base 
no perfil desejado para que a missão da IES seja realizada com excelência. São 
considerados indicadores tais como: titulação, experiência profissional não acadêmica, 
experiência na docência do ensino superior presencial e a distância, produção científica, 
experiência em gestão acadêmica, dentre outros. As características do corpo docente 
atual expressam um percentual significativo de profissionais com formação strictu 
sensu, além do regime de trabalho em tempo parcial que se apresenta em constante 
progressão devido ao crescimento da IES e/ou valorização do trabalho docente. A 
atribuição dos regimes de Tempo Parcial ou Integral está vinculada à realização de 
atividades extraclasse formalmente aprovadas pela Coordenação Geral de Ensino e/ou 
Direção Acadêmica e sujeita às normas próprias vinculadas.  

A expansão do número de professores será feita em decorrência da oferta de 
novos cursos, do aumento de vagas e da criação de novas unidades curriculares 
provenientes do crescimento dos cursos. As projeções apresentadas na tabela acima 
constituem, portanto, apenas uma estimativa preliminar, considerando as possibilidades 
de implantação de novos cursos previstos, dentro das circunstâncias de mercado 
observadas até o presente. A descrição do corpo docente (Quadro 6), bem como a 
projeção de docentes para 2027 (Quadro 7) podem ser observadas nos quadros abaixo: 

 
 

 



 

Quadro 6: Corpo Docente da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE  
Corpo Docente Titulação Regime de Trabalho 

1. Adriana Gonçalves da Silva Doutorado Integral 
2. Ana Flávia Cecílio Timóteo Mestrado Parcial 
3. Andrea Xavier Francisco Penna Mestrado Integral 
4. Arnie Verde Nolasco Doutorado Horista 
5. Bruno Sérgio Bahia Lopes Mestrado Parcial 
6. Camila Danielle Cunha Neves Doutorado Parcial 
7. Carla Cristina Amorim Mestrado Integral 
8. Claudiney Gonçalves Mestrado Integral 
9. Daniela de Castro Pinto Especialista Parcial 
10. Deiziane Dias de Freitas Silva Especialista Parcial 
11. Diana Gaudereto Carvalho de Freitas Mestrado Parcial 
12. Eldon Carlos Queres Gomes Doutorado Horista 
13. Érica Guilhen Mário Doutorado Parcial 
14. Fernanda Fonseca Camargo Doutorado Horista 
15. Fernando Felicioni Doutorado Parcial 
16. Flávia Adriana dos Reis Silva Especialista Parcial 
17. Francine Baldin Able Doutorado Horista 
18. Guilherme Augusto Santos Araújo Mestrado Integral 
19. Ilce Aparecida Pontelo Mota Especialista Horista 
20. Janine França Gonçalves  Mestrado Integral 
21. Joao Batista de Faria Junior Doutorado Parcial 
22. João Paulo Silva Cordeiro Drumond Mestrado Parcial 
23. Juliano Ricardo Costa Especialista Parcial 
24. Kátia Maciel Lima Doutorado Parcial 
25. Levi Eduardo Soares Reis Doutorado Parcial 
26. Leonardo Nogueira Rodrigues Mestrado Integral 
27. Liliane Cristina Santos Mestrado Horista 
28. Lísia Marina Macedo Mestrado Parcial 
29. Lucas Rodarte Abreu Araújo Mestrado Parcial 
30. Luciano Marques da Silva Doutorado Parcial 
31. Luciano Rezende Vilela Doutorado Integral 
32. Luciene Lessa Moreira Mestrado Parcial 
33. Mariana Aguiar Matos Doutorado Parcial 
34. Marli Valgas da Costa Mestrado Horista 
35. Mônica de Castro Raposo Especialista Parcial 
36. Natália Fonseca Taveira Mestrado Parcial 
37. Natália Cristina Rui Carneiro Doutorado Parcial 
38. Paulo Henrique Alvares Torres Especialista Parcial 
39. Pollyanna Moura Rodrigues Carneiro Mestrado Horista 
40. Rafael Rodrigues Soares de Magalhães Doutorado Parcial 
41. Renato Elias Moreira Júnior  Doutorado Parcial 
42. Ricardo de Souza Ribeiro Doutorado Integral 
43. Rosária Dias Aires Doutorado Integral 
44. Sérgio Tadeu Silveira Corte Mestrado Parcial 



 

45. Suzane Paixão Gonçalves  Doutorado Parcial 
46. Talita Hélen Ferreira e Vieira Doutorado Integral 
47. Tatiana Rodrigues Carneiro  Doutorado Horista 
48. Thiago Peixoto da Mota Mestrado Parcial 
49. Vítor César Dumont Doutorado Integral 

Fonte: Recursos Humanos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
 
 

Quadro 7. Projeção de docentes para 2027 
TITULAÇÃO E REGIME DE TRABALHO ATUAL E PREVISÃO ATÉ 2027 

Atual Previsão 

Titulação Quant. Percentual Docentes 
previstos Percentual Regime de 

trabalho Quant. Percentual Docentes 
previstos Percentual 

Doutor 23 47% 30 45% Integral 12 24% 20 30% 
Mestre 19 39% 25 37% Parcial 28 57% 40 60% 

Especialista 7 14% 12 18% Horista 9 19% 7 10% 
TOTAL 49 100% 67 100% TOTAL 49 100% 67 100% 

Fonte: Recursos Humanos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
 

A substituição eventual de professores considera os seguintes critérios: 
professor que integre ao quadro docente da Faculdade; professor com mais de dois anos 
de experiência de magistério e titulação igual ou superior à do professor substituído; 
professor com disponibilidade de carga horária para exercer as atividades de ensino, 
iniciação científica e extensão. A substituição será por prazo determinado, enquanto 
persistir o impedimento dos professores responsáveis em assumir a unidade curricular 
ou a atividade. 
 
Plano de carreira  
 

O Plano de carreira docente da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE abrange o 
conjunto de princípios, normas e procedimentos, constituindo-se em instrumento 
essencial para a organização a valorização do corpo docente da Instituição. As bases 
legais consideradas para definição são a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, a legislação trabalhista vigente, o Regimento da Faculdade e o contrato social 
da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. 

Serão objetivos fundamentais: estimular e valorizar a qualidade do 
desempenho acadêmico e científico do pessoal docente; possibilitar condições para 
promoção e ascensão funcional, visando ao crescimento profissional do docente, no 
exercício de suas atividades; criar condições de atratividade para absorver candidatos 
potencialmente qualificados para exercer a docência na Faculdade; ampliar as 
condições de reconhecimento institucional à dedicação e à competência dos 
professores.  



 

Após habilitado e classificado em processo seletivo, o professor é contratado 
pela Faculdade Sete Lagoas-FACSETE mediante proposta do Diretor, devendo integrar 
um dos seguintes regimes de trabalho: regime especial, regime parcial e regime integral. 

O docente designado para funções de direção, supervisão ou coordenação de 
cursos e programas ou outras funções de planejamento, gestão ou assessoramento da 
faculdade pode continuar a atuar como professor, dedicando, no máximo, cinquenta por 
cento da jornada semanal de trabalho à docência, quando se tratar de professor incluído 
no regime de tempo integral. 

O docente contratado em regime especial não pode ultrapassar a jornada 
semanal de quarenta horas semanais de trabalho. A jornada semanal de trabalho no 
regime em tempo integral é de quarenta horas, das quais até cinquenta por cento podem 
ser reservados para estudos, pesquisa, trabalhos de extensão, planejamento, gestão, 
avaliação e orientação e atendimento ao discente. Já a jornada semanal de trabalho no 
regime em tempo parcial é de, pelo menos, doze horas, das quais até vinte e cinco por 
cento podem ser reservados para estudos, pesquisa, trabalhos de extensão, 
planejamento, gestão, avaliação e orientação e atendimento ao discente. 

A progressão funcional dos docentes far-se-á vertical e horizontalmente, seja 
em que regime houver sido admitido. 

A progressão vertical propicia ao docente às categorias superiores àquela em 
que esteja enquadrado na carreira docente, desde que cumpridos os requisitos previstos. 
A progressão vertical será, sempre, no nível inicial da carreira pretendida, ocorrendo da 
categoria de Professor Assistente para a de Professor Adjunto e desta para a de 
Professor Titular.  

A progressão horizontal ocorre a cada cinco anos ininterruptos de trabalho, 
denominado, para fins de avaliação, de período de referência, contado a partir da 
admissão, do enquadramento ou da última progressão horizontal. A progressão 
horizontal ocorrerá, alternadamente, observando critérios de mérito e antiguidade, na 
forma prevista neste Plano, de modo que o docente promovido por critério de 
antiguidade numa ocasião semente poderá sê-lo na ocasião seguinte por critério de 
mérito, sempre observado o prazo estabelecido no parágrafo anterior. 

O plano de carreira deve unir objetivos do funcionário e da empresa, assim, o 
crescimento de ambos é potencializado. O importante é estabelecer processos e 
ferramentas que apoiem a jornada das pessoas dentro da empresa. Nessa sobreposição, 
surgem muitos cargos novos, principalmente de liderança. Desenvolver pessoas hoje 
para ocuparem esses cargos amanhã ou contratar pessoas de fora é motivo de muita 
reflexão na IES que pretende dar oportunidade para os seus colaboradores. Este 
planejamento de contratação e promoção interfere diretamente no plano de carreira dos 



 

seus funcionários, por isso, ele começa com a visão da empresa e depois se desdobra 
para cada área. 
 
4.3 Políticas de formação continuada e qualificação do corpo docente 
 

O incentivo à formação continuada e qualificação do corpo docente da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE é pensado com a finalidade de estimular ações que 
enfatizam a formação continuada garantindo, assim, a participação em eventos 
científicos, técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de desenvolvimento pessoal e 
com vistas ao aprimoramento acadêmico elaborado em dois eixos fundamentais. O 
primeiro eixo, centrado na prática pedagógica, são discutidos os temas como: 
planejamento de ensino, metodologia e estratégias de ensino, avaliação do processo 
ensino-aprendizagem e interatividade em sala de aula. Esse eixo destina-se a todos os 
professores que atuam nos cursos de graduação, e pós-graduação tanto presencial 
quanto a distância. O segundo eixo é centrado na formação pedagógica específica, e, 
portanto, numa perspectiva estratégica, em que serão oferecidos palestras e cursos para 
atender as demandas geradas pelos projetos pedagógicos dos cursos. 

Outras formas de incentivo à qualificação se dão por meio de uma política de 
recursos humanos objetivando valorizar os seus quadros profissionais. Os incentivos 
podem ser descritos: 

• especialização ou aperfeiçoamento, em instituições brasileiras; 
• concessão de bolsas a recém-graduados, para os cursos de pós-graduação lato 

sensu, como incentivo para o ingresso na carreira de magistério da Faculdade; 
• concessão de auxílio para que professores participem de congressos, 

seminários, simpósios e eventos similares, em sua área de atuação ou em área 
afim;  

• oferta de cursos de treinamento e atualização profissional, com bolsas, aos seus 
funcionários;  

• divulgação e/ou publicação de teses, dissertações, monografias ou outros 
trabalhos acadêmicos ou profissionais de seu pessoal docente; 

• oferta de infraestrutura para que os seus professores e funcionários imprimam 
ou editem suas produções científicas. 

 
4.4 Corpo Técnico-administrativo 
 
Políticas de capacitação e formação continuada para corpo técnico-administrativo 
entre 2023-2027 
 



 

O corpo técnico-administrativo, constituído por todos os servidores não 
docentes, tem a seu cargo os serviços administrativos e técnicos de apoio necessários 
ao normal funcionamento das atividades de gestão e das funções acadêmicas. A 
Faculdade zela pela manutenção de padrões de recrutamento e condições de trabalho 
condizentes com sua natureza, bem como por oferecer oportunidades de 
aperfeiçoamento técnico-profissional a seus empregados. 

A dimensão do corpo técnico-administrativo foi estimada em razão dos cursos 
e programas a serem implementados até 2027. Outras funções administrativas poderão 
ser criadas ou extintas, assim como poderão ser modificados os quantitativos de cada 
função, tendo em vista as avaliações institucional e do PDI e o cumprimento do 
cronograma de instalação de cada curso solicitado, que depende de autorização do 
Ministério da Educação. 

Uma vez selecionado e contratado, o profissional passa a fazer parte do quadro 
dos técnicos-administrativos da IES, trilhando os segmentos de sua especialidade, com 
identidade direta perante o setor em que irá atuar. No processo de acolhimento na 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, o colaborador deverá interagir com o seu grupo, 
fator primordial para o alcance dos objetivos propostos pela Instituição. O colaborador 
é acompanhado, sistematicamente, no efetivo desempenho de suas atribuições A IES 
possui um plano de evolução da qualificação do corpo técnico-administrativo na 
vigência do PDI entre 2023-2027, conforme descrito no Quadro 8. 
 

Quadro 8. Plano de evolução da qualificação do corpo técnico-administrativo na 
vigência do PDI entre 2023-2027 

Qualificação Situação 
em 

 2023 

ANO 
2024 2025 2026 2027 

Ensino Fundamental Incompleto 0 0 0 0 0 
Alfabetização sem curso regular 0 0 0 0 0 
Ensino Fundamental completo 3 3 2 1 1 
Ensino Médio 17 20 20 20 21 
Ensino Médio Incompleto 1 1 1 5 5 
Ensino Médio Técnico 2 2 2 2 2 
Graduação 16 17 17 18 18 
Graduação Incompleta 6 5 5 5 7 
Especialização 4 5 7 7 8 
Mestrado 3 3 2 2 2 
Doutorado 0 1 1 1 0 
TOTAL 52 57 57 57 60 

Fonte: Recursos Humanos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
 

 



 

Critérios de seleção e contratação do corpo técnico administrativo na vigência do 
PDI entre 2023-2027 
 

Os técnico-administrativos e de apoio são selecionados e contratados, sob a 
égide da Consolidação da Legislação Trabalhista. 

No processo de seleção tem preferência o candidato que (pela ordem): 
• apresentar escolaridade maior; 
• maior tempo de experiência nas funções para as quais está sendo selecionado; 
• capacidade de liderança e iniciativa. 

Os servidores não-docentes são contratados sob o regime da legislação 
trabalhista, estando sujeitos, ainda, ao disposto, sobre sua categoria funcional no 
Regimento, no contrato social da Mantenedora e nas demais normas expedidas pelos 
órgãos da administração superior da Faculdade. Em seus processos seletivos, a 
Instituição utiliza um ou mais dos seguintes procedimentos: 

a) Recrutamento Externo: atua sobre os candidatos que estão no mercado 
de recursos humanos, portanto, fora da organização para submetê-los aos processos de 
seleção de pessoal. 

• Análise de “Curriculum Vitae”. 
• Entrevistas com os candidatos pela Mantenedora. 
• Avaliação psicológica. 
• Entrevista com o responsável da área requisitante. 

b) Recrutamento interno: o preenchimento das vagas e oportunidades é 
feito através dos próprios colaboradores atuais que trabalham na Organização 
(valorização dos profissionais da própria Instituição) por meio de convocações internas 
para participar de seleção interna para mudança de cargo, ascensão profissional. 

• Análise do Curriculum Vitae. 
• Análise do histórico funcional. 
• Entrevistas com os candidatos pela Mantenedora. 
• Avaliação psicológica. 
• Entrevista com o responsável da área requisitante. 

c) Exame admissional de saúde 
• Exame Clínico 

Na execução dos processos seletivos são observados os padrões de ética e de 
sigilo exigidos para tais processos. Em caráter especial, a mantenedora, por sua 
iniciativa ou de outros órgãos, pode contratar funcionários para atender às atividades 
emergenciais em nível geral ou da Faculdade, ouvido o COSUP. Em casos 
emergenciais, a contratação de funcionários é feita por tempo determinado, até o final 
da atividade que exigiu sua contratação.  



 

 
Cronograma de expansão do corpo técnico-administrativo na vigência do PDI 
entre 2023-2027 
 

O plano de expansão do corpo técnico administrativo dar-se-á em razão dos 
cursos ofertados e das políticas já implementados na IES, conforme descrito no Quadro 
9. Outros cargos administrativos poderão ser criados ou extintos, tendo em vista o 
organograma institucional e as diretrizes implementadas pela gestão. Serviços como os 
de limpeza, conservação e segurança patrimonial poderão ser terceirizados, 
assegurando-se, em contrato, o atendimento aos objetivos e metas da Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE.  
 

Quadro 9. Plano de expansão do corpo técnico-administrativo na vigência do PDI entre  
2023 -2027 

Regime de trabalho Situação em 
2023 

ANO 

2024 2025 2026 2027 
20H 2 4 4 5 6 
25H 0 0 0 0 0 
30H 0 0 0 1 0 
40H 0 0 0 0 0 
44H 47 49 53 64 68 

TOTAL 49 53 57 70 74 
Fonte: Recursos Humanos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 

 
4.5 Processo de Gestão Institucional 
 

A Instituição adota um processo de gestão democrática de suas estruturas e 
unidades mantidas garantindo a participação de representantes de diferentes segmentos 
no processo das decisões que lhe são afetas, oportunizando iniciativas, decisões e ações 
coletivas e organizadas.  

Para isso procura ouvir as pessoas envolvidas em cada situação específica para 
que as ações a serem desencadeadas possam corresponder às necessidades e condições 
dos envolvidos e das comunidades nas quais estão inseridas, de forma a concretizar sua 
missão e objetivos da forma mais adequada e objetiva possível.  

Ao longo de sua história, a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE apresenta 
significativos avanços na prática dos processos de planejamento a partir dos resultados 
apresentados nos Relatórios anuais de Autoavaliação da CPA. Esses avanços são 
decorrentes da capacidade institucional de implementar a cultura do planejamento nas 
atividades acadêmicas e administrativas de forma articulada com o processo de 
autoavaliação.  



 

O PDI representa o instrumento de planejamento no nível estratégico que 
consolida a visão de longo prazo do planejamento da Instituição, definindo seu 
posicionamento estratégico, em consonância com a missão, onde se declaram os 
compromissos com a sociedade. Todos os esforços são realizados no intuito de divulgar 
as decisões colegiadas para toda a comunidade acadêmica. A IES apresenta evolução 
contínua no que tange à comunicação interna, buscando sempre profissionalizar os seus 
processos de trabalho. 
 
Conselho Superior – COSUP 
 

O COSUP é um órgão deliberativo e normativo da Faculdade e compete a ele: 
I. deliberar sobre o projeto pedagógico-institucional e o plano de desenvolvimento 

da Faculdade; 
II. regulamentar o funcionamento dos cursos e programas de nível superior; 

III. deliberar sobre a criação, organização e extinção de cursos e programadas de 
nível superior, fixando-lhes as vagas anuais, atendida a legislação vigente; 

IV. autorizar o funcionamento de cursos de pós-graduação, na forma da legislação 
pertinente; 

V. regulamentar o desenvolvimento de estágios supervisionados, trabalhos 
monográficos de graduação e atividades complementares; 

VI. deliberar sobre normas ou instruções para avaliação institucional e pedagógica 
da Faculdade e de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

VII. disciplinar a realização do processo seletivo para ingresso nos cursos de 
graduação e em outros cursos; 

VIII. regulamentar as atividades de apoio à pesquisa e ao desenvolvimento da 
extensão e deliberar sobre projetos e programas que lhe forem submetidos pelo 
Diretor; 

IX. fixar normas complementares ao Regimento, relativas ao ingresso do aluno, ao 
seu desenvolvimento e diplomação, transferências, trancamento de matrículas, 
matrícula de graduados, avaliação da aprendizagem, aproveitamento de estudos 
e de conhecimentos adquiridos na educação profissional, inclusive no trabalho, 
aceleração de estudos para alunos com extraordinário aproveitamento e regime 
especial, além de normas e procedimentos para o ensino de graduação e pós-
graduação, pesquisa e a extensão e o registro e controle acadêmico; 

X. elaborar e reformar o seu regimento, em consonância com as normas gerais 
atinentes;  

XI. regulamentar as atividades de todos os setores da Faculdade; 



 

XII. emitir parecer sobre contratos, acordos, convênios e outras matérias que lhe 
forem submetidos pelo Diretor; 

XIII. aprovar o orçamento e o plano anual de atividades da Faculdade; 
XIV. decidir sobre os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos; 
XV. deliberar sobre o relatório anual da Diretoria; 

XVI. aprovar medidas que visem ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das 
atividades da Faculdade; 

XVII. decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas; e 
XVIII. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei, no Regimento e 

demais normas aplicáveis. 
 

Colegiados de Curso 
 

Os Colegiados de Cursos são órgãos coletivos de natureza, normativa, 
consultiva e deliberativa no âmbito da política acadêmica dos cursos regulares da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, ouvido o NDE, no caso de matéria pedagógica. 

Compete ao Colegiado de Curso: 
I. deliberar sobre o projeto pedagógico do curso, atendidas as diretrizes 

curriculares nacionais e as normas fixadas; 
II. deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas ou unidades 

curriculares; 
III. emitir parecer sobre os projetos de ensino, da iniciação científica e de extensão 

que lhe forem apresentados; 
IV. pronunciar-se, em grau de curso, sobre normas de aproveitamento e adaptação 

de estudos, assim como sobre aceleração e recuperação de estudos; 
V. opinar, quando consultado, sobre admissão, promoção e afastamento de seu 

pessoal docente; 
VI. aprovar o plano e o calendário semestral de atividades do Curso, elaborado pelo 

Coordenador; 
VII. cooperar com a avaliação periódica do curso, em consonância com a Comissão 

Própria de Avaliação. 
VIII. exercer as demais competências que lhe sejam previstas em lei e Regimento. 

 
Núcleo Docente Estruturante – NDE 
 

O NDE instituído em cada um curso de graduação da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE e constitui-se de um grupo de docentes, com caráter consultivo para 
acompanhamento do curso de graduação, atuante no processo de concepção, 



 

consolidação e contínua atualização do PPC visando a contínua promoção de sua 
qualidade. São atribuições desse núcleo, dentre outras: 

I. elaborar e acompanhar a implantação e consolidação do Projeto Pedagógico do 
Curso definindo sua concepção, fundamentos, estratégias de implementação e 
melhoria constante de sua qualidade;  

II. zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais pertinentes ao 
curso. 

III. realizar estudos e atualização periódica do Projeto Pedagógico do Curso, 
verificando o impacto do sistema de avaliação da aprendizagem na formação do 
estudante; 

IV. conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação pelo 
Colegiado do Curso e homologação pelo COSUP; 

V. analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares para 
deliberação do Colegiado do Curso; 

VI. atuar na permanente avaliação, adequação e consolidação do perfil profissional 
do egresso do curso, considerando as demandas do mundo do trabalho; 

VII. realizar estudos de adequação do corpo docente considerando a aderência ao 
Projeto Pedagógico do Curso, no que diz respeito à formação, experiência na 
docência no Ensino Superior, experiência profissional, e em Educação a 
Distância, quando for caso; 

VIII. realizar estudos de adequação do corpo de tutores considerando a aderência ao 
Projeto Pedagógico do Curso, no que diz respeito à formação, experiência na 
Educação a Distância, quando for caso; 

IX. emitir relatório de adequação comprovando a compatibilidade das bibliografias 
básicas e complementares de cada unidade curricular, considerando o número 
de vagas autorizadas (do próprio curso e outros que utilizem os mesmos títulos), 
e a quantidade de exemplares por título. 

 
Diretoria e Coordenações 
 

A Direção Geral da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE é designada pela 
Mantenedora com mandato por prazo indeterminado. É o órgão executivo superior da 
Faculdade, que superintende, dirige e monitora todas as atividades da instituição. 

 
São atribuições da Diretoria Geral 
 

I. representar a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE junto às pessoas e instituições 
públicas e privadas;  



 

II. convocar e presidir as reuniões do COSUP (Conselho Superior); 
III. designar o Diretor Administrativo, o Diretor Financeiro e o Diretor Acadêmico, 

os membros da Comissão Própria de Avaliação, o(a) Secretário(a) 
Acadêmico(a), o Bibliotecário, Coordenadoria Geral de Ensino, os 
Coordenadores de Curso e os demais ocupantes de cargos ou funções de 
confiança, após aprovação pela Mantenedora; 

IV. coordenar a implantação de sistemas de Ensino a Distância (EaD), aprovação e 
protocolo de novos polos e Cursos; 

V. elaborar o plano anual de atividades e submetê-lo à aprovação do COSUP; 
VI. elaborar o relatório anual das atividades da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 

e encaminhá-las à apreciação do COSUP e aos órgãos competentes do 
Ministério da Educação; 

VII. conferir graus, assinar diplomas, títulos e certificados escolares; 
VIII. zelar pelo cumprimento do plano pedagógico, bem como a execução de 

programas acadêmicos e horários, em especial o de aulas; 
IX. supervisionar o trabalho da Secretaria Acadêmica, juntamente com a Direção 

Acadêmica, zelando pelo funcionamento íntegro do setor; 
X. zelar pela manutenção da ordem e da unidade curricular no âmbito da Faculdade 

Sete Lagoas-FACSETE, fazendo cumprir o estabelecido por este Regimento; 
XI. decidir, ad referendum do Conselho Superior, questões de competência do 

referido colegiado, nas situações de urgência e emergência; 
XII. resolver os casos omissos neste Regimento;  

XIII. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste Regimento. 
Delegar, sem prejuízo de sua responsabilidade, as competências que lhe sejam 
atribuídos por este Regimento e pelas normas legais vigentes. 

 
São atribuições da Diretoria Administrativa 
 

I. firmar acordos, contratos e convênios com instituições, órgãos, empresas 
públicas ou privadas, para a manutenção e o funcionamento de cursos superiores 
e de pós-graduação, atividades de pesquisa, extensão e socioeducativas e 
culturais; 

II. responsabilizar-se junto à Mantenedora pela contratação do pessoal docente e 
técnico- administrativo; 

III. cumprir e fazer cumprir as normas acadêmicas pertinentes; 
IV. oferecer suporte administrativo para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, de acordo com os parâmetros de qualidade divulgados pelo 
Ministério da Educação; 



 

V. gerenciar as atividades relacionadas ao apoio administrativo necessário à 
consecução dos objetivos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, 
compreendidas pelas áreas de reprografia (xerox), suprimentos (compras, 
armazenamento e expedição) e serviços gerais (recepção e telefonia, limpeza e 
conservação, serviços de copa, manutenção predial e apoio e suporte de recursos 
didáticos); 

VI. gerenciar as atividades relacionadas à tecnologia da informação (software e 
hardware), objetivando atender as necessidades da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE em termos de serviços e sistemas de computação, dentro de padrões 
adequados de qualidade, eficiência e segurança; 

VII. prestar apoio à Diretoria Geral e à Acadêmica, participando do planejamento e 
da execução de projetos ou atividades pontuais que demandem conhecimentos 
especializados ou específicos de sua área de atuação. 

VIII. delegar, sem prejuízo de sua responsabilidade, as competências que lhe sejam 
atribuídos por este Regimento e pelas normas legais vigentes. 

IX. firmar acordos, contratos e convênios com instituições, órgãos, empresas 
públicas ou privadas, para a manutenção e o funcionamento de cursos superiores 
e de pós-graduação, atividades de pesquisa, extensão e socioeducativas e 
culturais; 

X. responsabilizar-se junto à Mantenedora pela contratação do pessoal docente e 
técnico- administrativo; 

XI. cumprir e fazer cumprir as normas acadêmicas pertinentes; 
XII. oferecer suporte administrativo para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, de acordo com os parâmetros de qualidade divulgados pelo 
Ministério da Educação; 

XIII. gerenciar as atividades relacionadas ao apoio administrativo necessário à 
consecução dos objetivos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, 
compreendidas pelas áreas de reprografia (xerox), suprimentos (compras, 
armazenamento e expedição) e serviços gerais (recepção e telefonia, limpeza e 
conservação, serviços de copa, manutenção predial e apoio e suporte de recursos 
didáticos); 

XIV. gerenciar as atividades relacionadas à tecnologia da informação (software e 
hardware), objetivando atender as necessidades da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE em termos de serviços e sistemas de computação, dentro de padrões 
adequados de qualidade, eficiência e segurança; 

XV. prestar apoio à Diretoria Geral e à Acadêmica, participando do planejamento e 
da execução de projetos ou atividades pontuais que demandem conhecimentos 
especializados ou específicos de sua área de atuação. 



 

XVI. delegar, sem prejuízo de sua responsabilidade, as competências que lhe sejam 
atribuídos por este Regimento e pelas normas legais vigentes. 

 
São atribuições da Diretoria Financeira  
 

I. responder pela administração financeira da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE; 
II. cumprir e fazer cumprir as normas acadêmicas pertinentes; 

III. movimentar ou deliberar a movimentação dos recursos financeiros da 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE; 

IV. fazer o planejamento orçamentário da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE e 
submetê-lo à aprovação da Mantenedora; 

V. oferecer suporte administrativo-financeiro para o desenvolvimento das 
atividades acadêmicas, de acordo com os parâmetros de qualidade divulgados 
pelo Ministério da Educação; 

VI. prestar apoio à Diretoria Geral e à Acadêmica, participando do planejamento 
financeiro de projetos e da execução de projetos ou atividades pontuais que 
demandem conhecimentos especializados ou específicos de sua área de atuação; 

VII. realizar a análise da sustentabilidade financeira da IES; VIII – elaborar o 
orçamento anual junto a mantenedora; 

VIII. implementar e acompanhar os programas de financiamento da mantenedora. 
IX. delegar, sem prejuízo de sua responsabilidade, as competências que lhe sejam 

atribuídos por este Regimento e pelas normas legais vigentes. 
 

São atribuições da Diretoria Acadêmica 
 

I. supervisionar, superintender, dirigir e coordenar todas as atividades acadêmicas 
dos cursos de graduação e de pós-graduação da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE; 

II. liderar eventos da instituição que tenham como objetivo a divulgação dos cursos 
de graduação e suas respectivas profissões; 

III. participar ativamente das campanhas de captação de alunos, organizando 
eventos, fazendo contatos, se reportando e trabalhando em conjunto com a 
Direção Geral; 

IV. supervisionar as alterações, que se façam necessárias, nos projetos pedagógicos 
dos cursos de graduação e de pós-graduação, bem como acompanhar a 
implementação; 



 

V. incentivar as coordenações de cursos a participarem dos eventos realizados pela 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE visando sua divulgação e captação de novos 
alunos; 

VI. supervisionar dos projetos e atividades de iniciação científica;  
VII. propor e supervisionar eventos de cunho científico-acadêmico; 

VIII. acompanhar e criar condições para a plena execução dos projetos pedagógicos 
dos cursos e do regime didático, observando os programas das disciplinas, os 
horários de aulas, os programas de ensino, de iniciação científica e de extensão 
e demais atividades dos professores e alunos; 

IX. propor à Direção Geral a contratação ou dispensa de coordenadores e de 
professores, observadas as disposições legais; 

X. elaborar os critérios para a seleção de professores juntamente com os 
coordenadores de curso, bem como decidir sobre sua escolha; 

XI. superintender os trabalhos da Secretaria Acadêmica juntamente com a Direção 
Geral, zelando pelo funcionamento íntegro do setor; 

XII. elaborar o calendário acadêmico semestralmente; 
XIII. cumprir e fazer cumprir o Regimento da Faculdade sete Lagoas-FACSETE, 

tomando as medidas cabíveis, sempre que necessário, em cooperação com a 
Direção Geral, a Secretaria Acadêmica e as Coordenações de Curso; 

XIV. organizar e publicar as informações acadêmicas da IES exigidas pela legislação 
educacional; 

XV. responsabilizar-se pela organização e implementação do processo seletivo para 
novos alunos; 

XVI. articular os cursos de graduação com os de pós-graduação de sua área específica 
de conhecimento. 

XVII. delegar, sem prejuízo de sua responsabilidade, as competências que lhe sejam 
atribuídos por este Regimento e pelas normas legais vigentes. 

 
São atribuições da Coordenação Geral de Ensino 
 

A Coordenação Geral de Ensino é órgão executivo de supervisão, fomento e 
controle das atividades acadêmicas da Faculdade sete Lagoas-FACSETE, cabendo-lhe 
as atividades de assessoria à Direção Acadêmica no desempenho de suas funções. 

 
São atribuições do Coordenador de Curso 
 

I. superintender todas as atividades da Coordenadoria, representando-a junto às 
autoridades e órgãos da Faculdade; 



 

II. convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso; 
III. acompanhar a execução das atividades programadas, bem como o desempenho 

e a assiduidade dos professores, de alunos e do pessoal técnico-administrativo 
sob sua supervisão; 

IV. apresentar, semestralmente, ao Colegiado de Curso, quando for o caso, e à 
Diretoria, relatório das atividades da Coordenadoria; 

V. sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-administrativo e 
monitores;  

VI. encaminhar, ao setor responsável pelo controle acadêmico, nos prazos fixados 
pelo Diretor, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de 
alunos; 

VII. promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do Curso, 
assim como dos alunos e do pessoal docente e não-docente nele lotado; 

VIII. incentivar e propor ou encaminhar proposta, na forma deste Regimento, para a 
criação de cursos e o desenvolvimento de projetos de iniciação científica e 
programas de extensão ou eventos extracurriculares, culturais ou desportivos; 

IX. incentivar a realização de atividades de ensino, de iniciação científica e de 
extensão entre seus professores, respeitadas as especialidades acadêmicas de 
cada docente, e encaminhar as propostas para apreciação do Colegiado de Curso 
e, posteriormente, para a Direção Acadêmica; 

X. decidir, com a colaboração do professor da unidade curricular, quando 
necessário, sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos; 

XI. delegar competência, sem prejuízo de sua responsabilidade; 
XII. exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste Regimento. 

XIII. delegar, sem prejuízo de sua responsabilidade, as competências que lhe sejam 
atribuídos por este Regimento e pelas normas legais vigentes. 

 
Coordenadoria de Pós-Graduação 
 

A Coordenadoria de Curso de Pós-Graduação é o órgão executivo das 
deliberações, referentes à organização e funcionamento dos cursos de Pós-Graduação 
da Faculdade sete Lagoas-FACSETE 
 
Autonomia da IES em relação à Mantenedora 
 

As relações da Educacional Martins Andrade LTDA. e a Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE estão determinadas nos seguintes termos: 



 

• A Mantenedora é responsável pela Faculdade perante as autoridades públicas e 
o público em geral, cabendo-lhe tomar as medidas necessárias ao seu bom 
funcionamento, respeitados os limites da Lei e deste Regimento, a liberdade 
acadêmica dos corpos docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos 
deliberativos e executivos, bem como sua autonomia didático-científica. 

• Compete à Mantenedora promover adequadas condições de funcionamento da 
Faculdade, colocando-lhe à disposição os bens imóveis e móveis necessários e 
assegurando-lhe os suficientes fatores humanos e recursos financeiros. 

• À Mantenedora reserva-se a administração financeira, contábil e patrimonial da 
Faculdade, assim como a oferta dos serviços gerais de apoio à Faculdade. 
Dependem de aprovação da Mantenedora: 

• o orçamento anual da Faculdade; 
• a assinatura de convênios, contratos, protocolos ou acordos; 
• as decisões dos órgãos colegiados que importem em alteração de despesa ou de 

receita; 
• a admissão, promoção, premiação, punição ou dispensa dos recursos humanos 

colocados à disposição da Faculdade; 
• a criação ou extinção de cursos e o aumento, redistribuição ou redução de suas 

vagas iniciais; a transferência de mantença. 
Compete à Mantenedora designar o Diretor, competindo-lhe, ainda, a 

contratação do pessoal docente e técnico-administrativo da Faculdade. 
 

Sistema de registro acadêmico 
 

O Plano de investimentos na infraestrutura de tecnologia da informação da 
Faculdade sete Lagoas-FACSETE tem alcançado resultados de valor inquestionável 
para o desempenho de suas atividades de ensino, de iniciação científica, de extensão e 
de aplicação do conhecimento gerado. O Sistema Acadweb é um sistema criado e 
mantido pela Qualinfo, o qual permite ao professor inserir notas e faltas, plano de aula, 
e disponibilizar material referente às aulas. Os discentes também utilizam o sistema 
para ver notas e faltas, planos de aulas inseridos pelos docentes, recebimento de 
material e mensagens, o que possibilita um melhor acompanhamento das informações, 
além do acompanhamento financeiro e emissão de boletos para pagamento das 
mensalidades, promovendo maior transparência, segurança e agilidade dos processos. 

 
4.6 Sustentabilidade Financeira 
 

O planejamento econômico-financeiro foi elaborado pela Diretoria da 
Faculdade com a aprovação da Mantenedora. O desempenho econômico-financeiro e o 



 

comportamento e evolução da receita e da despesa serão monitorados pela 
mantenedora, em parceria com a Diretoria da instituição. Os ajustes serão promovidos 
sempre que necessário, na receita, na despesa ou nos investimentos. A colaboração 
entre a mantenedora e a mantida, por intermédio de seus dirigentes superiores, facilita 
o cumprimento da peça orçamentária ou sua correção, quando houver comprovada 
necessidade.  

O orçamento é formulado de acordo com as políticas de ensino, extensão e 
iniciação científica, prevendo ampliação e fortalecimento das fontes captadoras de 
recursos. Os estudos para monitoramento e para acompanhamento da distribuição de 
créditos, são baseados em metas objetivas e mensuráveis por meio de indicadores de 
desempenho. A implantação de novos cursos prevê receitas para ampliação de 
infraestrutura e de ampliação do corpo docente, manutenção e conservação dos recursos 
físicos e tecnológicos, sobretudo em virtude da entrada da instituição na EaD. 

Para ilustar as perspectivas financeiras, elaborou-se nos quadros apresentados 
abaixo: a previsão das receitas e despesas no quinquênio 2023-2027. (Quadro 10); a 
manutenção (consumo, tributos e taxas) no quinquênio 2023-2027 (Quadro 11); as 
receitas de mensalidades de graduação e pós-graduação e as receitas de mensalidades 
de graduação e pós-graduação (Quadro 12A e 12B). 
 
 

Quadro 10. Previsão das receitas e despesas no quinquênio 2023-2027 
Fonte: Setor Financeiro da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 

 
PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS 

1. Receitas 

  2023 2024 2025 2026 2027 

Anuidades/Mensalidades R$16.881.385,74 R$19.964.867,70 R$21.724.137,90 R$22.937.817,60 R$23.900.229,30 

Taxas/Secretaria 
          

210.000,00  
          

230.000,00  
          

250.000,00  
           

270.000,00  
           

290.000,00  

RECEITA BRUTA 
     

17.091.385,74  
     

20.194.867,70  
     

21.974.137,90  
      

23.207.817,60  
      

24.190.229,30  

DESCONTOS 2023 2024 2025 2026 2027 

Bolsas 
       

1.688.138,57  
       

1.996.486,77  
       

2.172.413,79  
        

2.293.781,76  
        

2.390.022,93  

Inadimplência 
       

1.688.138,57  
       

1.996.486,77  
       

2.172.413,79  
        

2.293.781,76  
        

2.390.022,93  

TOTAL DESCONTOS 
       

3.376.277,15  
       

3.992.973,54  
       

4.344.827,58  
        

4.587.563,52  
        

4.780.045,86  

Receita Operacional           
2. Despesas 

DESPESAS 2023 2024 2025 2026 2027 

1. PESSOAL           



 

Pagamento Professores 
       

4.085.160,00  
       

4.493.676,00  
       

4.943.043,60  
        

5.437.347,96  
        

5.981.082,76  
Pagamento Pessoal 

Administrativo 
       

2.119.199,00  
       

2.331.118,90  
       

2.564.230,79  
        

2.820.653,87  
        

3.102.719,26  

Encargos 
       

1.766.322,00  
       

1.942.954,20  
       

2.137.249,62  
        

2.350.974,58  
        

2.586.072,00  

Sub-total 
       

7.970.681,00  
       

8.767.749,10  
       

9.644.524,01  
      

10.608.976,41  
      

11.669.874,02  

2. MANUTENÇÃO           

Manutenção 
       

3.954.012,50  
       

4.285.840,85  
       

4.663.566,38  
        

4.789.237,03  
        

5.565.610,52  

Tributos 
       

3.171.323,84  
       

3.489.918,91  
       

3.838.910,85  
        

4.222.801,95  
        

4.645.082,11  

Aluguel 
          

200.768,00  
          

220.844,00  
          

242.929,00  
           

267.220,00  
           

293.942,00  

Sub-Total 2 
       

7.326.104,34  
       

7.996.603,76  
       

8.745.406,23  
        

9.279.258,98  
      

10.504.634,63  

3. INVESTIMENTO 2023 2024 2025 2026 2027 

Mobiliários 
            

91.170,00  
            

82.053,00  
            

73.847,70  
             

66.462,90  
             

59.816,60  
Investimentos 

(Construção imóvel) 
          

584.072,00  
          

525.664,80  
          

473.098,00  
           

425.788,50  
           

383.209,60  

Acervo Bibliográfico 
            

10.815,00  
            

11.896,50  
            

13.086,15  
             

14.394,77  
             

15.834,25  

Equipamentos 
          

711.468,80  
          

640.321,90  
          

576.289,50  
           

518.660,50  
           

466.794,68  

Educação a Distância*                          -                             -                             -                             -                             -    

Sub-Total 3 
       

1.397.525,80  
       

1.259.936,20  
       

1.136.321,35  
        

1.025.306,67  
           

925.655,13  

4. OUTROS 2023 2024 2025 2026 2027 

Treinamento 
          

259.491,41  
          

285.440,55  
          

313.984,61  
           

345.383,07  
           

379.921,40  

Pesquisa e Extensão           

Eventos 
            

12.380,00  
            

13.618,00  
            

14.979,80  
             

16.477,78  
             

18.125,50  

Sub-Total 4 
          

271.871,41  
          

299.058,55  
          

328.964,41  
           

361.860,85  
           

398.046,90  

TOTAL 
     

16.966.182,55  
     

18.323.347,61  
     

19.855.216,00  
      

21.275.402,91  
      

23.498.210,68  
            

TOTA: RECEITAS - 
DESPESAS 

          
125.203,19  

       
1.871.520,09  

       
2.118.921,90  

        
1.932.414,69  

           
692.018,62  

 
Fonte: Setor Financeiro da FACSETE 

 
 
 

 
 

Quadro 11. Manutenção (consumo, tributos e taxas) no quinquênio 2023-2027 
 

MANUTENÇÃO (Consumo, tributos e taxas) 



 

CONSUMO 
Ano 2023 2024 2025 2026 2027 

Serviços de Terceiros 
       

1.035.785,00  
       

1.139.363,50  
       

1.253.299,85  
        

1.378.629,84  
        

1.516.492,82  

Diversos 
          

146.603,00  
          

161.263,30  
          

177.389,63  
           

195.128,59  
           

214.641,45  

Comunicação 
            

91.705,50  
          

100.876,05  
          

110.963,60  
           

122.060,00  
           

134.266,00  

Alimentação 
            

67.080,00  
            

73.788,00  
            

81.166,80  
             

89.283,50  
             

98.211,80  

Material de Laboratório 
                         

-    
                         

-    
                         

-    
                         

-    
                         

-    

Despesas Administrativas 
       

1.289.290,00  
       

1.418.219,00  
       

1.560.040,90  
        

1.716.045,00  
        

1.887.649,50  

Manutenção e Conservação 
          

690.631,00  
          

759.694,00  
          

835.663,50  
           

919.229,90  
        

1.011.152,85  

Despesas Veículos 
            

44.012,00  
            

48.413,20  
            

53.254,50  
             

58.579,80  
             

64.438,00  

Publicidade e Propaganda 
          

362.838,00  
          

399.121,80  
          

439.034,00  
           

182.937,40  
           

531.231,10  

Material Acadêmico 
            

14.160,00  
            

15.576,00  
            

17.133,60  
             

18.847,00  
             

20.731,00  
Despesas Financeiras 
(Empréstimos/Financiamentos) 

          
211.908,00  

          
169.526,00  

          
135.620,00  

           
108.496,00  

             
86.796,00  

TOTAL 
       

3.954.012,50  
       

4.285.840,85  
       

4.663.566,38  
        

4.789.237,03  
        

5.565.610,52  
            

  

PIS 
          

125.039,38  
          

137.543,30  
          

151.297,65  
           

166.427,40  
           

183.070,15  

COFINS 
          

577.100,37  
          

634.810,40  
          

698.291,45  
           

768.120,60  
           

844.932,65  

ISS 
          

949.656,15  
       

1.044.621,77  
       

1.149.083,95  
        

1.263.992,35  
        

1.390.391,60  

IPTU 
            

14.627,20  
            

17.552,64  
            

19.307,90  
             

21.238,70  
             

23.362,55  

SUBTOTAL DESCONTOS 
       

1.666.423,10  
       

1.834.528,11  
       

2.017.980,95  
        

2.219.779,05  
        

2.441.756,95  

Contribuição Social sobre Faturamento 
          

404.709,01  
          

445.179,90  
          

489.697,90  
           

538.667,70  
           

592.534,46  

IRPJ sobre faturamento 
       

1.100.191,73  
       

1.210.210,90  
       

1.331.232,00  
        

1.464.355,20  
        

1.610.790,70  

TOTAL TRIBUTOS 
       

3.171.323,84  
       

3.489.918,91  
       

3.838.910,85  
        

4.222.801,95  
        

4.645.082,11  
 

Fonte: Setor Financeiro da FACSETE 
 



 

 
Quadro 12A. Receitas de mensalidades de graduação e pós-graduação no quinquênio 

2023-2027 
RECEITAS DE MENSALIDADES DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 

CURSOS  Duração   Valor 
Semestral  2023 2024 

  

 Anos   em R$ - 2023 

 1º Semestre.  2º Semestre. 1º Semestre. 2º Semestre. 

CURSOS 
SOLICITADOS 

 
Aluno   R$   

Aluno  R$ Alunos R$ Aluno R$ 

Radiologia - 
Tecnólogo 2015 3 R$2.820,00 76 R$214.320,00 90 R$253.800,00 120 R$338.400,00 145 R$408.900,00 

Psicologia - 2018 5 R$4.863,36 135 R$656.553,60 155 R$753.820,80 170 R$826.771,20 200 R$972.672,00 

Odontologia - 
2014 5 R$12.672,00 320 R$4.055.040,00 330 R$4.181.760,00 340 R$4.308.480,00 350 R$4.435.200,00 

Fisioterapia - 2015 5 R$4.863,36 145 R$705.187,20 174 R$846.224,64 200 R$972.672,00 225 R$1.094.256,00 

 Estética & 
Cosmética 3 R$2.700,00 50 R$135.000,00 60 R$162.000,00 75 R$202.500,00 75 R$202.500,00 

 Biomedicina 4 R$5.462,10 15 R$81.931,50 30 R$163.863,00 50 R$273.105,00 65 R$355.036,50 

 Biotecnologia  3 R$4.590,00 15 R$68.850,00 30 R$137.700,00 50 R$229.500,00 65 R$298.350,00 

 Farmácia 5 R$5.967,00 15 R$89.505,00 30 R$179.010,00 50 R$298.350,00 65 R$387.855,00 

TOTAL CURSOS     771 R$6.006.387,30 899 R$6.678.178,44 1055 R$7.449.778,20 1190 R$8.154.769,50 

                      

PÓS-
GRADUAÇÃO  MESES   Valor do 

curso  2023 2024 

Prótese Dentária 24 R$28.320,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 

Ortodontia 36 R$57.900,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 

Periodontia 24 R$30.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 

Implantodontia 24 R$24.900,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 

Endodontia 24 R$31.200,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 

Dentistica 24 R$34.080,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 

Odontopediatria 24 R$36.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 

Saúde Coletiva 
EAD 18 R$7.920,00 20 R$52.800,00 20 R$52.800,00 30 R$79.200,00 30 R$79.200,00 

Harmonização 
Orofacial 18 R$37.440,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 

Evidência 
Científica 36 R$73.800,00 21 R$258.300,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 

TOTAL PÓS-
GRADUAÇÃO     254 R$2.043.060,00 263 R$2.153.760,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 

                      
                      

TOTAL - 
GRADUAÇÃO     771 R$6.006.387,30 899 R$6.678.178,44 1055 R$7.449.778,20 1190 R$8.154.769,50 



 

TOTAL - PÓS-
GRADUAÇÃO     254 R$2.043.060,00 263 R$2.153.760,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 

TOTAL GERAL     1025 R$8.049.447,30 1162 R$8.831.938,44 1328 R$9.629.938,20 1463 R$10.334.929,50 

Fonte: Setor Financeiro da FACSETE 
 
 

Quadro 12B. Receitas de mensalidades de graduação e pós-graduação no quinquênio 
2023-2027 

 
RECEITAS DE MENSALIDADES DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 

CURSOS  
Duração  

 Valor 
Semestral  2025 2026 2027 

  

 Anos   em R$ - 
2023 

 1º Semestre.  2º Semestre. 1º Semestre. 2º Semestre. 1º Semestre. 2º Semestre. 

CURSOS 
SOLICITADOS 

 
Aluno   R$   

Aluno  R$ Alunos R$ Aluno R$ Alunos R$ Aluno R$ 

Radiologia - 
Tecnólogo 2015 3 R$2.820,00 145 R$408.900,00 145 R$408.900,00 145 R$408.900,00 145 R$408.900,00 145 R$408.900,00 145 R$408.900,00 

Psicologia - 2018 5 R$4.863,36 200 R$972.672,00 210 R$1.021.305,60 215 R$1.045.622,40 220 R$1.069.939,20 220 R$1.069.939,20 220 R$1.069.939,20 

Odontologia - 
2014 5 R$12.672,00 360 R$4.561.920,00 370 R$4.688.640,00 380 R$4.815.360,00 380 R$4.815.360,00 390 R$4.942.080,00 400 R$5.068.800,00 

Fisioterapia - 
2015 5 R$4.863,36 225 R$1.094.256,00 230 R$1.118.572,80 235 R$1.142.889,60 240 R$1.167.206,40 240 R$1.167.206,40 225 R$1.094.256,00 

 Estética & 
Cosmética 3 R$2.700,00 80 R$216.000,00 85 R$229.500,00 90 R$243.000,00 95 R$256.500,00 100 R$270.000,00 102 R$275.400,00 

 Biomedicina 4 R$5.462,10 80 R$436.968,00 85 R$464.278,50 95 R$518.899,50 105 R$573.520,50 115 R$628.141,50 120 R$655.452,00 

 Biotecnologia  3 R$4.590,00 80 R$367.200,00 85 R$390.150,00 95 R$436.050,00 105 R$481.950,00 115 R$527.850,00 120 R$550.800,00 

 Farmácia 5 R$5.967,00 80 R$477.360,00 85 R$507.195,00 95 R$566.865,00 105 R$626.535,00 115 R$686.205,00 120 R$716.040,00 

TOTAL 
CURSOS     1250 R$8.535.276,00 1295 R$8.828.541,90 1350 R$9.177.586,50 1395 R$9.399.911,10 1440 R$9.700.322,10 1452 R$9.839.587,20 

                              

PÓS-
GRADUAÇÃO  MESES   Valor do 

curso  2025 2026 2027 

Prótese Dentária 24 R$28.320,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 20 R$141.600,00 

Ortodontia 36 R$57.900,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 33 R$318.450,00 

Periodontia 24 R$30.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 44 R$330.000,00 

Implantodontia 24 R$24.900,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 54 R$336.150,00 

Endodontia 24 R$31.200,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 20 R$156.000,00 

Dentistica 24 R$34.080,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 10 R$85.200,00 



 

Odontopediatria 24 R$36.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 10 R$90.000,00 

Saúde Coletiva 
EAD 18 R$7.920,00 30 R$79.200,00 30 R$79.200,00 30 R$79.200,00 30 R$79.200,00 30 R$79.200,00 30 R$79.200,00 

Harmonização 
Orofacial 18 R$37.440,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 22 R$274.560,00 

Evidência 
Científica 36 R$73.800,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 30 R$369.000,00 

TOTAL PÓS-
GRADUAÇÃO     273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 

                              

                              

TOTAL - 
GRADUAÇÃO     1250 R$8.535.276,00 1295 R$8.828.541,90 1350 R$9.177.586,50 1395 R$9.399.911,10 1440 R$9.700.322,10 1452 R$9.839.587,20 

TOTAL - PÓS-
GRADUAÇÃO     273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 273 R$2.180.160,00 

TOTAL 
GERAL     1523 R$10.715.436,00 1568 R$11.008.701,90 1623 R$11.357.746,50 1668 R$11.580.071,10 1713 R$11.880.482,10 1725 R$12.019.747,20 

Fonte: Setor Financeiro da FACSETE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

4.7 Sustentabilidade financeira: participação da comunidade interna  
 

A IES mantém uma política financeira séria visando preservar o equilíbrio das 
contas de modo a não comprometer o desenvolvimento do seu plano de expansão 
patrimonial a longo prazo. O percentual financeiro obtido após a dedução dos gastos é 
aplicado na melhoria das suas dependências, na ampliação predial, na ampliação do seu 
acervo bibliotecário, em capacitações docente e corpo técnico-administrativo, dentre 
outras metas. Dessa maneira, a IES atende os referenciais de qualidade exigidos porque 
considera as análises do relatório de avaliação da CPA e dispõe de conhecimento, 
participação e acompanhamento das instâncias gestoras e acadêmicas, orientando o 
processo de tomada de decisões internas. 
 
4.8 Estrutura organizacional com as instâncias de decisão 
 

As instâncias de decisão e os órgãos deliberativos da Faculdade sete Lagoas-
FACSETE estão definidos no Regimento, fixando-se, no âmbito da administração 
superior (Mantenedora), COSUP e Diretoria Geral. A CPA atua com autonomia em 
relação aos Conselhos e demais órgãos colegiados existentes na IES, conforme reza o 
art.7º, da Portaria 2051 de 09/07/2004. A Ouvidoria é um órgão de apoio estratégico e 
especializado, além de eficaz mediadora na busca de soluções de conflitos e eficiente 
agente promotor de mudanças. É importante salientar que a estrutura organizacional 
descrita abaixo na Figura 3 possui localização da tomada de decisão na hierarquia de 
acordo com a necessidade da IES: administrativa, acadêmica e financeira. A interação 
entre as comissões executivas e temáticas, bem como das interações com a comunidade 
interna e externa, garante efetiva construção coletiva de desenvolvimento.  



 

Figura 3: Organograma Institucional 
Fonte: Recursos Humanos da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 

 
 
4.9 Políticas de bolsas e descontos 
 

A Faculdade Sete Lagoas - FACSETE, pessoa jurídica de direito privado, 
dotada de autonomia patrimonial, administrativa e financeira, tem, dentre outras, as 
seguintes finalidades: instituir e ministrar cursos objetivando a preparação de discentes 
para o Mercado de Trabalho e instituir e ministrar cursos de pós-graduação, visando à 
formação, ao aperfeiçoamento e à especialização dos membros, colaboradores e 
estagiários, inclusive em convênio com instituições de ensino superior.  



 

Ciente de que as transformações sociais são frutos da educação, verdadeiro 
mecanismo de alterações, que permite ao ser humano realizar-se em sua plenitude, a 
Faculdade sete Lagoas-FACSETE tem a plena percepção que é através do 
conhecimento o meio mais eficaz de direcionar o ser humano rumo as conquistas 
científicas e tecnológicas. Assim sendo, sempre buscando contribuir com essas 
transformações é que a Faculdade Sete Lagoas-FACSETE disponibilizará bolsas de 
estudos, com a proposta de garantir perante a sociedade e aos órgãos governamentais 
verdadeira contribuição na formação dos alunos que comprovem dificuldades 
financeiras, os beneficiados nos convênios específicos, bem como os alunos que 
reiteradamente optem por escolher os cursos desta instituição.  

O benefício aqui previsto (BOLSA DE ESTUDOS) é concedido para todos os 
semestres letivos, individualmente, não se constituindo em obrigatoriedade de 
concessão até o fim dos estudos ou direito adquirido.  

O benefício aqui previsto (DESCONTO) é concedido para cada um dos 
semestres letivos, individualmente, não se constituindo em obrigatoriedade de 
concessão até o fim dos estudos ou direito adquirido. 

Mesmo que haja concessão da Bolsa de Estudo ou Desconto para um semestre, 
não haverá obrigação de renovação para os semestres seguintes, ficando ao exclusivo 
critério da Comissão de Bolsas e Descontos concedê-la ou não, após análise dos 
históricos dos bolsistas, considerando os critérios de frequência mínima de 80% 
(oitenta) e coeficiente semestral de 70% (setenta). 
 
4.10 Política de manutenção e guarda do acervo acadêmico 
 

A política de manutenção e guarda do acervo acadêmico da Faculdade Sete 
Lagoas-FACSETE, conforme disposto na Portaria N ° 1.224, de 18 de dezembro de 
2013, visa à guarda e à manutenção de todo o seu acervo acadêmico, documentos de 
arquivo relativos às atividades-fim da Instituição, cuja gestão de documentos garantirá 
o cumprimento do previsto nos prazos de guarda, destinações finais e observações 
previstas na legislação vigente. Desta forma, o processo organiza e facilita a consulta 
do acervo acadêmico. 

O acervo acadêmico pode ser consultado a qualquer tempo pela CPA, bem 
como ser averiguado a qualquer tempo pelos órgãos e agentes públicos atuantes para 
fins de regulação, avaliação e supervisão.  

O representante legal da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, a Mantenedora e 
o Depositário do acervo acadêmico (responsável pela guarda e conservação do acervo 
acadêmico, indicado nos termos da legislação vigente) são solidariamente responsáveis. 



 

A gestão de documentos de arquivo da Faculdade sete Lagoas-FACSETE 
engloba o conjunto de medidas e rotinas que objetivam à racionalização e à eficácia na 
criação, tramitação, classificação, uso, avaliação e arquivamento dos documentos em 
fase corrente e intermediária, visando o recolhimento para guarda permanente ou 
eliminação/ destinação final.  

Para efeitos da gestão de documentos, consideram-se documentos de arquivo 
aqueles produzidos, recebidos e acumulados no curso das atividades-fim (ensino, 
iniciação científica e extensão) e as atividades-meio da Faculdade sete Lagoas-
FACSETE, que sirvam como referência, prova, informação e/ou fonte de pesquisa. Os 
documentos de arquivo serão classificados em correntes, intermediários e permanentes 
 
4.11 Cronograma de implantação dos cursos de graduação e pós-graduação 
no período de vigência do PDI. 
 
Nos Quadros 13 e 14, respectivamente, estão descritas a programação de abertura de 
cursos de graduação e de pós-graduação. 
 

Quadro 13.  Programação de abertura de cursos de graduação 

Nome do curso Modalidade Nº vagas 
Anuais Turno(s) Status Ano de 

solicitação 
Biomedicina EaD 500 - Autorizado em 2022 2019 
Farmácia EaD 500 - Autorizado em 2022 2019 
Biotecnologia EaD 500 - Autorizado em 2022 2020 
Medicina 
Veterinária Presencial 100 Vespertino Solicitação no  

e-MEC 2023 

Medicina Presencial 200 Diurno Solicitação no  
e-MEC 2023 

Fonte: Secretaria de Pós-Graduação 
 

Quadro 14. Programação de abertura de cursos novos de Pós-Graduação (Lato Sensu) 

Nome do curso Modalidade Nº de alunos 
turma 

Ano previsto para a 
abertura 

Biofotônica Presencial 12 2023 
Especialização Fisioterapia Cardiorrespiratória 
com Ênfase em Prática Hospitalar 

Presencial 18 2023 

Especialização Fisioterapia Traumato-
Ortopédica 

Presencial 18 2023 

Fonte: Secretaria de Pós-Graduação 
 
 

 
 
 



 

5. PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 
5.1 Avaliação e acompanhamento do desenvolvimento institucional  
 

A busca pela entrega de qualidade na instituição pressupõe um compromisso 
de autoavaliação permanente e exige uma prática avaliativa articuladora dos processos 
administrativos e pedagógicos, por meio de uma análise sistemática dos resultados 
obtidos, no sentido de manter a excelência acadêmica e o aperfeiçoamento da 
instituição. Como promotora do conhecimento, a IES entende que é da sua competência 
a criação de meios para favorecer mudanças contínuas em prol da sociedade e da 
comunidade acadêmica, a fim de que se tenha uma melhor qualidade do ensino ofertado 
e, consequentemente, de vida. É válido ressaltar que uma evolução do Sistema 
Avaliativo acompanha em evolução o desenvolvimento institucional, desde que os 
aspectos levantados sejam analisados e implementados à medida da possibilidade e da 
viabilidade por meio de uma boa gestão acadêmico-administrativa. 
Na busca de maior relevância no seu contexto social, a política de avaliação tem como 
objetivo a implementação de ações e análises de seus resultados para a tomada de 
decisões, com a finalidade de:  

• analisar e (re)planejar por meio de evidências sobre as ações e conhecimentos 
produzidos para melhor compreender a Faculdade sete Lagoas-FACSETE, 
considerando seus objetivos e metas, e, a partir deles, tomar decisões; 

• avaliar a Faculdade sete Lagoas-FACSETE de forma integrada com a 
autoanálise valorativa da coerência entre a missão e as políticas institucionais 
efetivamente desenvolvidas; 

• formar um panorama dos processos pedagógicos, acadêmicos científicos e 
sociais da Faculdade sete Lagoas-FACSETE, identificando as possíveis causas 
de problemas e deficiências, assim como as suas potencialidades; 

• fortalecer a participação e as relações de cooperação entre os atores da 
comunidade acadêmica (gestores, professores, estudantes, pessoal técnico-
administrativo) e membros da comunidade externa; 

• promover a formação discente pautada na ética profissional e em valores 
humanísticos para uma intervenção consciente e responsável na sociedade; 

• instituir um sistema continuado de discussão do processo de autoavaliação, 
incluindo os princípios norteadores, as estratégias e os instrumentos utilizados; 

• potencializar a capacidade profissional do corpo docente e técnico-
administrativo, com vistas a garantir a qualidade das atividades e produtos 
oferecidos; 



 

• avaliar a relevância científica e social das atividades e produtos da Faculdade 
sete Lagoas-FACSETE, vinculados à sua missão; 

• prestar contas à sociedade das ações desenvolvidas dentro do processo de 
avaliação institucional, divulgando e dando publicidade aos resultados e aos 
planos de medidas corretivas e de potencialização. 

Assegurar a qualidade de seus processos e de suas atividades na formação 
acadêmica tem sido uma das mais importantes preocupações da Faculdade sete Lagoas-
FACSETE. O planejamento global é apresentado anualmente e expressa as diversas 
atividades acadêmicas e gerenciais de incorporação gradual dos resultados da 
autoavaliação e da avaliação externa no planejamento e na gestão. No que tange à sua 
operacionalização, a avaliação está prevista em vários órgãos institucionais, podendo 
ser assim dimensionada: 

• avaliação, via CPA, do cumprimento das metas e ações contidas no PDI; 
• avaliação da execução dos PPCs, pelos órgãos colegiados, Núcleo Docente 

Estruturante - NDE, comissões externas de avaliação, discentes e egressos; 
• avaliação das atividades institucionais sob a ótica dos discentes em reuniões 

semestrais com os representantes de turmas, eleitos pelos alunos das respectivas 
turmas; 

• avaliação das atividades institucionais por meio dos docentes em reuniões dos 
órgãos Colegiados; 

• avaliação das atividades institucionais, por meio dos projetos de Extensão e 
intervenção social, sob o olhar dos parceiros e das comunidades envolvidas; 

• avaliação do desempenho institucional, pelos órgãos empregadores e entidades 
conveniadas; 

• avaliação de desempenho dos discentes, por meio do ENADE; 
• avaliação dos projetos de Iniciação Científica, pelos aceites para divulgação em 

encontros, conferências, congressos e publicações de artigos e resumos. 
 
5.2 SINAES e Autoavaliação Institucional 
 

Instituído pela lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior – SINAES fundamenta-se na necessidade de 
promover a melhoria da qualidade da Educação Superior, a orientação da expansão da 
sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional, da sua efetividade 
acadêmica e social e, especialmente, do aprofundamento dos seus compromissos e 
responsabilidades sociais. Por se tratar de uma lei federal, o SINAES representa uma 
política de Estado para a avaliação das Instituições de Ensino Superior Brasileiras, a 



 

orientar as políticas de governo para tal fim. Os princípios fundamentais do SINAES 
são: 

• responsabilidade social com a qualidade da Educação Superior;  
• reconhecimento da diversidade do sistema;  
• respeito à identidade, à missão e à história das Instituições;  
• globalidade, isto é, compreensão de que a Instituição deve ser avaliada, a 

partir de um conjunto significativo de indicadores de qualidade, vistos em sua 
relação orgânica e não de forma isolada;  

• continuidade do processo avaliativo. 
O SINAES integra modalidades de instrumentos de avaliação, a serem 

aplicados em diferentes momentos. Uma destas modalidades é a Avaliação das 
Instituições de Educação Superior (AVALIES), centro de referência e articulação do 
sistema de avaliação que se desenvolvem em duas etapas principais: 

• autoavaliação – coordenada pela CPA de cada IES, a partir de setembro de 
2004; 

• avaliação externa – realizada por comissões designadas pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP, segundo diretrizes 
estabelecidas pela Comissão Nacional de Avaliação Superior - CONAES. 

A finalidade central do processo avaliativo na Faculdade sete Lagoas-
FACSETE é promover a realização autônoma do projeto institucional, de modo a 
garantir a qualidade acadêmica no ensino, na iniciação científica, na extensão, na gestão 
e no cumprimento de sua pertinência e responsabilidade social. 

A autoavaliação é um processo global, no qual é analisado internamente o 
posicionamento atual da instituição, com vistas ao que se propõe a fazer, as metas de 
realização, e ainda, no que tange sua organização, administração e atitudes. Esse 
processo avaliativo busca sistematizar informações para analisá-las e interpretá-las com 
vistas à identificação de práticas exitosas, bem como a percepção de omissões e 
equívocos, a fim de evitá-los no futuro. 

Para realizar este trabalho, a Faculdade sete Lagoas-FACSETE conta com a 
CPA, que dispõe de regulamento próprio e é formada por representantes de todos os 
segmentos da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada, que tem por 
atribuições a condução dos processos de avaliação internos da instituição, a 
sistematização e a prestação de informações solicitadas pelo MEC. A CPA é composta 
por representantes docente, discente, representante do NEaD, do corpo técnico-
administrativo, da sociedade civil organizada e um coordenador designado(a) pela IES. 

A CPA, possui regulamento próprio e, busca tornar significativo o processo de 
autoavaliação institucional na Faculdade e aborda as principais questões relativas a cada 
uma das dimensões a avaliar, a fim de medir as políticas institucionais além da 



 

apropriação da comunidade em relação aos resultados alcançados, em constante 
processo de adaptações e melhorias das suas ações. São atribuídas à CPA três grandes 
funções: diagnóstica, formativo-reflexiva e crítica e transformadora.  

Concluído o diagnóstico, o processo avaliativo, por implicar julgamento de 
valor dos fatos e dados diagnosticados, vem garantindo a participação da comunidade 
e a socialização das informações, assumindo funções: formativa e reflexiva. A partir do 
diagnóstico e acompanhamento das atividades, verifica-se o (re)planejamento de ações 
que são democratizadas e os rumos traçados pelo PDI consolidados, tendo em vista os 
seguintes compromissos: 

• construir e consolidar um padrão de relatório anual de desenvolvimento das 
atividades estratégicas de gestão da Faculdade; 

• acompanhar e avaliar o desenvolvimento das proposições do PDI e definir 
ajustes devidos; 

• zelar pela busca contínua da excelência dos cursos, da pesquisa, da extensão e 
dos processos acadêmicos e administrativos institucionais; 

• incrementar políticas de aperfeiçoamento e atendimento das dimensões 
propostas pelo MEC, tendo como horizonte a consolidação da qualidade 
educacional da IES e de todos os processos institucionais. 

Dado o exposto, a autoavaliação da Faculdade sete Lagoas-FACSETE busca 
consolidar esse processo de modo abrangente, sistêmico e contínuo, sintetizando as 
dimensões que definem o instrumento com o objetivo de buscar melhoria da qualidade 
da educação superior e a expansão da sua oferta. 
 
5.3 Metodologia do processo autoavaliativo 
 

A CPA-FACSETE define os indicadores e padrões de qualidade, a 
metodologia (incluindo análise e interpretação de dados) e os instrumentos a serem 
utilizados no processo de autoavaliação, bem como a periodicidade de avaliação de 
cada dimensão, mediante consultas aos diversos segmentos da comunidade acadêmica 
por meio de seus membros, com a aprovação da direção da Instituição que ratifica os 
parâmetros de qualidade. Essa metodologia é detalhada no Programa de Autoavaliação 
Institucional - PAI, com edições anuais elaboradas e publicadas com o objetivo de 
aperfeiçoar o processo de autoavaliação, como instrumento de planejamento e gestão 
acadêmico-administrativo e atendimento às normas de avaliação da educação superior.  

O PAI propõe as atividades avaliativas, utilizando metodologias para 
promover uma avaliação qualitativa e quantitativa como lógica indutora do 
desenvolvimento institucional a fim de aprimorar a gestão acadêmica. As deliberações 
do processo são de gerência autônoma da CPA seguindo as seguintes etapas: 



 

• preparação: reuniões bimestrais com todos os representantes da CPA, que tem 
por objetivo o processo de elaboração e revisão contínua do processo de 
avaliação institucional;  

• desenvolvimento: análise e revisão dos instrumentos e ações de coletas de dados 
por meio de levantamentos das evidências, questionários, análise documental 
de relatórios, demandas e redirecionamento da Ouvidoria, avaliação de grupos 
focais, dentre outros; 

• sensibilização: envolvimento da comunidade acadêmica e dos integrantes 
envolvidos no processo avaliativo com a intervenção em sala de aula, palestras, 
grupos com representantes de turma para a exposição do processo avaliativo, 
além da ampla divulgação à comunidade acadêmica por meio do portal do 
aluno, plataformas digitais. 

• consolidação da avaliação: etapa de sistematização das análises, consolidação 
de resultados e síntese avaliativa das fragilidades e potencialidades apontadas 
pela comunidade acadêmica; 

• devolutivas dos resultados e acompanhamento das melhorias propostas: é 
realizada ampla divulgação dos resultados, seja por meio do site da IES, no 
ambiente virtual, infográficos destacando as melhorias propostas pela CPA e 
das ações executadas, além da divulgação dos resultados por meio de grupo 
focal com os representantes de turma, acadêmicos concluintes e egressos, bem 
como outros meios.  

A CPA realiza ações para a aproximação das áreas administrativas e 
acadêmicas a fim de indicar as forças e as fragilidades em decorrência dos processos 
avaliativos. Faz o acompanhamento da elaboração e o monitoramento dos planos de 
ação e metas pelas áreas envolvidas.  

As questões contidas na autoavaliação são propostas em conformidade com a 
Lei 10.861/2004 que definiu as 10 dimensões institucionais para a avaliação das IES, 
contempladas no roteiro de autoavaliação institucional publicado pelo 
INEP/DAES/CONAES (Nota Técnica N°065). O procedimento metodológico 
contempla a abordagem quali-quantitativa da avaliação a partir da avaliação 
documental e das reuniões presenciais com a realização de grupos focais com 
representantes de turma, acadêmicos em situação de conclusão de curso e por meio de 
pesquisa de acompanhamento de egressos. A autoavaliação obedece à seguinte 
sistemática: 

• planejamento das atividades, sensibilização da comunidade para reflexão sobre 
o processo de autoavaliação pela CPA e equipe; 

• envolvimento dos funcionários de todos os setores para a construção das 
dimensões a serem avaliadas; 



 

• participação ativa dos dirigentes da Faculdade sete Lagoas-FACSETE em 
relação ao apoio institucional necessário à seriedade do processo; 

• processamento dos dados coletados por equipe especializada em assegurar a 
validade da informação; 

• utilização dos resultados na implementação de melhorias sinalizadas, sendo 
estas melhorias transformadas em ações a serem alcançadas em curto, médio e 
longo prazo destinadas à superação das dificuldades e ao aprimoramento 
institucional; 

• divulgação dos resultados. 
O processo de autoavaliação conta com a ação dos seguintes atores:  

Avaliação da instituição pelos discentes  
• desempenho docente; 
• desempenho do Tutor; 
• atuação da Coordenação do Curso; 
• atuação das Coordenações de Área; 
• atuação dos gestores da Faculdade sete Lagoas-FACSETE; 
• serviços de Secretaria; 
• Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs no processo de ensino – 

aprendizagem presencial e a distância; 
• atividades complementares oferecidas pela instituição; 
• infraestrutura de laboratório; 
• infraestrutura, acervo e serviços da Biblioteca; 
• serviços gerais, limpeza, segurança. 

Avaliação do desempenho docente (ensino-aprendizagem)  
• unidades curriculares; 
• estágio; 
• atividades Complementares; 
• TCC; 
• participação em eventos; 
• participação em projetos de Iniciação Científica;  
• participação em projetos e atividades de Extensão.       

Avaliação docente sobre a IES e sobre o corpo discente  
• atuação da Coordenação de Curso 
• atuação das Coordenações das Áreas Acadêmicas; 
• serviços de assessoria acadêmica e registro acadêmico; 
• laboratórios de aprendizagem, de informática; práticas profissionalizantes e 

salas de orientação acadêmica; 
• biblioteca (inclusive acervo); 



 

• orientação pedagógica realizada pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP; 
• Núcleo de Educação a Distância - NEAD; 
• participação dos acadêmicos na unidade curricular e nas diversas atividades 

referentes ao Curso e à IES; 
• infraestrutura. 

 
 
Avaliação institucional sob a ótica do egresso 

Para conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, tanto 
curricular quanto geral e ética, é realizada uma pesquisa no momento da conclusão do 
curso, quando estão aptos a fornecer informações sobre a satisfação das necessidades, 
expectativas e desejos em relação à promessa realizada pela IES sobre a prestação de 
serviços contratados. A proposta é realizada por questionários online, com abordagem 
quali-quantitativa. A análise das informações fornecidas pelos egressos na conclusão 
da formação e de forma sistemática por meio de pesquisas de acompanhamento e de 
pesquisa com a comunidade externa é considerada para a revisão dos planos e 
programas da Instituição, com vistas à atualização dos cursos, bem como a antecipação 
de tendências das carreiras profissionais. 
 
Avaliação dos sistemas e processos administrativos 

A avaliação dos sistemas e processos administrativos visa à melhoria da gestão 
do atendimento acadêmico, pedagógico e administrativo da Instituição, com estratégias 
para seu planejamento, operacionalização e viabilização. No instrumento, tanto dos 
discentes quanto dos docentes, aferem-se os processos administrativos diretamente 
envolvidos com estes segmentos do corpo social da Faculdade sete Lagoas-FACSETE. 

Aprovado, o PDI passa a ser o documento de referência para a gestão da 
Faculdade sete Lagoas-FACSETE. Periodicamente, os responsáveis designados para as 
diversas ações programadas, seguindo o princípio da gestão por resultados, 
comparecerão frente à CPA, à coordenação geral de ensino e aos demais órgãos 
gestores para a avaliação dos resultados alcançados, definição de novas ações e 
utilização de outros indicadores. 
 
5.4 Participação da comunidade acadêmica e técnico-administrativa  
 

Conforme já expresso no presente documento, trata-se de um processo 
contínuo, democrático e de caráter participativo, a Avaliação Institucional envolve 
todos os segmentos da Comunidade Acadêmica (docente, discente, corpo técnico-
administrativo) e representantes de segmentos da comunidade externa. Todos são 



 

responsáveis pela condução do processo, ora participando das discussões, estudos, 
construção de materiais e instrumentos, ora avaliando e sendo avaliados. O mandato 
dos membros da CPA-FACSETE é de um ano, podendo haver recondução pelo mesmo 
período, ou substituição a qualquer prazo, dependendo da necessidade, por seus 
suplentes. A CPA-FACSETE contará com o apoio dos dirigentes, responsáveis pelas 
condições de melhorias da infraestrutura física e tecnológica e dos recursos humanos e 
financeiros necessários para o desenvolvimento de suas atividades. Um registro 
importante de se ressaltar é que a autoavaliação acontece com abrangência de 
instrumentos de coleta de dados, aplicados em todos os segmentos da comunidade 
acadêmica, de acordo com suas peculiaridades, sendo que o índice de participação dos 
envolvidos é crescente. 
 
5.5 Resultados das avaliações 
  

Nesta etapa de consolidação de resultados busca-se a construção de uma 
síntese avaliativa das fragilidades e potencialidades apontadas pela comunidade 
acadêmica. No tocante a apuração e análise dos dados, a CPA efetua uma primeira 
análise e emite relatório analítico sobre a etapa cumprida. Com base nesse relatório, é 
desenvolvido um fórum de discussão com as partes envolvidas, no aprofundamento da 
análise, identificando causas, efeitos e propostas de melhorias (quando for o caso), 
gerando um relatório final da etapa a ser encaminhado aos dirigentes da IES, com 
sugestões de atividades e ajustes a serem implementados. 
 
Utilização dos resultados 

Os relatórios que contêm os resultados e diagnósticos apresentados nas 
avaliações servem de referência para a atualização do PDI, a definição de programas e 
projetos que embasarão novos procedimentos de gestão administrativa e de ensino-
aprendizagem. Também são utilizados na orientação dos Planos de ensino-
aprendizagem e de cursos e discutidos com o objetivo de atualizá-los a partir da troca 
de informações e experiências vivenciadas no mundo do trabalho. Os procedimentos 
envolvidos no processo de autoavaliação são imparciais e tratados com critérios éticos. 
 
Divulgação dos resultados 

O relatório da autoavaliação é informado anualmente ao MEC, na data 
determinada, e aos gestores acadêmicos por meio de reuniões, além da publicação do 
relatório de avaliação no site institucional que permite a socialização do documento 
com a comunidade acadêmica da Faculdade sete Lagoas-FACSETE.  Também são 
importantes os momentos de exposição sobre os resultados por meio de reuniões com 



 

os representantes de turma, palestras, cartazes com seus resultados, infográficos, 
campanhas e de outros meios que estão sendo consolidados na IES, demonstrando a sua 
relevância no processo de busca pela excelência.  Diversas melhorias são 
constantemente realizadas na Faculdade sete Lagoas-FACSETE a partir das avaliações 
externas e internas, destacando-se a modernização e a readequação, essenciais para o 
contínuo desenvolvimento. 
 
5.6 Monitoramento e revisão do PDI 
 

O PDI é atualizado anualmente considerando as análises relativas ao 
andamento das atividades previstas pelas diretrizes institucionais no quinquênio vigente 
subsidiados, ainda, por sugestões da comunidade (Ouvidoria e CPA). A atualização do 
PDI é necessária frente à interface entre criatividade, cultura, economia e tecnologia. 
Para tanto, é preciso mudar a mentalidade, investir na educação que é a única forma de 
participar da economia criativa. Nesse aspecto, as seguintes decisões poderão ser 
tomadas: 

• modificações no ritmo (cronograma), no grau de expectativas (resultados), no 
orçamento ou na equipe de desenvolvimento; 

• suspensão de projetos tornados inviáveis, inaplicáveis ou desnecessários; 
• ingresso de ações emergentes ou potencializadas, por meio da formulação de 

projetos adicionais; 
• a revisão proposta é submetida à aprovação do Conselho Superior. 

 
5.7 Meta-Avaliação da CPA 
 

A meta-avaliação é um instrumento de qualificação do processo de 
autoavaliação da gestão e do planejamento da CPA na IES. Trata-se de uma proposta 
de controle de excelência em que serão feitas algumas considerações sobre a 
importância dos processos de inovação, mudanças e reformas. A meta avaliação é 
realizada por meio de um formulário adaptado do Program Evaluation Models 
Metaevaluation, de Daniel Stufflebeam (1999). Trata-se de um formulário intitulado 
Checklist para aplicação de padrões.  
 
 
 
 
 
 
 
 



 

6. INFRAESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES 
ACADÊMICAS 

 
6.1 Infraestrutura da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE 
 

As instalações prediais foram projetadas para atender as finalidades 
educacionais e as especificações técnicas quanto às dimensões, iluminação, ventilação 
e acústica, climatização e acomodação. As instalações físicas da Faculdade sete Lagoas-
FACSETE compreendem quatro prédios dispostos na Rua Itália Pontelo (números 40, 
41, 50, 62 e 86) e um prédio na Avenida Deputado Renato Azeredo (número 2403). 
(Vide Quadros 15-20). 
 

Quadro 15. Prédio 40 
Ambientes Quantidade Área total (m²) 

Área circulação 03 80,10 

INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 
Recepção/ Bolsas e Financiamento 01 20,40 
Tesouraria 01 12,00 
Diretoria Financeira 01 11,80 
Diretoria Geral 01 16,00 
Recursos Humanos 01 11,20 
Departamento Administrativo 01 9,70 
Secretaria Graduação e Pós-graduação 01 70,00 

BANHEIROS 
PNE masc./fem.  01 4,40 
Masculino/feminino 02 5,85 

 
 

Quadro 16: Prédio 50. 
 

Ambientes Quantidade Área total (m²) 
Área Circulação 04 80,10 
Recepção 01 7,00 

LABORATÓRIOS 
Laboratório Multidisciplinar I 01 54,00 
Laboratório Multidisciplinar II 01 57,30 
Laboratório Multidisciplinar III-Realidade Virtual 01 39,30 
Laboratório Multidisciplinar IV 01 51,60 
Laboratório Multidisciplinar de Práticas Integradas 01 49,00 
Clínica-escola-Psicologia I 01 9,00 
Clínica-escola-Psicologia II  01 13,10 
Clínica-escola-Psicologia III 01 11,25 
Laboratório Pré-clínico I 01 65,00 
Laboratório Pré-clínico II  01 45,20 



 

Clínica de Fisioterapia I 01 82,00 
Clínica de Fisioterapia II 01 92,00 
Laboratório de Realidade Virtual 01 Em processo de 

montagem 
AMBIENTES DE APOIO 

Sala de escaninhos 02 36,00 
Depósito equipamentos 01 3,00 
Depósito de Material de Limpeza (DML) 01 10,30 
Copa 01 3,00 

 
Quadro 17. Casa 62 

Ambientes Quantidade Área total (m²) 

Circulação 02 30,10 
Recepção 01 9,90 

INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 
Sala de professores TI 01 15,00 
Sala de atendimento discente 01 8,90 
Coordenação Geral de Ensino, NAP e NAE 01 10,90 
Coordenação de Cursos 01 47,05 
Coordenações de NEaD 01 17,10 
Estúdio de Gravação 01 13,00 
Sala da CPA 01 7,90 
   

AMBIENTES DE APOIO 
Copa 01 11,80 
Depósito de Material de Limpeza  01 4,80 

 
Pessoas com Deficiências  01 4,41 
Banheiro Masculino 01 1,80 
Banheiro Feminino 01 4,41 
Banheiro Masculino/Feminino 01 2,70 

 
 

Quadro 18. Prédio 86 
Ambientes Quantidade Área total(m²) 

Circulação 07 126,10 
INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 

Sala Interativa  01 31,50 
Área de Convivência 01 6,30 
Área de Convivência 01 6,90 
Sala de professores 01 19,00 
Sala de Reunião 01 14,15 

SALAS 
Salas de aula  14 519,10 

BANHEIROS 
PNE masc. e fem. (com fraldário) 02 4,40 
Masculino e feminino 06 5,85 



 

Laboratório de Informática 01 37,00 
Biblioteca 01 158,10 

BANHEIROS 
Pessoas com Deficiência Feminino 04 9,60 
Pessoas com Deficiência Masculino 04 9,60 
Banheiro Feminino 06 15,50 
Banheiro Masculino 06 14,10 
Banheiro/Vestiário (Funcionário) Feminino 01 6,35 
Banheiro/Vestiário (Funcionário) Masculino 01 7,20 

AMBIENTES DE APOIO 
Área de convivência 01 42,60 
Cantina 01 61,80 
Almoxarifado 01 14,50 
Xerox 01 4,30 
Copa Funcionários 01 15,70 
Depósito de Material de Limpeza 01 1,95 

 
Quadro 19. Prédio 2403  

                         AMBIENTES QTDE ÁREA TOTAL(m²) 
Circulação 06 144,60 
INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS   
Recepção/pagamentos 01 7,90 
Espera 02 61,60 
Arquivos 01 25,80 
Anexo Biblioteca 01 70,30 
LABORATÓRIOS   
Laboratório de informática 01 33,50 
CLÍNICAS   
Clínica 01 01 187,70 
Clínica 02 01 145,80 
Clínica 03 01 145,80 
Radiologia 01 46,50 
BANHEIROS   
PNE Feminino/Masculino 02 5,80 
PNE Feminino 01 2,90 
PNE Masculino 01 2,90 
Banheiro Feminino 02 16,60 
Banheiro Masculino 02 16,50 
Banheiro/Vestiário Func. Feminino 01 35,60 
Banheiro/Vestiário Func. Masculino 01 30,40 
AMBIENTES DE APOIO   
Sala de Higienização 03 36,00 
Central de Esterilização 01 56,10 
Almoxarifado 04 37,80(subsolo)+20,80=58,60 
Copa Funcionários 01 18,60 
DML 04 8,00 
Área escaninhos alunos 01 50,00 

 



 

Quadro20. Prédio 41 
 

                         AMBIENTES QTDE ÁREA TOTAL(m²) 
Ambulatórios 06 180,00 
Área de Convivência  01 20,00 
Auditório 01 100 
Banheiro de PCD – Pessoa com Deficiência  03 5,00 
Banheiro Feminino  03 20,00 
Banheiro Masculino 03 20,00 
Copa de Apoio ao Aluno  01 14,00 
Hospital Simulado – Enfermaria  01 88,00 
Hospital Simulado – UTI 01 48,00 
Sala de Coordenação 01 8,00 
Sala de Atendimento discente 02 7,00 
Sala de Conferência  02 50 
Sala de Professores – Tempo Integral  01 15,00 
Sala de Tutoria  08 118 
Sala dos Professores 01 18,00 

 
A Faculdade sete Lagoas-FACSETE defende que a estrutura física estabeleça 

processos colaborativos e significativos que vão além do domínio teórico para um 
processo vivo e com impacto social de criação de soluções para problemas reais.  

Portanto, a criação de novos espaços e novas configurações passa a ser uma 
constante nos planejamentos estratégicos da IES. Cumpre citar que existe plano de 
conservação, manutenção e expansão de infraestrutura, bem como de avaliação 
periódica de sua adequação, qualidade e pertinência. 
 
Sala de aula 
 

Para atendimento das atividades de ensino, a Faculdade sete Lagoas-
FACSETE possui 14 salas de aula no prédio 86 e uma sala que chamamos de Interativa. 
Os espaços apresentam flexibilidade relacionada às configurações espaciais, ambiente 
climatizado que apresenta forro em laje e piso em cerâmica para controle acústico. As 
salas são equipadas com quadro branco, cadeiras acolchoadas, cortinas blecaute, 
projetor multimídia, quadro de avisos, ar-condicionado, ventilador, roteador wifi, caixa 
de som, computador e lixeira.  

A Faculdade sete Lagoas-FACSETE realiza constantes mudanças de 
ambiência trazendo novas perspectivas em relação a ergonomia e informatização. 
Algumas reconfigurações foram implementadas nas salas de aula para melhor atender 
aos objetivos da aprendizagem colaborativa e empreendedora, conforme ambiência 
criada na Sala Maker-402 e Interativa”. Além dessas salas, outros ambientes no prédio 



 

41 foram construídos para a realização de atividades com recursos bem dinâmicos e 
versáteis com recursos tecnológicos diferenciados. 
  
Auditório 
 

As atividades culturais, sociais e extensionistas como encontros, palestras, 
seminários, conferências e congresso são realizadas no Auditório do Iporanga Social 
Clube conforme acordo entre as partes. O espaço é localizado na região central de Sete 
Lagoas, possui três ambientes diferentes com lotação máxima de 300 pessoas equipados 
com ventilador, ar-condicionado, televisão, equipamento de som e tela de projeção. 
Apresenta elevador e rampas de acessibilidade. Ademais, a IES possui um auditório no 
Prédio 41 que permite a realização de diversas atividades e práticas pedagógicas. 

 
Sala coletiva de professores 
 

Visando proporcionar um ambiente de trabalho favorável e confortável, o 
quadro docente da Instituição dispõe de uma sala reservada que é expandida em função 
do crescimento da Instituição e que atende de maneira suficiente às necessidades 
institucionais. O espaço reservado para o uso coletivo dos professores compreende duas 
salas separadas por uma porta de MDF com porta deslizante visando a integração dos 
ambientes e controle acústico. As salas são iluminadas e climatizadas com ares-
condicionados e ventiladores, também possuem roteador de wifi, televisão, 
computadores e projeto multimídia. Além disso, possuem duas mesas para reuniões e 
planejamentos, jogo de sofás e um revisteiro o que permite o descanso, lazer e 
integração dos docentes. O espaço conta, ainda, com geladeira, bebedouro e uma mesa 
de café o que permite aos professores guardar seus alimentos e realizar pequenos 
lanches, além de 32 escaninhos com tranca para permitir que os professores guardarem 
seus equipamentos e materiais. Próximo à sala encontram-se banheiros privativos, tanto 
masculino quanto feminino. 

 
Espaço para atendimento ao discente 
 

A sala de apoio ao discente está localizada muito próxima do gabinete de 
trabalho do coordenador de curso. Este ambiente permite assistência individual e/ou 
coletiva com privacidade, dispondo de infraestrutura tecnológica diferenciada, que 
possibilita formas distintas de trabalho. A logística de trabalho no referido espaço é 
gerenciada pela “Auxiliar Acadêmica” que controla todo o fluxo de movimento de 
pessoas atendendo plenamente as necessidades institucionais. 



 

 
Espaços de convivência e de alimentação 
 

A ocupação dos espaços de convivência e sua adequação para a promoção do 
convívio vem de encontro com a ideia de sediar comunidades de estudo, rodas de 
conversas, espaços de leitura, em que a convivência impulsiona novas descobertas e 
aprendizagens. A Faculdade sete Lagoas-FACSETE conta com um espaço de 
convivência equipado com sofás, puffs, banco de alvenaria, mesa com cadeiras, bancos 
de madeira, televisão e roteador wifi. Banheiros unissex masculino/ feminino com 
acessibilidade são localizados próximo a este espaço. Outro espaço de convivência, a 
cantina, é equipada com mesas de madeira, cadeiras e bancos de madeira, aparelho 
micro-ondas, ventiladores, ar-condicionado e cortina de ar.   

 
Infraestrutura física e tecnológica da CPA 
 

A sala da CPA está preparada para condução e articulação do processo interno 
de avaliação institucional, além da orientação, da sistematização e do assessoramento 
às instâncias acadêmicas e administrativas da Faculdade sete Lagoas-FACSETE em 
suas decisões estratégicas. Está equipada com uma mesa, cadeiras acolchoadas, um 
computador, um telefone, um roteador wifi, quadro de recados, armário e um ar-
condicionado. 
 
Gabinetes de trabalho para professores em tempo integral 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui uma sala ampla de uso 
compartilhado dividida em gabinetes para uso dos professores com regime de trabalho 
em Tempo Integral (TI)). Os espaços apresentam acessibilidade, iluminação ideal e 
climatização. São equipados com mobília e recursos tecnológicos que viabilizam os 
trabalhos e as ações acadêmicas, atendendo as necessidades institucionais, além da 
guarda, com segurança, de material e equipamentos pessoais.  

Os atendimentos individuais ou em grupo acontecem na sala de apoio ao 
discente e são muito bem controlados e executados com excelente aproveitamento de 
espaço, de tempo e de prestação de serviço, uma vez que a logística de atendimentos é 
gerenciada pela “Auxiliar Acadêmica” que controla todo o fluxo de movimento de 
pessoas acolhendo plenamente as necessidades institucionais. 
 
 
Instalações Sanitárias 



 

 
A FACSETE atualmente conta com conjuntos (um masculino e um feminino) 

de banheiros para o público discente em todos seus prédios, sendo um conjunto por 
andar, com acessibilidade para pessoas com deficiência, fraldário, além um conjunto 
de banheiro para docentes, e outro para colaboradores técnicos administrativos. 
 
Laboratórios da área de saúde 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui uma política geral para 
laboratórios da área de saúde que dá suporte ao planejamento e a elaboração das 
premissas acadêmicas de cada curso nos laboratórios específicos de uso das práticas 
pedagógicas. Os cursos, em seu pleno funcionamento, ocuparão estrutura física com 
aquisição de equipamentos em sintonia com o mercado; normas de acessibilidade e 
equipamentos de segurança; Procedimentos Operacionais Padrão (POP) visando que 
todos tenham acesso aos serviços oferecidos sem causar qualquer tipo de dano aos 
usuários, alunos, professores e colaboradores; adequado atendimento da demanda 
existente, o que inclui planejamento de placas de sinalização, rampas de acesso, portas 
e elevador adaptados.  

O processo de gestão das atividades é amplamente divulgado com descrição 
clara e definida das atribuições das pessoas envolvidas; logística das atividades (em 
relação as ocorrências, conduta dos usuários, biossegurança e primeiros socorros, 
acolhimento, dentre outros), bem como processo, controle e distribuição de material. O 
gerenciamento dos processos nestes ambientes deve medir por meio de dados e refletir 
sobre o valor educativo das suas atividades no contexto educacional criando, assim, 
melhores e mais consistentes condições para realizá-las.  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE possui equipe de profissionais nas 
diversas áreas de conhecimento, cujas atividades principais são apoiar e zelar pela 
atualização dos equipamentos, planos de manutenção e garantir a entrega de insumos 
necessários para o bom andamento das atividades. Para garantir o programa de 
manutenção e atualização de equipamentos, os laboratórios são inventariados 
anualmente. Esta equipe ainda tem como atividade pesquisar constantemente novos 
fornecedores no mercado, nacional e internacional, que possam contribuir para manter 
as práticas alinhadas às tecnologias mais modernas ofertadas em um país com 
proporções continentais. Ademais, a Instituição possui um programa de capacitação e 
treinamento, visando o aprimoramento e desenvolvimento das competências 
relacionadas às práticas laboratoriais, estímulo à pesquisa, garantir a utilização dos 
EPIs, aprendizagem para novos equipamentos e roteiros das atividades.   

 



 

Laboratórios específicos correlacionados com o Curso 
 

Todos os laboratórios em que são desenvolvidas práticas de ensino 
correlacionadas com os Cursos de Graduação da Faculdade Sete lagoas-FACSETE 
possuem regulamentos próprios. Eles encontram-se devidamente registrados e 
coerentes com o Projeto Pedagógico do Curso. Deverão estar disponíveis nestes 
ambientes: regulamento, mapas de risco, normas de biossegurança e Procedimentos 
Operacionais Padrão. 

É válido ressaltar que as instalações dos laboratórios asseguram a 
acessibilidade, conferindo condições necessárias para o acesso, participação, trabalho 
e/ou aprendizagem dos alunos, professores, colaboradores e demais usuários portadores 
de deficiência ou mobilidade reduzida. Estes requisitos de acessibilidade dos 
laboratórios contemplam as normas da ABNT no que tangem as instalações elétricas, 
hidráulicas e sanitárias. Os equipamentos passam por manutenção preventiva 
periódicas realizada por profissionais qualificados cadastrados na Instituição seguindo 
as instruções dos fabricantes. A realização da limpeza e conservação é feita por pessoal 
treinado para cada especificidade e/ ou por empresas terceirizadas, sob supervisão da 
qualidade do serviço. A vigilância dos fatores de riscos ocupacionais (físicos, químicos, 
biológicos e ergonômicos) constitui a principal estratégia utilizada para diminuição, 
prevenção e controle das situações de risco presentes.  

A busca por recursos inovadores é uma constante a fim de oferecer formação 
generalista, humanista, reflexiva e critica, pautando sempre nos princípios éticos dos 
alunos. Portanto, esses ambientes de ensino possuem quantidade de insumos, materiais 
e equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de vagas ofertados em 
cada Curso. Periodicamente, os docentes fazem uma avaliação quanto às demandas dos 
laboratórios, levando em consideração os serviços prestados e a qualidade. Os 
resultados dessa avaliação são repassados à coordenação do Curso e são utilizados pela 
gestão acadêmica para planejar o incremento da qualidade do atendimento, da demanda 
existente e futura e, por fim, das aulas ministradas. 

Os processos de gestão patrimonial estão em constante aprimoramento o que 
permite maior organização e um planejamento orçamentário mais eficiente e objetivo. 
Nesta perspectiva a IES está investindo em recursos tecnológicos tais como: laboratório 
de realidade virtual, expansão da infraestrutura com espaços e cenários diferenciados 
no prédio 41. 
 
 



 

 
6.2. Biblioteca 
 

A biblioteca Dr. Jairo Correia da Faculdade Sete Lagoas-FACSETE integra a 
organização acadêmico-administrativa e disponibiliza aos seus usuários uma equipe de 
trabalho formada pelo bibliotecário uma auxiliar de biblioteca e uma menor aprendiz A 
biblioteca possui uma área física de, aproximadamente, 90 m² com ambiente 
climatizado, balcão de referência para o atendimento e orientação ao usuário; 
computadores para pesquisa e consulta ao catálogo online; acervo geral; cabines de 
estudo em grupo; nichos de estudo individual; mesas para estudo e acesso a rede sem 
fio (wireless network ou rede wireless). Para garantir acesso às pessoas com deficiência 
a biblioteca foi projetada com base nos padrões vigentes de acessibilidade, dentro das 
normas da NBR 9050, de forma a possibilitar a circulação e trânsito de qualquer pessoa 
em todos os espaços. Todas as posições de atendimento possuem altura e design 
adequado para o atendimento às pessoas com diversos tipos de deficiência. Em todos 
os ambientes há espaços reservados para cadeirantes, tais como estações de estudo 
individual e em grupo. Para o aluno com deficiência visual é disponibilizado um 
computador com acesso exclusivo e teclado com sistema Braille. As estantes e o piso 
são sinalizados propiciando melhor facilidade de uso do acervo físico e a iluminação é 
bem distribuída criando um ambiente mais confortável para o usuário. 

 
Tecnologias Assistivas e Instalações para Cadeirantes  

O maior objetivo da tecnologia assistiva é proporcionar à pessoa com 
deficiência maior independência, qualidade de vida e inclusão social, por meio da 
ampliação de sua comunicação, mobilidade, controle de seu ambiente, habilidades de 
seu aprendizado e trabalho”, a biblioteca é projetada dentro dos padrões vigentes de 
acessibilidade (NBR 9050), disponibiliza o acesso facilitado podendo ser feito tanto 
pelo elevador como pela rampa externa. Além disso, no ambiente da biblioteca estão 
disponibilizados espaços para cadeirantes, tais como estações de estudo individual e em 
grupo e baia com acesso ao computador com o layout voltado para este usuário. Para o 
aluno com deficiência visual é disponibilizado um computador equipado com teclado 
com sistema em Braile e um Scanner Bookreader (scanner especial para deficientes 
visuais que digitaliza, reconhece o texto por OCR e cria arquivo de áudio e/ou faz leitura 
do texto com voz natural). Em alguns computadores são disponibilizados softwares de 
leitura de tela. 
 
Informatização  



 

O programa de automação utilizado atualmente é o software Acadweb que é um 
sistema desenvolvido para a administração, organização e disponibilização de acervos 
e serviços através da internet o que permite aos usuários em tempo real, acesso aos 
serviços e aos catálogos oferecendo buscas, reservas e renovações de documentos sem 
se deslocarem de suas casas ou ambiente de trabalho. A pesquisa é disponibilizada por 
autor, título, local de publicação, editora, data de publicação, assunto, International 
Standard Book Number (ISBN) e material 

Através do Acadweb também é possível a consulta online do seu histórico de 
empréstimos, data de devolução de materiais, renovação e reserva de obras, além de 
alertas por e-mail com lembretes de devolução obras e avisos de renovação, reserva e 
débito. 
 
Serviços 

A Biblioteca da FACSETE oferece os serviços de: 
• Consulta local. O usuário tem possibilidade de consultar diretamente os 

materiais de pesquisa da biblioteca com salas próprias para estudo em grupo ou 
individual, além de usar os computadores em rede. 

• Catálogo online. A consulta ao acervo oferece acesso a base de materiais 
catalogados na biblioteca. 

• Empréstimos de materiais. Permite aos usuários cadastrados levar até três 
materiais bibliografados por sete dias de empréstimo. 

• Renovação. Prorroga o empréstimo por mais sete dias, caso não haja reserva do 
material. A renovação somente poderá ser realizada através do sistema aula ou 
de corpo presente. 

• Orientação a normalização de trabalhos acadêmicos. A biblioteca oferece 
suporte a normalização de trabalhos acadêmicos conforme as regras da ABNT. 

 
Página da biblioteca 

Além dos serviços citados acima, a biblioteca oferece aos seus usuários outros 
serviços que são disponibilizados através da sua página: 
https://facsete.edu.br/biblioteca-facsete  que se encontra no portal da instituição. Nessa 
página, o aluno tem acesso principalmente a: 

• Consultas ao acervo físico da biblioteca. A pesquisa pode ser feita por: material, 
título, tipo de pesquisa, autor ou assunto. No resultado da pesquisa o aluno será 
informado da localização exata do material na estante, assim como a quantidade 
de exemplares disponíveis. 



 

• Periódicos eletrônicos. Encontram disponibilizados vários links para os 
periódicos eletrônicos de acesso livre de todos os cursos oferecidos pela 
Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. 

• Guia de uso da biblioteca. Documento em que constam as regras de uso da 
biblioteca assim como os serviços oferecidos. 

• Blogs. Encontram-se disponibilizados vários links de acesso a blogs específicos 
relacionados a cursos oferecidos na Faculdade Sete Lagoas-FACSETE. 

• Artigos, livros, normas, teses e dissertações. Material que consta na bibliografia 
dos cursos oferecidos pela Faculdade Sete Lagoas-FACSETE, disponíveis 
somente no meio virtual. 

• Guia de normalização de trabalhos acadêmicos – ABNT. Guia com a normas da 
ABNT que norteiam o trabalho acadêmico, explicando passo a passo a 
formatação do TCC. 

• Plano de Atualização do Acervo. Documento que informa as diretrizes da 
biblioteca para aquisição, remoção ou descarte de material. 

• Base de dados de acesso livre. São links de acesso às bases de dados de aceso 
livre em todas a áreas do conhecimento. 

• Minha biblioteca. Plataforma digital de livros formada por diversas editoras, 
com mais de 30.000 títulos de todas as áreas de conhecimento. Para ter acesso 
o usuário necessita de cadastro na biblioteca. 

• Acesso ao Repositório Institucional de Trabalhos Acadêmicos-RITA. 
 

Acervo 
O acervo está disponibilizado nas estantes em conformidade com o número de 

chamada das obras. São adotados padrões internacionais para o tratamento da 
informação utilizando as normas de Catalogação Anglo-Americano - 2ª edição 
(AACR2) e a Classificação Decimal Universal (CDU) que classifica assuntos por área 
do conhecimento e a tabela Cutter-Sanborn para autor com formato de saída segundo a 
Norma NBR/6023 da ABNT. O acesso ao material bibliográfico é livre. O acervo 
abrange todas as áreas do conhecimento e dispõe atualmente de 5.941 títulos com 
12.613 exemplares, além de anais de eventos institucionais, monografias, teses e 
dissertações, manual de normas técnicas da ABNT e Vancouver, guias, manuais, 
enciclopédias, dicionários, periódicos científicos, CD e DVD, voltados para os cursos 
e programas de educação superior oferecidos pela instituição. (Vide Quadro 21). 

 
 
 
 



 

 
Quadro 21. Tipo de acervo, ano e quantidade 

Tipo de Acervo 
2023 2024 2025 2026 2027 

Títulos físicos 5.941 5.970 5.999 6.030 6.060 
Exemplares físicos  12.613 12.673 12.733 12.793 12.853 
Periódicos científicos (assinatura) 3 5 7 9 11 
Bases de dados – Acesso livre (site)* 21 
CD’s e DVD’s títulos** 10 
CD’s e DVD’s exemplars** 59 
Biblioteca Virtual (Minha Biblioteca) *** 30.000 títulos (com variação) 

*Bases de dados disponíveis de livre acesso na internet 
** Complementos de livros disponibilizados pelas editoras 
*** Plataforma atualizada periodicamente 
 
 
Administração  

Para a disponibilização dos processos e serviços que garantem a execução do 
que foi descrito acima, a biblioteca conta com a participação de colaboradores, que 
dividem as responsabilidades pelas frentes de atuação em que a biblioteca se organiza. 
Responsável pela Biblioteca: Aurélio de Alvarenga Soares CRB nº 2375. 
Horário de Funcionamento 
Atendimento: Segunda a quinta-feira – 07:00h às 22:00h 
Sexta-feira – 07:00h às 21:00h 
Sábado: 08:00h às 12:00h 
 
Política de Aquisição, Expansão e Atualização do Acervo  

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE atualiza seu acervo constantemente com 
base na sua Plano de Atualização do Acervo que tem como objetivo definir e 
implementar critérios para o desenvolvimento e atualização do acervo. O referido 
documento estabelece normas para a seleção e aquisição de material bibliográfico; 
regula o processo de seleção, tanto em quantidade como em qualidade, de acordo com 
as características de cada curso oferecido pela instituição; direciona o uso racional dos 
recursos financeiros; dentre outros. O acervo é atualizado mediante disponibilização de 
recurso orçamentário, conforme previsão de investimentos, além de permuta e doações 
de materiais. O planejamento estratégico institucional para o quinquênio prevê estudo 
para a conquista de recursos inovadores que ampliam as possibilidades de experiência 
da comunidade acadêmica. 

Os valores provenientes da cobrança de taxas e emolumentos pela biblioteca 
também são utilizados para a aquisição e manutenção do acervo. O planejamento 



 

econômico-financeiro reserva dotação orçamentária para atualização e ampliação do 
acervo, correspondendo, em média, a 2% da receita anual. 
 
Critérios para Seleção e Aquisição de Materiais  
         As obras que compõem o acervo são incorporadas respeitando alguns aspectos: 

• Assunto: a seleção temática dos materiais é fundamentada nas bibliografias dos 
cursos ministrados pela instituição. Paralelamente aos títulos de bibliografias, 
são incorporadas obras relacionadas aos assuntos abordados nos planos de aula; 
levando em consideração relevância, abrangência do assunto e pontos de vista 
distintos acerca da temática. Produções dos Centros de Pesquisa, bem como 
produções docentes, também fazem parte da composição do acervo; 

• Idioma: são priorizados títulos em língua portuguesa e inglesa, idiomas estes de 
maior acessibilidade a Comunidade; 

• Contemporaneidade: para as obras técnico-científicas é sempre observada a 
atualidade da edição. Em relação às temáticas que denotam uma abrangência 
histórica maior da produção literária, são incorporadas obras que atendam a esta 
necessidade 

• Estado físico: garantido por análises periódicas com o intuito de identificar 
materiais que necessitam reparo ou substituição; 

• Originalidade: inclusão, impreterivelmente, de obras originais ou legalmente 
reproduzidas;   

• Custo: relação custo-benefício, considerando os fatores supracitados, além da 
expectativa de uso e acessibilidade. 

• Relação quantidade alunos x exemplares: respeitando as exigências dos órgãos 
reguladores e/ou demandas chanceladas pelos respectivos NDEs; 

• Estatística de uso e reservas: a quantidade dos exemplares e acessos é avaliada 
a partir das estatísticas de empréstimo e acesso dos materiais e recursos 
eletrônicos. 

É válido salientar que o acervo físico presente na biblioteca da Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE é todo catalogado e tombado. 
 
6.3 Acesso dos alunos aos equipamentos de informática  
 

Os ambientes de acesso mostram-se apropriados em relação ao conforto, à 
estabilidade e velocidade de acesso à internet, à rede sem fio à adequação do espaço 
físico.  Apresentam flexibilidade relacionada às configurações espaciais, possui 
hardware e software atualizados e passa por avaliação periódica de sua adequação, 
qualidade e pertinência. 



 

A instituição conta com um laboratório de informática equipado com 24 
máquinas com uma configuração mínima de: PROCESSADOR DUAL CORE 
3.0GHZ, 04GB DE MEMÓRIA RAM E 80GB DE ESPAÇO INTERNO, Biblioteca 
equipada com 22 máquinas com uma configuração mínima de: PROCESSADOR 
DUAL CORE 3.0GHZ, 04GB DE MEMÓRIA RAM E 80GB DE ESPAÇO INTERNO 
dentre essas 01 máquina para acesso a PCD com TECLADO EM BRAILE, 
HEADSEAT, SCANNER PARA LEITURA PLUSTEK V200, todas as máquinas 
citadas acima com acesso à internet. 
 
6.4 Infraestrutura tecnológica 
 

Além da estrutura supracitada no item 6.3, cumpre citar acesso à rede Wi-Fi em 
toda a instituição como salas de aula, laboratórios, clínicas e secretaria. Nosso Wi-Fi 
hoje possui uma banda de rede com 300MB de velocidade alimentando 17 Roteadores 
dual-band visando atender a todos os locais de acesso para aulas ou qualquer 
casualidade.  

 
6.5 Recursos de informática 
 

Cada sala de aula possui um computador com uma configuração mínima de: 
PROCESSADOR CORE I3 10ªG, 08GB DE MEMÓRIA RAM, 240GB ESPAÇO 
INTERNO SSD, sistema operacional WINDOWS, PACOTE OFFICE, PROJETOR 
3000LUMENS. O Laboratório virtual apresenta-se equipado com máquinas para acesso 
a conteúdo 3D, aulas práticas através de softwares de simulação como SHARECARE 
YOU ANATOMY, dispondo de quatro máquinas, essas equipadas com MONITOR 
21.5”, TV 50”, PLACA DE VIDEO DEDICADA, 16GB DE MEMORIA RAM E WI-
FI DEDICADO PARA O MESMO e podendo englobar outras experiencias também no 
mesmo ambiente. A IES possui outros tipos de recursos estruturais de informática tais 
como: banco de dados locais, sistemas de firewall físico e lógico, além de um CPD 
dedicado para englobar este maquinário e impressora 3D. 
 
6.6 Atendimento às pessoas com necessidades educacionais especiais ou 
com mobilidade reduzida 
 

A Faculdade Sete Lagoas-FACSETE atende à Portaria MEC nº 3.284, de 
7/11/2003, que dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de 
deficiências que devem ser atendidos pelas IES. Com respeito a alunos portadores de 
deficiência física, as instalações físicas da Faculdade atendem aos seguintes requisitos: 



 

• eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, permitindo 
acesso aos espaços de uso coletivo; 

• reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades; 
• elevadores, facilitando a circulação de cadeira de rodas; 
• adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso 

de cadeira de rodas; 
• colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros; 
• instalação de lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessível aos 

usuários de cadeira de rodas. 
No que concerne a alunos portadores de deficiência visual, a FACSETE 

assume o compromisso formal, no caso de vir a ser solicitada e até que o aluno conclua 
o curso de: 

• manter sala de apoio equipada como máquina de datilografia braile, impressora 
braile acoplada ao computador, sistema de síntese de voz, gravador e 
fotocopiadora que amplie textos, software de ampliação de tela, equipamento 
para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão subnormal, lupas, 
réguas de leitura, scanner acoplado a computador; 

• adotar um plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em braile e de 
fitas sonoras para uso didático. 

Quanto a alunos portadores de deficiência auditiva, a Faculdade Sete Lagoas-
FACSETE assume o compromisso formal, no caso de vir a ser solicitada e até que o 
aluno conclua o curso, de: 

• propiciar, sempre que necessário, intérprete de língua de sinais/língua 
portuguesa, especialmente quando da realização e revisão de provas, 
complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha 
expressado o real conhecimento do aluno; 

• adotar flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 
semântico; 

• estimular o aprendizado da língua portuguesa, principalmente na modalidade 
escrita, para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o 
estudante estiver matriculado; 

• proporcionar aos professores acesso a literatura e informações sobre a 
especificidade linguística do portador de deficiência auditiva.   
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BLOCO A – LISTA DE ABREVIATURAS 
 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 
AVA: Ambiente Virtual de Aprendizagem 
AVALIES: Avaliação das Instituições de Ensino Superior 
CInEx: Coordenadoria de Iniciação Científica e Extensão 
CPA: Comissão Própria de Avaliação 
CPC: Conceito Preliminar de Curso 
COSUP: Conselho Superior 
CONAES: Comissão Nacional de Avaliação Superior 
DAES: Diretoria da Educação Superior 
EaD: Educação a Distância 
ENADE: Exame Nacional do Estudantes 
ENEM: Exame Nacional do Ensino Médio 
EPI: Equipamento de Proteção Individual 
FACSETE: Faculdade Sete Lagoas 
FIES: Fundo de Financiamento Estudantil 
IES: Instituição de Ensino Superior 
INEP: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
IGC: Índice Geral de Cursos 
MEC: Ministério da Educação 
NAE: Núcleo de Acompanhamento de Egresso 
NAP: Núcleo de Apoio Psicopedagógico 
NEAD: Núcleo de Educação a Distância 
PDI: Plano de Desenvolvimento Institucional 
POP: Procedimento Operacional Padrão 
PPC: Projeto Pedagógico de Curso 
PPI: Plano de Desenvolvimento Institucional 
PROUNI: Programa Universidade para Todos 
NDE: Núcleo Docente Estruturante 
SIGEAD: Sistema de Gerenciamento de EaD  
SINAES: Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
TEA: Transtorno do Espectro Autista 
TCC: Trabalho de Conclusão de Curso 
TIC: Tecnologia da Informação e Comunicação 
UA: Unidade de Aprendizagem  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


